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AFIRMACIÓN MO^ARQUíC^ DE A*m.MACION MONÁRQUICA 

E NO EN T 
ESPAÑA? 

B r a preciso el ac to d e a f i rmac ión m o - t a o n o m á s t i o a d é S u M a j e s t a d e l R e y . 
ná rqu ioa oe lebrado en B a r c e l o n a . 

P o r u n eon jun to d e airounsitaiMSiae, q u e 
nad i e diesoonoeo, á los ojos die E s p a ñ a , 
B a r i » l o n a y C a t a l u ñ a t o d a p a r e c í a n revo-
luckmariafi . Loe revoluc ionar ios s e p rodu-
aíam e n l a c a l l e ; r evo luo io i i a r i amen te lia-
b laban a u n eleaxientos s o c i a l m e n t e conser
vadores ; las a l t e rac iones del o r d e n n o 
oran ra ras , y la i n t r a n q u i l i d a d , cons t an 
te . Y eomo en la superficie lo q u e flotaba 
e r a ^ o , las m i s m o s oa t a l anes , y a u n los 
bai-ceioneees, ori©lan t a l vez e n el revolu-
oionar ismo de l a C i u d a d Conda l y d e Ca-
tailuña. 

Con ,«etie e s t ado d© coeae, en t re obros 
in te reses leg í t imos , sufr ía d e t r i m e n t o l a 

Y noso t ros p r e g u n t a d n o s : ¿ p o r q u é n o se 
a m p l í a la profesión d e £e m o n á r q u i c a á 
t o d a E s p a ñ a ?*>' 

S ignif icar ían l a s profesiones dfe. fe, q u e 
preoonizanaos , adhegáón ail pr incip io de 
a u t o r i d a d y a m o r al o i ^ e n y ' a l me jo ra 
m i e n t o pacífi*?© y e v o l u t i v o ; ob je t iv idades 
q u e b o y , en las a c t u a l e s oireunstanciaja 
©sipañolfis, e s t á n r e p r e s e n t a d a s por la ins
t i tuc ión m o n á r q u i c a ; y consis t i r ía s u fru
t o i n m e d i a t o en c o n v e n c e r á los revolu
cionarios! ( q u e presuponem c o m o base de 
toda, r e f o r m a la p r o d a m a é i ó n d e la re
públ ica ) di6 q u e E s p a ñ a les es hos t i l , d e 
q u e s u s c o n a t o s p e r t u r b a d o r e s r e s u l t a n 
oontraproduoenteiS, y a q u e desp ie r t an el 

solución a u t o n á n i i c a . ¿ No h a n pod ido , | i n s t i n to de conservac ión de laei pe r sonas 
a lgún t i e m p o , pa rece r s i n ó n i m o s a u t o n o - d e o r d e n , y a u t o m á t i c a ü t e n t e i a s a g r u p a n 
m í a y revolución ? Ev iden t emen t© , s í , a u n • a l r e d e d o r ' d e l T r o n o , r e p r e s e n t a c i ó n ( lo 
c u a n d o , en realidad, la revoluc ión s e a ó repet imos) de l p r inc ip io d e au to r idad y 
a n a r q u í a ó despo t i smo, n i m c a a u t o n o m í a , del jus to y rec to progreso , y q u e no r e -

E l ©tipenismo f imesto, q u e cons ignamos ' , p u g n a l inaje a l g u n o di© r e f o r m a leg í t ima. 
por una p a r t e , e n v a l e n t o n a b a á las fuer
z a s revolucionar ias y servía d© ac i ca t e á 
811 a c t i v i d a d ; por o t ra , en e s t a ocas ión, 
c o m o de oixlinario, el q u e apareciese, asi 
íbase convirtienido en «1 p r imor paso p a r a 
que asi fue»e. 

Por d icha , el r«vo!ucionar iemo de Ca
t a l u ñ a , d© Barce lona , n o p a s a b a d e in-
consistent© apariencia. L a rea l idad es e n 
absoluto con t ra r i a . O a t a l u ñ a y s u g r a n 
ugbe a m a n al o rden , al pr inc ip io di© au 
tor idad , la pjaz social y ' e l progireso or
denado , q u e dice evolución, n o revolu
ción. EJ éxito d e la man i fe s t ac ión del d í a 
dé Reyes lo h a d e m o s t r a d o . É x i t o g ran
dioso, e n o r m e , y q u e , c o m o ocu r r e s i em
pre quei ee t r a t a de ac tos conse rvadores 
(en e l m á s nob le 'Sentido d e e s t a p a l a b r a ) , 
religiosos, sociales, po l í t i cos . . . , s u p e r ó á 
todaa las e s p e r a n z a s y á tod'a veros imi-
Etud. L a cifra de 42 .000 ta r je tas y firmas 
habla m á s e l o c u e n t e m e n t e q u e c u a l q u i e r 
ponderaeión,. L o s c o m e n t a r i o s d© l a P r e n 
sa de Bai-celona (do t o d o s los matíioasi) 
c o n s t i t u y e n valiosas confes iones . Y- la 
condic ión t a n var ia de los manifeetanfies, 
pe r t enec ien tes á todos los p a r t i d o s y t«n- ; 
deoQcias, ac rece a l a l cance del ac to . ' 

Con exce len te acue rdo se h a deradído 
33eip«tir e n CaitaJuña las; man i fe s t ac iones 
d e af i rmación m o n á r q u i c a e l d í a 2 3 , fies-; 

¿ E n q u é podr ían cons is t i r los a c to s da 
af i rmación m o n á r q u i c a q u e el d ía 23 de
ben ce l eb ra r se? 

Qu izá e n algo m u y senci l lo, m u y fácil, 
pe ro m u y o s t e n s b l e : &a a d o r n a r con col
g a d u r a s los ba lcones d e las casas en t o 
d a s las local idades e s p a ñ o l a s . 

E L D E B A T E s e l i m i t a á e x p o n e r l a 
idea y a u g u r a r su éx i to , sobre todo si se 
crea un C o m i t é o rgan izador q u e la Ueve 
á l a prác tJoa , 

I n s i t r umen to i n d i c a d í s i m o del C o m i t é 
s e r á n , ¿ c ó m o d u d a r l o ? , las b e n e m é r i t a s . . . 
las adm.irables J u v e n t u d e s m o n á r q u i c a s , 
q u e t a n sobresa l i en tes d o t e s de prosel i t is-
m,o, de t ác t i c a p r u d e n t e y de háb i l a r ro jo 
h a n m a n i f e s t a d o , en especia l , d u r a n t e los 
per íodos e lec tora les . 

L o s m o m e n t o s son g raves . E ] bo lche
v i q u i s m o i r r u m p e en todas las n a c i o n e s , 
n o bien se a b r é «aa eUas el ínenos a m p l ' o 
r e squ ic io revoluc ionar io . Y el bolchevi
q u i s m o aanenaza á n u e s t r o s m á s legít i
m o s intemeses y á nuestro© m á s sag ra 
dos a m o r e s : á l a p rop iedad , á la c u l t u r a , 
á la P a t r i a , á l a fami l ia . 

Y c iego sesrá quien n o vea q u e , en 
España^ , c o n t r a l a revo luc ión , el d i q u e e s 
la M o n a r q u í a . U r g e n , p u e s , ac tos d e afir-
macádn monárqu ica^ 

ADHESIONES 
BARCELONA 7.—Continúan recibiéndose &d 

herosioues en la Capitanta Gíaierai, en númtTo cr&-
eiente. 

Recibió é. capitán general un expresivo tele
grama del ministro de la Guerra, felicitándole, 
y haciendo extensiva la teiioitación á los orgam-
zadorffi del acto, por el brillante éxito oOienida 

Fl número de comunicaciones y cclegramaa re
mitidos de los pueblos do la proTÍncia es raiiy 
elevsíio. Entre aquéllos figuran de Ayuntamien 
tos, cuyos concejales, blan corporativa ó indivi-
dualmt^nte, muestran sus sentiraientos mouár. 
quicos. 

Mereoem señalarse los despathos enviados dc?de 
Tarraga, que pasan de 150, de las personalidades 
máB' sali'''ntes 4® aquella industriosa ciudad. 

Las nolticias recibidas df Lérida, Gerona y Ta-
ragona confirman el éxito ha.lagd''ño del dfa de 
afiriiiaciÓK monárquica. 

Se calculan las adhesiones recibidas en la Ca 
pitanía g'éneral de Barcelona en unas SO.COO. 

— Toda la Prensa de Bar'-eiona, excepto, na
turalmente, la izquierdista, reconce la importan, 
cia y trascendencia del acto d» hoTn''naje á la 
Monarquía, efectuado ayer en la Capitanía ge
neral 
— — ^ ^ ^ ^ - ^ - 1 ^ 

CARTA ABIERTA 
Sr. D. Ferti<tnio Pérea Bueno. 

Muy señor mío y d e toda rti considera
ción : Me dirijo á usted para confirmar, 
como testigo inmediato, y aun ccimo vicii-
mflj lo que en su iiiteresante artículo de 
ayer dice acenca de la frescura de la Uré-
verstdad de Madrid. 

El año pasado, por el mes de Diciem
bre, e ra yo secretario de un tribunal de 
oposiciones. En los locales en que se cele
braban los ejercicios, la falta de calefac
ción era tal que, antes de comenzar éstos, 
eJ presidente y lOs vocales nos apiñába.mos 
alrededor de una es-tufilla tísica, cuyo ca
lor ao llegaba al estrado. El presidente y 
los vocales se cedían por turno, fraternal
mente, el único calentapiés e.léctrico dis-
ponible. Y niañana hubo en la que los jue
ces hubieron de decir á los oposiUTes : «Ca-
b a ü e r o s : cúbranle usíeder- y fumemos to
dos, á ver si no nos helamos».. . En qui
tarse los abrigos i o había pensadiO nadie 
ni un m-omer.to... 

Disculpe , dis t inguido señor, !o que pue-

'y*.-. ,« 
lá-k.jj^' 

Gra ves disturbios en Berlín y Koenigsberg 
El partido laborista constituirá la oposición ofic ai en el Parlamento 

EN ALEMANIA.—EI día 6, ¡os del gmpo Spartaco promovieroa grandes áesórdeaes, proimtando contra la deetitución 
de Eichhoa. Asaltaron los reroltosos varios editicid^ públicos y las redacciones 
t/rfarios del Gabierao se reunieron psrs deí'&ad&r á ést&, y arengados por Scheidfnumm, que 
siffron á deíend&rse contra los revolucionarios (Nsuea). Los aatigubernaxnental-ee haa hecho Batallar la huelga general, 
obligando á las tropas á baoer uso de los cañones y am&irñUadoras, para evitar que la GaacUleria fuese asaltada (Ber~ 
aa). Eicbhon se, niega á alKindonar la Jefatura de Policía (Copenhague). En las calles de Koenigsberg se lucha oon ¡os 
buelguistas, habiendo muerto 20. y resultando otros ta'Ucbos ¡leriúc ' " ' 

Ja 
de algunos periódicos. A ¡a vez, los par

par Scbeidemajín, que Jes oheció armas,, se dispu-

DESPUES DEL ARMISTICIO.-

_, , (Berna). El tesorero de la Guardia; remihlirana f„¿ 
acusado de malversación de 45 millones de - " — - r^^*^^^^—- repuMwana lúe __ marcos (Sstocalmo). 

-La Prensa londinense secáis la posibilidad de un retraso en Is celebración de la Coaíe-
rencia de la Paz, por ser aeoesaria ¡a tormacián de un Gobierno alemén responsSsble abites de ¡a negociación deíinlLiva 
(Londres). La Coníereacia de ¡a Paz créese que comensará 0¡ día 20 de Enero (París). Aun ao se han designado ¡os de
legados alemanes. Sólo se sabe que ¡a Delegación, con empleados, mecanógraíos, Btc-, pasará de cien individuos (Lyón).. 
Se ba entregado un nuevo grupo de submarinos alemaiws. Van ya entregados 122, y iaitaa por entregar 60 (P&ris). Mac-

kensen ha sido llevado á Ssiónica (Copenhague). Los ingleses toman posesión de la Marina húngara (Budapest). 

EXTERIOR 
La guerra ha terminado; la paz no ba lle

gado aúa... Aquellos días sangrientos en que 
¡a Humaniáad entregaba por miliares los 
hombres á la Muerte pasaron ya... Hemos 
entrado en la noche, en un periodo de re
lativa calma; pero marchamos á ciegas en 
¡a oscuridad, sin saber si el nuevo día al
boreará para .alumbrar escenas dignas de 
ser cAntada^ por los poetas bucólicos, ó si 
serán los trágicos los que tendrán que pul
sar su lira... Los hombres de gobierno de 
los países aliados se encuentran, según la 
Irase, que ya, cité, de Clemenceau, ante un 
momento temible... Los socialistas franceses 
ao cejan en su campaña, pidiendo una des
movilización rápida y por quintas... Las in
dustrias, el comercio, la agricuitura... ne
cesitan brazos que la guerra les robó... Es 
cierto; ni á Fóch ai á Clemenceau se les 
oculta seguramente tal verdad, al alcance 
de la inteligeacia más roma; pero no es me
nos cierto que el único modo de hacer efec
tivas Ia¡s responsabilidades de la guerra es 
manteniendo un ejército sobre las armas, 

Immm \ m J trnrnJ ,' lILm Ln» I J § ^ ^ \ 

La autonomía 
Labor iosa fué aye r la r e u n i ó n d e l a 

' Comisión e r t r a p a r l a m e n t a r i a . L a discu
sión de la p o n e n c i a du ró va r i a s h o r a s , y 
no parece que se a d e l a n t ó m u c h o . E s 
m á s que posible que esos t rababas 
n o tenminen t a n p r o n t o c o m o se pen 
saba , y q u e l a unani imidad n o s e p ro-

' d u z o a en los térmiinos en q u e t a m -
'bión ee conf iaba. N o son u n o n i dos los 
comisionados q u e d i s c r e p a n de l a p o n e n 
cia en pun tos sus tanc ia les , , s i no miuohos . . . 
M i r a n d o al P a r l a m e n t o , t a m b i é n es fá-
oü a d v e r t i r d i f icu l tades s e r i a s : b a s t a 
leer « L a Ejpjoca», d e a n o c h e , p a r a ootm-
p r e n d e r q u e , s i en l a p o n e n c i a n o se in
t roducen i m p o r t a n t e s modi f icac iones , el 
Gobierno e n c o n t r a r á e n las Cor tes opo
sición seria . 

¿ C a u s a s d e e s t e t r a p i e ü o ? I>as p u e 
den ser. Que los polí t icos del viejo siste
m a qu ie ran , u n a vez m á s , d e f e n d e r s u s 
intereses p a r t i d i s t a s , o l igá rqu icos y caci 
quiles, a u n c u a n d o s e a f r u s t r a n d o l a so-
l u d ó n a r m ó n i c a de u n grave p r o b l e m a , 
como el a u t o n o m i s t a ; ó q u e h o n r a d a y 
sincera convicción los obl igue á d i scu t i r 
y aun á com.batir l a p o n e n c i a en cues 
t ión. 

Que a lgunos eom^'eionados e s t én c o m -
prendidois en el p r i m e r gru.T:p, h a y m o t i 
vos fundados p a r a t e m e r l o : y las r e 
uniones r e se rvadas q u e a lg imos polí t icos 
celebran en estos d ías f o m e n t a n el rece 
lo. Tal conduc ta se rá a n a t e m a t i z a d a por 
todos los pa t r io t a s . 

Que otros oomis 'onados funden su opo-
£5Íoión,pn respe tab les razones, t a m p o c o 
Keria l ícito negar lo . T r á t a s e , en v e r d a d , 
de la m á s honda y t r a scenden ta l r e f o r m a 
de nuest ro r ég imen pol í t ico, de n u e s t r o 
s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l ; y Oo y a t a n solo, 
ni acaso p r i n c i p a l m e n t e , en c u a n t o h a c e 
referencia á la a u t o n o m í a de las reg iones , 
s ino en orden á la a u t o n o m í a m u n i c i p a l 
q u e , sánoeíramente p r a c t i c a d a , t end r í a 
a m p l i a repercus ión en la e s t r u c t u r a de 
lo6 futuros P a r l a m e n t o s . C i e r t a m e n t e , de 
la ponenc i a s a l e u n a E s p a ñ a poí/ t 'oa en
te ramente n u e v a , y ni p u e d e eixtrañar la 
áieorepancia ni debe rega tea rse el d e r e 
cho á d iscu t i r . 

Los escasos é incomple tos in formes q u e 
tenemos de la reun ión d e a y e r no nos 
permi ten clasifioar á u n o s y otros oolíti 
008 en cada u n o de los dos g rupos a n t e 
riores: á sus actos en el P a r í a m e n t o es
peramos p a r a conocer los y juzga r los y 
decidir quién p rocede c o m o pfoiiítsico ser io 
y quién como pol í t ico de of ic io ; q u i é n 
pa t roc ina la solución a u t o n o m i s t a y qu ién 

cotajunto, e s b u e n a ; y mejo r , r e s p e c t o d e 
la r e g l a m e n t a c i ó n d e la a u t o n o m í a m u 
nic ipa l . Q u e r e m o s , a d e m á s , sal ir a l paso 
á dos obse rvac iones q u e , con casi unan i 
m i d a d , f o r m u l a n los adverear ios d e la 
pomencia. 

Ref ié rese u n a á la S'ingularidad con 
q u e Se r e g u l a el c a s o de C a t a l u ñ a y el 
caso d e las V a s c o n g a d a s . Lo e x t r a ñ a n 
algunoB, les p a r e c e m a l ; y n o d e b i e r a 
ex t r aña r l e s . D e b e n r e c o n o c e r q u e el 
p r o b l e m a reígionalista en esas reg iones 
t i e n e n a t u r a l e z a y c a r a c t e r e s pecu l i a r e s , 
y p r o c e d e , por ende , danle so luc ión ex
clus iva . ¿ P u e d e a lgu ien p e n s a r q u e el 
est-ado d e la cues t ión sea «1 m i s m o en 
C a t a l u ñ a q u e en l a M a n c h a , en las Vas
c o n g a d a s q u e e n E x t r e m a d u r a ? 

L a s e g u n d a objeción a t a ñ e á la prisa 
oon q u e a c t ú a la Comisióu exto-aparla-
m e n t a r i a . L a p r i s a es m á s a p a r e n t e que 
real . Se t r a t a d e u n p r o b l e m a an t iguo , 
o rón ico , y ser ía ofensivo á las p r i m e r a s 
figuras de la pol í t ica e s p a ñ o l a el supues 
t o de q u e , a l poner m a n o en la cues t ión 
a u t o n ó m i c a , h a b í a n d e improv i sa r , ó ne 
ces i t a r í an e s t u d i a r y i n e d i t a r l a rgamen
te . A f o r t u n a d a m e n t e , n o es así . El se
ñor M a u r a , el S r . S á n c h e z de Toca, el 
Sr . Alca lá Z a m o r a h a n d a d o , a.fios h a c e , 
p ruebas c u m p l i d a s d e su conoc imien to d e 
es te a s u n t o ; los d o s p r i m e r o s redac ta ron 
i m p o r t a n t e s p royec tos d e A d m i n i s t r a c ' ó n 
l o c a l ; y ©1 Sr. M a u r a , m.ás seña lada 
m e n t e , ¿ n a e s a u t o r de aquel famoso pro
y e c t o d e N é g i m e n locaO, l a t a y minuc'c>-
s a m e n t e d i scu t ido en l a s Co'rt-es? P u e s 
e n t o n c e s , n o se h a b l e d e improvisac iones , 
p o r q u e n o las hay , y d. 'scútase eJ p r o y e c 
t o d e la Comisión con rec t i t ud y s ince
ridad, d a n d o de lado á cust iones acci
d e n t a l e s y s e c u n d a r i a s 

Man'JOS revolucionaros 
A es tas h o r a s , s e g u r a m e n t e , el Gobie r 

no cona©e los m a n e j o s revolucionarios á 
que se e n t r e g a n a lgunos individuos ex
pu l sados de l E j é r c i t o — a c a s o en n ú m e r o 
de c u a r e n t a y d o s — , con la pre tens ión 
de ir h a c i e n d o c a m i n o a l Soviet bo 'che-
vis ta . 

P a r e c e q u e esos e l emen tos inducen á 
a d e p t o s y amigos suyos á e n t r a r en eJ 
E j é r c i t o c o m o v o l u n t a r i o s : de éstos h a y 
y a u n c rec ido n .úmero . C u a n d o sean su
ficientes p a r a p r o m o v e r ser ios t u m u l t o s , 
los p r o v o c a r á n . . . si el Gob ie rno no lo i m - I 
p ide . ^ j 

¿ Á q u é c o m e n t a r ? E s t e h e c h o es u n | 
es labón en la eadef la q u e quiereía forjar 
loB revo luc iona r ios . N o ce jan én su em-

usted, sin h o n r a n r e con su trato, y reciba 
©1 testimonio; de mi admiración y respe
to, s. s.,, q. s. m. e-, /?. i? . 

DE ]SrOETEA.JTERICA 

A/o se ha encontrado aún 
el vápcr "Ciclops" ' 

LTON 7.—-La) política liberal, d© ooncedír 
licencias 4 los mriembros ¿e las fuerzas de 
Ul t ramar eA loe Estados Unidos, para visitar 
diferentes países de Europa, ha sido adopta
da por el gamerai Persing, con aprobaoión del 
departamento de guerra. 

LYON 7.—El departamento de k Marina 
anuncia que no se ha encontrado rastro n in . 
guno «1 ningún puerto alemán de los Es<ia-
dos Unidos d;fi baroo caj'boaero «Cyclops», 
que desapare.oÍ!Ó en Marzjo últ imo, después de 
haber salido de un puerto de la India occi
dental. Cuando los aliados Se apoderaron de 
las ufferzas naval.« a-lemanas, se han hecho 
esfuerzos especiales para aclarar el mibteno 
dei su desaparición; pero no han tenido re
sultado ninguno. 

. _ _ ^ . . ^ - ^ i , . _ — _ 

. - . . j ; , ; , r ; rmi . Á \ cípiíz de, en un momento determinado, sub-
da haber de itnpertinencia en ding.rme^ I ̂ _^^^ ^ cañonazos las decisiones tomadas en 

el Congreso de Versalles... «Silenciosamen
te (dice Costadau, en "Le Journal du Peu-
ple"), los ingleses se retiran; los americanos, 
también; ¡pero nosotrosl.. La gloria es pa
ra nosotros, y la riqueza, para los demás. 
Ellos son positivos y prácticos, y ¡os fraa-
ooses.^ siempre ¡os mismos: sacando ¡as oss-
tañas eternamente»... El periódico socialista 
«L'Humanité» dedica un número á recoger 
opiniones acerca de ¡a desmovilización... 
¿Desmovüizad, desmovUizadl, es el grito 
unánime de¡ pueb¡o, que está cansado, des
pués de cuatro años de pdesr sin tregua, 
y que sigue viendo el fantasma de un nuevo 
Beresina ruso ó de una nueva campaña en 
Alemania. El «Daily Mail» ba asegurado 
que ¡os aüados dirigieron un uitlmátum i 
Aiemania, en e¡ que ¡e declan: «O las tro
pas alemanes se oponen al avance de las 
fuerzas bolcheviques, ó la Entente entraré 
en Alemania»... Ello será cierto ó no; pero 
lo que si parece que lo es qus los alema
nes desmovilizan su Ejército, y en Bariera 
se observa que los soldados licenciados, que 
Uan perdido el hábito del trabajo que efec
tuaban en tiempo de paz, se niegan á reanu-
dar¡o, aunque ¡es ofrecen jorna¡es 
conocidos... En Ing¡aterra, como 
los soldados han nombrado, _ _ , .„„ 
nuestros de Fiandes, sus «electos», que par
lamentan con el alto mando. Mal síntoma. 
De diez miUones de hombres y mujeres que 
moviUzó Inglaterra, sólo ba podido desmo
vilizar hasta ahora 175.000... Pero desmo-
vüiza, dicen los franceses. 

Los itaHanos son ¡os que, según Oríando, 
no pueden desmoviUzar, porque la suspen
sión de hostilidades ba aumentado las difi
cultades que ba de resolver Itaíía, en vez 
de disminuirlas... ¿Cómo resolver e¡ arduo 
proMema?... E¡ sostener en filas, inactivos, 
á miUones de hombres que fijan su vista 
en e¡ interior de¡ pa¡s, de donde la guerra 
¡es arrancó, tiene también numerosos In
convenientes. 

Después de la guerra de Treinta Años, 
tres duraron las negociaciones, basta que se 
ooiasiguió restablecer e¡ equiHbrio roto en 
el Congreso de Westfalia... No han sido 
treinta, sino cuatro ¡os años que ba durado 
esta contienda; pero ¡os proUemas que en 
aque¡ Cong: : s-e tuvieron que resoiver, 
juegos de chíc^j íueron comparados con los 
que les están reservados á ía Conferencia 
de Versalles. 

LOS NUEVOS ESTADOS 

Una Comisión polaca, 
á París 

PARÍS 7.—Una misión enviada á Varsovta 
por el Gobierno deil general Pilsudzki -es es
perada en París dentro de algunos días. 

Está computesta de los Sres. Dluski, Sokol-
nicki, y del capitán Vieniawa, lugarteniente 
de] ganeral PiUudzki. 

Su objeto es llegar á un arreglo en las re
laciones del Gkibiemo de Varsovia con el Co
mité Naeionai polaco en París. 
~-. : -^-^-^^ . ' 

Capitao aviador 
arrestado 

LifON 7.—El capitán Lang, que. ha hecho 
el «record» de altura en aviación, ha sido 
arrestado por haber revelado los detalles de 
su ascensión. 

nunca 
se salte, 

como aquellos 

íí tEBCERA PLANA 

LA E C O N O M Í A CATALANA 

ALGUNAS REFLEXIONES 
por Ramén DE OLASCOAGA 

LA FUTURA ARMEMA 

FHVTA DB AHAGO\ 

qué no babia de formarse ahora otro «de 
voluntarios de todas edades que se hayan 
aücionaáo ú la vida militar»? 

«Si así no ocurre, la Socledsd de Nacio
nes pasaré de nuevo en los áoaíes de la 
Humanidad como uno de esos fantasmas se
ductores que aparecen arde los ojos angus
tiados en la cruda ¡uz de ¡as catástrofes, y 
que se desvanecen después en el s&no de ¡as 
brumas que se acumu¡an sobre'las ruinas.» 

¡Dichosa Sociedadl ¡Bien te zarandeamos 
anies de aacej'l... Por si nace ó no, ¡os in
gleses insisten en que baM de conservar su 
Marina, y los norteamericanos parece que 
ya piensan «Í I retener en fUas un ejército 
de medio aúHón de hombres... ¡Peregrino 
seria que después de] alboroto armado, en
tendiendo que e¡ momento babia llegado ya 
para la Bumanídad de quebrar ¡as armas, 
los pacifistas resanaran armados basta ¡os 
di&ntesl... ¿Pero «s que á cañonazos se han 
de seguir reisolvÉendo ¡as diferencias entre 
¡os hombres? :. Asi no debé'^ser; pero asi 
ba sido, asi es y así, será durante mucho 
tiempo todavía... Caminamos bada el ideal; 
/pero tan despacio! En el Congreso de Vle
na de 1816 se condenó la trata de negros, 
y pasaron mucbos años antes de que ese 
comercio vil dejara de ejercerse por bom-
bres sin entrañas. En el de Versalles, segu
ramente tendrán <l^e tratar también ía cues-
lióa social que vibra ea el ambiente, y el 
día en que el capital y el trabajo no se 
mirea como extemigos, sino como herma
nos, si no desaparecen ¡as guerras, al me
aos será más áiííoH que estaüén. 

Y aquí, en esta España de pandereta unas 
veces, y aira ínquisitoríaí, en este rincón 
africano, tan despreciado por mucbos de los 
que le habitan, quizá antes que en ningún 
otro país europeo consigamos ver crisiaü-
zadas en hechos teorías que ao haüan su 
camino en, la republicana Francia... Preci
so es que todos sepan que el Rey de Espa
ña, atento á los latidos de la Humanidad, 
y, en especial de nuestra patria, hablando 

con el periodista Martínez de la Riva, á 
quiem concedió una ¡arga entrevista, se ex
presó asi: «HAY QUE LLEGAR A LA 
CONCORDIA DEL CAPITAL CON EL TRA
BAJO POR MEDIO DE MUTUAS CONCE
SIONES; UNOS, TRABAJANDO DE BUE
NA FE; OTROS, PAGANDO MEJOR»... A 
¡os que sueñen, como Liebkoecbt, en derro
car un régimen para acostarse en la caajs. 
del Emperador, no les satisfarán esas pa
labras regías; al trabajador español, aman
te de su bogar y de su famiUa, que sólo 
aspira' á los goces inherentes, a¡ Menestar 
que, en justicia, ¡e corresponde merced á 
la retribución apropiada de su trabajo, tie
nen que pareoerle de perlas... Cuando el 
que dirige una nación caw.ína hacia la luz, 
ao puede marchar ésta bacía las tinieblas, 
y puesto que él Rey de España, consciente 
de su misión, entiende que sí los de abajo 
deben trabajar de buena fe, los de arriba 
deben pagar mejor, bien podemos todos so
ñar con una solución armónica, que permi
ta á España desarrollar todas sos activida
des, haciendo brotar en nuestra patria ri
quezas aun no sospechadas... Nuestro ale-
iamienio de la guerra nos permite tener' 
energías, de las que carecen otros países... 
Ni vencedores ni vencidos somos .. ¿Por qué 
imitar á unos ó á otros?... Vivamos nuestra 
propia vida. Se avecina una guerra comer
cial, «J la que no podemos ni debemos ser 
aeutrales... Un rey demiM-rata alienta á sus 
huestes para que en apretados escuadrones 
de trabajadores y capitaUstas conquisten ol 
puesto que por su vaüa ¡es correspondía. 
Un r e y español, joven, amante áe su pa
tria, está demostrando que es hombre de su 
sígío, y si gana, como merece ganar, ta ba
tana, la InmortaHdad le abrirá sus brazos 
de tan buen graó.o; como se los abriría sí 
basta eüa üegara coronado de rob¡e con
quistado en guerreras ¡ides. 

Arinaa la auraiaB,A 
SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 

En preparación. Se pubücará en breve, acom
pañada de un álbum con rroquis en colores. 
Número de ejemplares, limitado. Los que de
seen adquirir la obra, diríjanse al autor, 
«Armando Guerra», á la Redacción de EL 
DEBATE. 

DE PORTUGAL 

SE OFRECEN VOLUNTARIOS 
A LAS JUNTAS 

El Ejército, dueño de la situación 
acuerdos y deliberaciones que la Jun t a iidop. No se temen nuevas altera 

dones 
LISBOA 4 (recibido con gran r»i.ra8o) -Ha 

J31 presidente de la Jun ta reiteró eu con. 
fianza á dicho gobernador, y le rogó que eon-

U n p i á z o ' é p 3 n 
nat ü. üAKsjIA-AHIi jÁ I KlVERi» 

L^ C U A H T M Pi-AMA 

N'OT^S I'OLIZICAS 

I Se discute lar amenté 
I , ¡a i bor de /J- • onencia 
i Bn el cureo del debate ée pusieron de re-
I lieve divergencias de criterio.^ que obliga. 
I rán á e^lebrar máa sesioaftí áe las que se 
I pen-saba.—Conferencian Dato y Eomanones. 
í ¿Habrá hoy Consejo de Ministros.' 

He ahí, dirán los camiseros franceses que 
suministraban camisas al Ejército, ¡a prue
ba más ,palpab¡e de que nos asiste ¡a razón 
al chamar por que la guerra ha terminado... 
Si continuara, ni los hombres de gobierno 
habrían de andar cariacontecidos, ni nos
otros tampoco; pues dicen aquéüos que co
mo 0¡ armisticio fué a¡go imprevisto, con 
e¡ que nadie contaba, habtan becbo gran
des gastos en primeras materias, tenían a¡-
macenadas miUones de camisas, y ahora 
nadie ¡as quiere... ! 

Y pregunta mí curiosidad... Sí ésa bata
lla que, según «Exoedsior», pensaba dar 
Foch e¡:.12 de Noviembre estaba tan mara-

Uegado, á bordó de un barco de guerra inglés, eJ j t inuase en su puesto de honor para el cual 
D-nli>'rii!ii)<v,- oi-'-it 1̂» 1" •-I» -"- ».'—'"— había sido designado. 

El Ayuntamiento en pleno, al conocer la ac. 
ti tud de! gobernador, también dimit ió ; pe<ro, 
á r u ^ o s de la Junta , e¡ alcalde y loe conee. 
jales retiraron sus dimisiones.—Fabra. 

Otraslpoticias 
LISBOA 3 (recibido oon gran retraso).—.Bl 

cBiario Oficial» publica un gran decreto nom. 
brando cóosnl de primera, clase en Eío J&neiro, 
á Vasco Qnevedo, actualmenfe primer eecire.. 
tardo, encargado de Negioe de Portugal ea Ma. 
dr id. . 

El eónsTil de Portugal en üiudad.E/odrigo irá 
á sustituir, interinamente, al cónsul de Por
tugal en Madrid.—Eadio. 

LISBOA 8 (recibido oon gran retraso).—El 

gob<-'rnador civil de la isla de Madera. 
Se ha aclarado la situación política, 

ciendo la posibilidad de una aJtereción de orden 
público.—Radio. 

Dos dimisiones 
» OPOETO 4 (recibido con gran retraso).—La 
Comisión administrativa de la Cámara munici
pal y el gobernador civil de rata ciudad han pre
sentado la dimisión de ^us cargos.—Radio 

El persona de Correos y telé-
g. afos no obedece á las Juntas 

militares 
OPOETO S (recibido con gran retraeo).—El per

sonal de Correos y Telégrafos ha publicado y dis 
tribuido un manifiesto ©xpiíoando su actitud. , . . 

Bl documento, dirigido al pueblo, dice le si-1 Presidente de la Eepública ha concedido la 
guiente: gran cruz d© la Orden del Cristo de Porhigal 

«Los funcionarios de Correos y Telégrafos de á los ministros de Inglaterra, Bélgica, Pran-
la central de Oporto, no pudicndo subordinarse cia, Italia y Estados Unidos, y la encomienda 
á auíxjridades militares, que no sean delegados de la miema Orden á los encargados d« Na-
del Poder legaJmente constituido, y sintiéndose, gocios de China y Cuba.—Radío, 
coaccionados para ejecutar determinación^ ofen
sivas ai prestigio de ]& Corporación y á los ar
tículos del reglamento, ha acordado abandonar el 
servicio, aguardando que se restablezca la nor
malidad y á que las autoridades siipe«oi*s, ale 
jadas violentamente de sus puestos, lo recobren.s 

Rein® tranquilidad material absoluta.—Radio. 

k.U QUISTA PLAWA: 

SITUACIÓN INTERIOI 

rechaza toda fó rmula d e ese c a r á c t e r , e a p e ñ o , no i n t o m i m p e í i s u s t rabajos . Afi 
eixaJquier grado, a u n q u e o t ra cosa d iga . 

Del fondo del d i c t a m e n d e !a P o o e n -
eia. poco debemos d a d r h o y ; pero n o 
^oultareonos que n u e s t r a impresión' , &a 

tunadaJa ien ts , . t a m b i é n se labora en n u e ? ' 
t ro campO' ; y l a defcmsa. d e la sc'c'edarl 
a u n m a t e r i a l m e r i t e , es objeto d-j ac.iírta-
d<m e s fue rzos y pafcriétioos desveilos. 

npogratos y ca'pjn eros vu-
ven ai trabajo ej wa/ce on • 

Es'á ea ñas de- arreglo la hu ' .ga en iOs 
t-allerss ds mater'aj ferroviario.—Bl Ayuíi 
tamieato ds Chiva d imiíirá ^ no se co-ii 

siente esportar algarroba. 

Publicaciones reanudadas 
tiISBOA 3 (recibido ooii gran retraso).—Haa 

reanudado eu publicación ios periódicos «A Oa. 
/illosamente preparada que el triunfo esta- i pital» y «A Manha-», que habían sido asalfados 
ba descontado, ¿por qué no a^visaron á tiem- <^° motivo del atentado de Sidonio Pa«s, acto 
po á esos pobrecitos camiseros, y á los es- «"^ el Gobierno reprobó enérgicamente.-Ea-
paño¡es, á los que parece que les tenían be- \ ' , . , t •- •_« 
cbos encargos por valor de doscientos mi- I ManifeStaCIOn prOhíDlda 
¡Iones de francos?... Mucbos franceses, sin 

Un ríe emdo 
LISBOA 3 (recibido con gran retraso).—Ha 

sido detanido un individuo que pasaba cerca 
Se 1 e ocuparon va-

duda, no pueden consolarse de que ¡a gue
rra haya terminado sin un cuadro íina¡ es-

LISBOA 4 (recibido con gran retraso).—^Bl 
Gobierno, en visfa de estar siispeididas .as ga. 
ran'tías constitucional^, acordó no autorizar 

gativas c iv i l ^ están suficientemente afirmados. 
Eadio. 

peluznaate, y ya que la batalla no se dio \ la manifestación de simpatía, proyectada el 
en el campo., se da en el papeJ... ¿Qué más ' domingo, en apoyo de! Presideiif-e de la Eepú. 
podían desear sino tener á Aiemania á sus : Wica, y pidió á los organizadores que desis-
,)ies y maniatada?... Pero es el caso que ^ , ^ 5!.^?:_P?'".'l"* el^Gobi^emo y las prerro-
ian grande es el oso muerto, que aun para 
desol¡ar¡o hay diñcultades... Para solventar
ías y huir del problema inherente é la des- Í • . » * » 
7iovilización se ¡e ocurre a¡ comandante oPOETO 4 (recibido por correo).-Bl gs.be.. 
livrímx ¡s solucián siguiente... ¿No se íor- ^^¿^^ gj^ü j , Oporto, qw pertenece á a Jun-
nó un ejército internacional para ¡s inter- ta militar del Noríe, había presentado eu t ' i . 
venoiáa en China contra los boxers? ¿Y por misión, para tomar parte con ella en los 

de! cuartel de Caballería 
riae bombas. 

Han sido puestos en libertad casi todos l«s 
presos políticos qn» e© encontraban en Elvas, • 
Monsanto, San Julián y Barra. 

Están ya ultimadas las diligencias relacio-, 
nadas con el complot perpetrado contra Sido
nio Paes.—Kadjo. 

Jr^naui¡dad en S^^'t^r-'m 
LISBOA ." (recibido con gran retras:>).—Co. 

mnnican de Santarem que en aquella, juriad.ic. 
©ion civil y militar reina absoluta tranqvii. 
lidad, permaneciendo las autoridades ñtAm al i 
Gobierno. So han roncentrado allí ai re;jijnie)i.. 
to número 3 de Infantería y al de 16 de .A.r-
tillería. 

De Setuba' .inuncian que esfAn concentrados 
los regimientos de Infantería i. 17 y 33, y los 
df Caballería 3, 5 y 10.—Eadio, 

Catorce presos pof'flco" 
LISBOA S Crecibido ron retraso) .^Procc. 

den^e de Evora han n^Rnao catorce presos po-
Iftioos, todos silos trabajadores rurales.—Eadio. 

Dinu^ado e-'enido 
LISBOA 3 (reoibdo eo!2 retrase).—La Junta 

militar de Oporto detuvo ep aquella ciudad á va-

gs.be


mfD.M^^^' Múm:^2sm _ m. teffSB» 

:?f: 

r 

Bccív'SipUviloa y ' ¿ g m o » , oficiales que íneíoD, j un-r salón iínmediato, al qn^ «e hallaba' reunido 
Jrs%&;G col iWaíiOíee'en iairobra-d» Sidonio l^aes,; 'aquél^ sieado oídos algunas veces, y red-noieado 
, 'r¿t'>iéa it2g6-un salvoconduoto á Alborto Vess,- nofcalalemente • fe« .petkioaesi ferpndiiáas. en, TÍS-

i i ^ r Jiai de Portugal en ííadi-id 5 tenna-!• fe <íe ia iatrasaigenoia de Tamagnini Ba-rbosa, 
I jefe del Gobierao. a.l rsc-hazar iiaposiciones de 

ios máditareflj á lae cuaies, además., ge imostrsíi^n 
I opaes te I'a opiaión pública ó ii^hiso el perso. 

.'isl de Con-eos y Telégrafo;- de Oporto, quo, 
como es eabidc-, había acordado sn-spenáer los 
servicios, íí¿egaru3o Q^e fiólo reco-iiocían la au to 
ridaf] AQ ua Gobierno con»tit-uci<>na:lmeat.3 or. 
ganiíado. 

Los doie.gados && las Juntas miüWes regM-
sajon luego qu© terminó el Consejo á Oporto, 
donde dieroa conocimiento a los coaapañeroa 
del resaltado de &a ge&fción, habiéndose a<»rda-
do, coíso ooiisecuaíieia, la diíiCiiición de las 
Juntas. 

Se hallan en Lisioa aígmios funcionarios qne 
ooi5&igiiieíPJi ev'adir la vigilancia de las Juntas 
niiliíía=nas. de Opo5-to> y que TÍni&ron á dar ciien. 
ta á loa compañeros de Lisboa del plante del 
porsoss.l de Cosannioaciones. 

El Grobiej'no ha ajcerdado iio psrm.itir la ma-
nifeitaciéii que so fn-oyeotaba cefebrar e¡ do, 
mingo en honor del Eíesidente de la RapúbHoa, 
eoKio oc-risecuencia do Iiallarso Eusp-ensíiB las ga_ 
ra-ritías 

Ea la fortsicza do Grsa, en. Eh'as, se l'iallaa 
recluidos 8-5 prsKos .políticoB civiles, 35 oficia.les 

48 sargento. FueroE pnsstos ert libertad 41 
presos civileí. 

DaEpné.3 de ios- aoostecáimiontoS des.a,rroIlados, 
.X)!T-:o oonseciieaeia 'del últinio Consejo d© Mi-
liietros, fe alojan, por coiürpleío ip-dos- Í03 temo
res qiií; ésistíaii d© eiteraoiaes del orden.— 
Jlencheta. 

¿3 k-íduaiaiPass, en,' el momento qáa se .«ll
alla a cdmiha, donde vive eu ancia.Ha,'" madre, 
ho efciá. íJii peligro de muerte coa motivo do la 
büiW'Jíi 9"^ If produjo el fiflesinato do su hijo. 

Po duG QiO ioi priacipalsg inüividugs que com-
(oacn la <i-n'a miatar son monárquicos, peco qn* 
'tai pr''lii^i-jn.c^, ton da tener la obra repiiblioíma 
isioiada -or hJ'Iouio T?aes. 

Lo? I a„-¡; do<3 lepablioanos m4g extremos, y que 
ftyí^Ll. ea uanca oposición, se enonentran actual-
üonto de ."..uoiao para evitai cualqui* !̂" maniobra 
{o la Jun' X Eiii'iar quo tieada á la restauración 
t j i j i r i i ' i i A. 

« * * 
LISBOA 4. (Diversas horM, recibidos por 

fjneo.)-~F.l peisoaa-i de Correos y Telégrafos 
la Opoito acordó dooia-raise. en huelga, como 
£> ojjsta pci- (-1 íi,nci»naaiieii'to de la Juata de 
í<»í'(j.Dj, n,i.<ar Esta erivió fuerzas, qns cerca-
/<• 1 fi cd íi '-0, para, obligar á los citados furioio. 
EiiiO'j 'J. V' T tríbajaíTaa y reconocieü'an ?,a &u-
tond^á y x o obfetante la violímcia de Ifli Jiinta 
5110 £0 orccj-gó del gobierno, aquéllos- acordaron 

'-a actitud-
t ni,( de la liepúbüca r.stmió el 
; ! , r ^^.ros, inyita'.ido a que asistie-

pic^^ deiit.3s de ambâ p. Cán'.a,ra.s y 
paííido que tienen representacióa 

', ii^luso los mon.árquío<% 
pucstjs ea .libertad cA î todos 3o.s 

pr» 11 '"11 - <">= habiéndoíis terminado ya las 
di , 1- r iitiOnadas con el asesinato de Si-
d'l'To !" 

On i.l< n-3, posterior da cuenta d© que el 
confiict'? <,̂  ' e l e por ei funcionamiento de las 
Jnnf.'í. n lii a r s ha quedado conjurado dg co-
Ciún BO'iii u o entre éstas ,y gl Gobierno. 

.'loEíi del Consejo, que presidió el 
rdo. y que tertninó á iasi cuatro de 
. ^ dice quo el Consejo, deepués de 

cLOiitacties do las guarniciones «11-
''' r t s y del Sur de¡ país, considera 
' í soIacionSidae la.8 divergencia* 
y q&e habían ÚÍU¡O origen á los ru . 

T ê» oiíoulados. en }os últimos días. 
, r"\»braeión del Consejo, log délo, 

. Juntas militares pernianecieron en 

• El ' , 
Can -, 
ran a f 
tc5 pali 
pjrlaius 1. 

3 i <.>• •- ' 

Informe-s partioulares áA Oporto, que nos 
ofr-aeGíi entera garaatla, diec.r'epaní de los aa-
fesriores, ( 

Dicíea así : «El Oc-bieriio ha «.eeretado la 
OEeaaít.ia de los fuiaciocarioa de Goraeos y Te-
iégi-afos ée¡ Oporto. :, 

preeenisitlos les citados funoionarios .6 la 
Jun ta militar, fueron irunediatiairieate nepues-
tos por esta. Muy poces, 111A20!» de fíaoe, lian 
mai'cli.ado á pie á EspirJio, para • tomar allí 

d tretí que-te «»3ái2̂ «» ^ Lisboa., p<»..este 
és¡ aetíeÑio ooia el Gobierno. 

La Jun t a militar ti'ene; detenidos á un ge-
ileirai j á vaiios ofioiaües qus vinlero'i o.n 
mmíbie ád Gobierno á tomaa- el mando dx, 
distintos unidades del Ejército. L s J u a t a de
tuvo á .los iadioado» militares y mantiten© en 
sufs puestos á los que habían, de sor relevados. 
Es-te» ha sucedido, ent re otroe puntos , en Vis-
co y Via-nnai 

IM Jun.isa mil i tar ha. lan.za.ao un meaiiñesto 
al pafa en el qtíe explica las razones de su 
oondueta y sus prei»D'SÍor.es. Aousa la, Junta 
al pre-síideiita del Gobierno, lamagnini- Barbo-
sa,^de haber faltado ai compromiso de insiii-
tu!r un Gobierno málitaK ei D. Sidonio Bates 
fue.se asesinado. 

E l compromis» á quo ss ailude é^dí raa.-
nifiesio lo 0-aatr.ajeron D. Juíia Almeíaa, Ta-
magniai Barbosa y el m i n i a t » d e . l a Guerra 
de Sidoaio Paos, Mendoza,. 
• Lai Jun ta áeoíara. que ©Ha actúa fuera de 
toda- política pai4idist«. Quiene u n GobtettEso 
iivUitftr que asegure el oí'Aea, oastig'ue .á los 
-asesiaos de Sidonio Pacs y combate las sec
tas áem&gó^om. 

S'e ha celebrado e a Braga uaa rfianifesta.-
oión mes á favor d© la Juii,ia.. Gran, número 
de voluntarios sie ha ófi-eci-do á ésta, par» oom--
ba+ir al -Gobietno. 

Como dato curioso, cítase el de un viejo 
de seseaitíü &ños, que se brinda ,pora «Dse&ar 
á los jóvenfeg ¡ i c A n o se baos fuego oontea 
I0.S dei-nagogo» y. los asesinos!! 

E l GtibÍ€i-no ha" comeo-zado á pO-ner en li
bertad á los deca&gogos y ijevolucionarios de. 
tenidos, proveyéndolos do armas. 

Casi todos 1<3« días se celebía Ooasejo do 
Minietíos que duran basta las t res y las CÍBXÍO 
de la mañafüfl. 

La situaoidn no ha mejorado par» el Go
bierno ; pudiend.o darse como segura la CK,SIS. 

EN ALEMANIA 

Después del armisticio 

ii-r-:. 

;e'tasa la Conferencia de ¡a Faz?- Continúa la entrega de submarinos alemanes. 
.'¡Brisen ha sido conducido á Saiónica.- Wifiison se det&ndtá eri ias isias Azores ai 

Los espariaquisias ocupan varios edificios púbUcos.-Ha es 
taiiatio la liúeiga generai.-En Kosnígsterg mueren veinte tra^ 

baj'adorós.-Los sublevados negocian con ei Gobierno 

Manifestaciones antiguberna-
• rnentaies 

Qíio .-^isoursú de Wiison 
«No somfis ios am03 4e lo. for. 

i ina 4fi un pais, sino s<irvidores 
• ü la Surimnídad.» 

M1I.ATÍ ;. Surait ta 3a. .recepción efectuada 
tea fcu hO"0 lía. el Ayuntamieato de Milán, «1 
'Prcaidaatd t r i k o n dijo, dirigiéndose al al-
«..üde: 

rX'o hcn^-» dejado de apreciar ©n toda su 
siga tüoaeiuj. 1 i desbordante 7 entusiástica aco
gida 'xu ti'iu» nos conmueve. 

M.& í )V t a c i t a exactamente! dé que el edifi
cio suci-^i <.Pt»' aní,a sobre las clases obrera,^ del 
mnado, y o \ qua eiilas lia.n contribuido, en loi 
divarsíjs y i .cí del univereo, más que á toda 
o t ra «Tsa, ft ' -inar la opinión mundial p^jr ía 
ooasoicnc'a d . la cG-munidad dp inteteses y ds 
aispiraeicii - y han sacado la coneecumcia ds 
qne ésta no < Í̂ propia da un, país ni de tm con. 
tinsnte, ¡di.'/ de toda la Humanidad. 

Me doy cuenta dei qns aquelícs ctue están tín-
cargaíla, de la gran responsabilidad de con
cluir Ja í ' . deben ijispi?arse en sus ideas, en 
eu» «ic*</3 y < a t.us dJBcasiosifis de ©ata oonvic. 
olón : JSo . .¡aos lo."i amos de las fo-rfanas de 
tin. país, S J P J &ervidor(» de la Humanidad. 

Este es u'i gra.n, pesisami^to, y me congra. 
ttílo en d e í ' i n r aquí, en Milán, donde tales 
aspiración'^., vibran hacia .el progreso ínter-
aaciona!, l\vn e»a« aspiraeic-ne« eon ia de nuos. 
t í o pfini.,'i.ento y nuestro corazón. 

Picffiso t in to ^ ol arreglo de las oneetiomes 
partííularci. como om el reglamento general. 

Me ha c nmom'do prof andarooníei recibir de 
msTOosí do ^oldados heridoe una. Memoria en 
favor dp i 1 í^o'»l?dad de l¿ie Naciones, y em la 

iquo tan d'C'ii que,, no e'a sólo gara ganar la 
gner ia Por lo ciue &e han 'batido, eino para a.L 

'cancar a'fo más grande: Una garantía ds ju s . 
ticia, cori íi'^teaminadoi equilibrio l>ara. «1 mun» 
do, «lUe 'es do para siempre ia ssgnridad de 
quo íajiiis- han de hacer tma guerra parecí. 
úa. á la c.vf acabamos do tener. . 

Esto <o"stituve un. nuevo deber para, nos, 
ottro'í, íi.ut estamos, ©noargadios de hacer la paa ; 
deber qn-! noe impone fio firmar simplemente 
el Trata '•> d& Paz, eino. terminar nussfra la-
tor c->i IA conciencia de haber cumplido con 
•fti'e'tro <li,'b°r. 

DoTsomtg, ^n la medida dg lo posible, «.gre
ga l las g'\ran*íaj qua la Humanidad doliente 
ireclam'» en. todas partes, y cua-nd» hablo de 
E u m a ' j d a d dol'V'nte, hablo también de las 
mujeres l u o feufren. 

Pci* w y «3pléndid<te que hayan sido los al . 
tosí hsclivis roalii5^dos por vuestros Ejércitos ; 
•por lUi!" grande que hayan eido los sacrificios 
que h" '">cho : por muy grande que haya, sid-o 
IT. g''oTÍ 1 dé ctue pp han cubierto las Armas-, las 
íT.merc"? son las que han tenido, que soportar 
©Z v< i'd .tero peso del fa,rdo" tremendo. 

U •- faujere-, cuyos maridos habían rnar-
c'?'"do ;," frenta, cocsir.tieroil- qite Is separacitSn 
d j f ' ' © t a s t a el niomento del triunfo comple
to dp Ti\<ñstrai oausai sagrada. 

TJf «.abido por vuf^stro mi-nietro de 'A.baet&, 
te'¡y'^v'es que durante días consecutivos no ha
lléis -^iT'do pan, y cjiíando me enteré que„ á 
tí"k a" íli la ^D^t% de pan, e,l valor 09 este piio-
t)lo i)o =€• doblegó, ms descubrí con re-speto ante 
o! vrtMí pueblo italiano, y leí «ipresé mi a,dmi-
T-ic'éi, y mi amistad y ini afecto so aumen. 
t p ' o n . 

•«I" t^te estaxío de-espíritu, e.« ooi acepto vu* -
t n -T>í>i<steii+e «>-tfesía, y de.sde el fondo del eo_ 
TAzón doy gracias por la reeepoión pin prG«!.e.. 
donto qtfe esta £?eneroso pueblo me ha hecho. 

regresar a Ameiíca 
con vocación pudiera implicar, por ,1o cual insiste 
en que los aliados y el Gobisrno norteamerica
no de-ben hacer una declaración Biaucomunada, 
MeguKmdo de ánteinamo que condenan- -toda idea 
que suponga apropiación da íerxiíorios en lit i . 
gio. 

Los aliados y los Estados Unidqtí—afiad*—-de
bieran declarar imn.&d.iatament'o que todo' acto 
da violencia y la efusión, de sajigxe que ahora., 
ee está haciendo por esta causa ó por este pre
texto, ^n Europa oriental, ha de oouetifcuir una 
nota desfavorable para el examen de la.» rei-
viadicáciones que presentan los autores de esos 
deeá.fqeiOB. 

Diariamente sei estén hacáendo ya reivinddoa^ 
ciones extravagantes por una pequeña naciona
lidad ó por otra. 

Esas paqueñas^nadonalidadeí, como fas gran
des .naciones, deben, eprendier á poner en práo. 
tica la mesura y la moderación. 

Alemania hubiera podido reoibir <MjnsejoT de 
los aliad®. . 

Las eieocioaes en la ABam.bíeá nacisMMiJ están 
fijada,® -para él 19 de Enero, y e® de evidente 
interés pa.Ta, -todos qua tan importantes eleocio-
.nes dan por resultado la oreación d© un Go
bierno responsable, que refleje en realidad la 
voluiítad efectiva d«l pueblo aleünáa. 

Sólo con tal Gobierno pueden ser poeibies 
fructíferas iie-gotíiaciones, y en tal oaso se ob
tendrían los re.suIta.dos desJea-do® si los aliadlos 
publicaran una deolaraeión concreta y autoriza, 
da expresando su panto de vista. 

los ingieses toman posesión de 
ia marina ñúngara 

BUDAPEST 7.—Tres oficiales superiores 

d© ia Mañna británica ha.n.i Hegado, para to
mar posesión- d© los monitores húngaros, que 
seírám dirigidos hacia Belgrado. 

IWaúkensen, en Saiónica 
COPENHAGUE 7.—El sábado pasado un 

oficial ínaikcés visitó á Mack-ensen pa.ra in. 
formadle de que los aliados habíím decidido 
su -traslado á Saiénioa. P 

A media nooho e© le |>]»pai-o uru treni espe
ciad, ©n ei cual iba urua fuerte escoUja.j y salió 
para Salónica, á (pesarP die sus protestas. 

Faltan 60 por entregar 
P A R Í S 7.—JjBi Marina alam-ana ha entre

gado hasta ahxyrsi 122 .subnaarinos, que han 
sido üavados & los puertos británicos,. 

Quedan por «ntiregax toda/vía. unó-s 60. 

Nueva entrega de subrriaririos ., 
PABIS 7.—Según uña inform,aííón del Ma-

íin, el próximo grupo de submaria<w irá á la 
costa inglesa, ©tt és ta ejemana.. 

Comipz-gad'eii las unidades que han vuelto 
del Mediterránieo y loei submarinos «tJ-SO», 
«ü-82» y «U-177». 

l a familia de Wiíson 
P A R Í S 7.—Esta mañana Uegaron la seüo« 

m y ios hijos <tel píiesid«a% "Wifeon. 
También ha regresado A París M. Olémea. 

ceau, des.pués de haber pasado unos días tfts!. 
la Vendée. 

De Inglaterra 

Oc-

Dícsse que Balfour abandonará Ja cartera de Estado, sus-
íituyendose Curzon.-¿Quó preparan ios sinn feiners? 

LONDEBS 7.—Han oirculasio numeroeos ru . j donarlo, y pc«o deepués i» situación dé la 
morea en cuanto á la coastituoión del Gabí- | imelg-a príduoía en los asíállénos la negatÍTa 
nete, diciéndose que Balfour abandonará la i •. - •., , , . . . . = 
cartera de Negocios extranjeros tan: pronto 
69 firme la Páz, siendo sustituido por lord Cur-

í ' " Vis 7.—A las die-2 y treinta ha regresado 
rl 1' f 'idente V.*il«on, acompañado de] coronel 
iioí so. 

Vi i'i-on marchará en seguida á visitar las r e . 
gi-'ím's devastadas. A su regreso á París se ini . 
eíar,'n Íiis conversaciones oficiosas entre los Go-
hi->ii,tí5 de las grandes potencias. 

La uínvocatoiia para la sesión plena po se 
eaviará ha«ta pasados algunos días. 

í f 5Í- T^ 

LISBOA 3. {Recibido con g-ran retraso.)—Ha' 
F> ' d i á Lisboa el almirante aFnorioaiio Dunn, 
osi^a'i Knte dn la basg naval yanqui en las islas 
A''' „, proci^ríonte dg París, adonde fué á ce-
l-'-.r-" ana enirevieta con el Presidente do los 
V. ' ^ o IJmdír , Mr. WiJ¡son. 

j . , • Dunn declaró á los periodistas que el 
1 * < ' ' "...te de los Estsidos Unidos le había -ea-
<:, t,' .'o venir a Lisboa para expresar al Go-
1)ii 'ñty fH>Ttuguéj la gratitud dfe Norteamérica 
fpM' Jit atenoones y facilidades que dieron á la 
Ar,i 'I la yanqi^ lae autorid-ades y el pueblo d© 
¡ j«5 / "oj-es. 

r ••i<"n la dijo que á, su regs'e-so á Norte-
í>Tr' . &e detendrá dos ó tees días en las i&ias 

¿S^'' "sirasa la Conferencia de 
ia Paz? 

trí^'5~í"SES ?.-—^Los perrióáioos ocúpanse de la 
M".'3"ud,^d da que la Conferencia de la paz 
^i ^r:x ajgjn retsaso, y á e6te respecto el sTi-

j£. i «cfidia. los peligro® qs» el retraso en la 

En cuanto á lá apertura del Pailamenío y 
motivos f¡a que funda el Gobierno, su aplaza
miento, débese, según algunos iieriódicoK, á la 
abrumadora tarea que los d&partamentos mi
nisteriales han. ds realizar para la Conf«ren-
cia do ia pa^s. Además, el presupuesto suple, 
memtsrio para ^1 año corriente, que habría de 
ser el punto .primordial de la dieousión, aún 
no está terminado. 

íís.gún el c<B,aily Telegrapii», ©1 Gobierno pro . 
pondrá pargj la presidencia de la Cámara de 
los Comunes á Mr. Lowt-her, que Cg proponía 
retiraraa á la term-iaacién dé la úUima legis-
lattira, pero qu« accede á la reslec-eión para 
permanecer en la presidencia hsjsta la firma, de 
la paz. 

« • • » * 

LONDBES 7.—El Gobierno ha adoptado im
portantes medida-s en la c-aestión de los disturbios 
que se han promovido con motivo de la desmovili. 
.^ación. 

* -S- í í 

LONDRES 7.—La Junta del Comité ejecatl. 
vo na<;ional dsí pa.rtido laborista y de .ios miem
bros laborifitaB d->l Parlamento ha decidido, 
si]j ms.s disen&iones que un,i única, a,probaf el 
plan d.3 constituir con el partido laborista la 
oposición oficial. I?-] partido laborista pariamen-
ta.rjo seguidament© reoligió á Mr. Adansone, 

j d.3 la Federación de Mineros, en su cá-rgo de 
I pres.idento del partido, • con Mr. Clynes, como 
vieepresidents. 

LONDRES 7.—En. los C-entro-s irlandeses 
de LcT!..dre.s ciroi.ila el rumor dfe que ei par
tido «Siafeiner» eoneideva seriamentei la po
sibilidad da liaoer una deoiostraoión en la Cá
mara, de lo6' Oomimes cuando 66 verifique la 
apertura dsl Parlamento. 

La iiueiga alcanza á ¡os meta
lúrgicos 

LONDPi-ES 7.—lij, huelga ferroviaria de 
Brigton as extiende 4 todos los demás obre
ros, aicia-nzando á 8.000 eJeoti'icistas y iimpi.a-
vagones, maijuíni.sta,s y fogoneros, 

l ia Compaítía se opuso á eseuchailos, por 
lo qu.e, coroo so había a-nunciado, ia huelga 
comenzó á fes tío-e© de la so-oclia del 6. 

Esta lEaüana, dtaspués de haber comenzado 
el trabajo, m.uchos ferroviarios deolararos qug 
esperaban; recibir imstruccioues antes de aban-

de millares de ob-neircs á .trabajar. 
Por la taífde ge sxtíxáé afloeder á la petición 

del sistema dg setnaalá de ouarwita y sLefe 
horas; p&ro los obreros na&tálúrgioós de tqjla 
Escocia ée daolaraíon en hufega. por no haber' 
oonsultívdo, sd.emás, JOB .patronos á su Asocjia-
-eáón oentra-l y á 1» de fundidores. 

« « » 
LONDEBS 7.—Durante la estancia de mister 

Bajfotir en París s© enoargará del Ministerio 
de Negocios Extranjeros lord Ourzon. 

. ^ .;•;. 4^ 

LONDRES 7.—Ha llegado á esta capital el 
general Corvísart, jefe de la misión militar 
írancésa. 

' '' ' ' ' "^íffi ^^ 
MOVIMIENTO BOIJCHEVlSTA 

Se confirma el desastre 
bolchevista en Si be ría. 

OARNABVOH 7.~Tele.grama.s oficiales d a 
Miái.st«i-io de Asuntos Extanjeros de] Gobier
no aatibolohevista, establecido en Onsk, re
cibidos por el encargado de Negocios ruso en 
Londres, confirman en todos sus detalles las 
Eoticiaís del desasit.re bolohevisía en Siberia, 
que S3 considera como ej más terrible de 'os 
golpes sufridos por este, partido. 

También se han recibido noticias confir
mando la información eobre la toma d© ufa 
por los bolchevista,». Esto, sin eiiibárgo, lío 
tiene importancia, puesto que las fuerzas de.l 
^•mirante Koltohaks, que defendían esta pía 
Ka, estaban muy mal equipadas. 

Con las grandes cantidadee de armae mu-
MicioneB y material tomadas é los bolchijvis-
tíis, la situación lia cambiado ahora eompíe.-
tameate de -aspecto, y so s ^ e que por lo me-
n-os u a tercio do Is/S fuerzas baichevietas ion 
Siteria üia quedado fu«ra d© combate. 

La artiiiería británica combate á 
ios bolchevistas 

BERNA 6.—La A genoia Wolf! diog qu© en 
ej frente oriontai los ingleses han toniado 
paria en los eombatee contra los bolchovisfes 
oei-ca da Riga, y que la ai-tiflería. inglesa ha 
obligado á capitular á dos compañías, de ia 
reserva, de Lituania. que s s había» pseado é 
los bolcfoTÍsta». 

:N-4.TJEN 7.—El día 5 so celebraron en Ber
lín numerosas reimioiws de todos los parti
dos. A causa d e k, destitución del presidenta 
de la poli cía berlipeea, Eichorn, decretada ©n 
la ^^s|pera, s» ooavürtió la Asamplea de la De
mocracia sooiai indepcdiente y de la liga ppar-
tacus, 0Q d Nortá de la cáudad, en una viva 
ma-ncfestaaióa contra el Gobierno mayoritario 
y eii püo' de Eichorn como presidente d s la, 
Polioía de Berlín. E,ifi3iorn, quien en un prm^ 
cipio psQsaba hablar sobr© ia Asamblea na.-
oional^ majiifeiStó qu© no deponía su cargo, 
puesto, que no lo había ne.cibido del Gohi'er-
no,- sino del elemento obrero. revolucionario. 

Al tgíminar la Asamblea se dirigió una 
gi-aa m.uititud á la pre&idienoia de la Policía. 

l o s espartaq&istas dueños de 
oficinas públicas y de algunas 

Ñsdaeoiones de periódicos 
Entretanto, ocuparon los espaitaquistas la Ofi-

ciña d» propaganda de los demóératas Booiales d̂  
la mayoría, tirando á la ca-Ue todos los íoUctoe y 
hojas, y quemándolos después. Casi simultánea-
meata a,travtóó un grupo de manifestantes, apa-
rc-nteinente pac-ífioce, la calle de Charlotte, con 
diiesoión á la. Agencia de Noticias WoUf, donde 
ios centíneias ee rindi^rda ein ha-cor resistoncia. 
Fueron ' buscadas armas en la oficina, pero en 
vano. Quedó paralizada, la laíor de la oficina. 
Poco deepüés se trató de ocupa* tamBrén el edi
ficio d'=l «Lofeai-anzeiger». Pero como las guardias 
resistieron, £« alojaron loe manifestantes. 

En el curso del día sei apodora.roa los paifí'da-
riiM de la Liga Espartado y do los independien
tes do la Eedácción de I&^casai editorial Mosse, 
quiS publica los diarios «Berlin^r Tagoblatt» y 
•sBe-rliner Voikszfeitungs, así como del edificio de 
la caea Uli#in,- con las Eedaocioness del «Voss.is-
cho Zeitung» y del «Berliporg' Morgenpost»; po: 
lo oual, no ee publicó gran parte de los periódi
cos be.rline6es en la manan d«I lunes. 

Lieijfineoht arenga á ias masas 
El luneá |ial>ían organizado los demócratas so

ciales independientes y los ropresenta-nt-s retolu-
oiosftrios do loe esta-bieoimieBÍos iadustrialee de 
B^tlín y extrarradio, una. manifestación muy 
concurrida eu pro de. Eiohliorn. Desspiuéés s© formó 
una manifestaeión, que eáEó de la Avenida de la 
Victoria, paísS por la Avenida de los Tilos y se 
dirigió al Ivlinist^rio prusiano de Initeiior, donde 
Liebkneoht, qua había hablado ya en la Avenida 
¿s VioEOria con otros oradores, volvió á tomar 
ia pal-abra, invitando á la resistencia contra «1 
Gobierno Ebérrt-Scheidema¡nn. Al final se gritó: 
«A la pwsidenciia de la. Policías. Y los maniíes. 
tantee se dirigieron entonces á la plaza, do Ale
jandro, pronunciando Leo^heur, Liebknecht y 
Eiohhom, discursos incitando a-1 elemento obrero 
á defender los resultados de la revolución. 

Una parte de los congregados .ee dirigió al osü-
tro de la ciudad, á la Eeáaooión del órgano de 
la mayoría demócrata social, «Yorwaerts», don
de los centinelas dejaron entrar á l a naucíiedum-
blii libremente, siendo ocupado el 'edlifioio por los 
manifestanteBí Eos redactores qua esstaban en la 
casa, huyeron. 

Los mayaritaríos acudein en de
fensa del Gobiermo 

En oposición á iíDdo eeto Uamaron los de-
móiCrai*sociales de la m.aj'oría íá todos los 
partidarios del Gobierno «a su defensa. 

Acudieron grandes masas, que Se ilgunieroii 
muy téttípraáio por la mañarta-, idirigiénidcise 
á la 'Wi'lhelmstsiasse; proa-onoSáandotie viva
mente «neo ©1 edificio de la OanciUleria nacio
nal ©n. pro del Gobierno Eber t fSccneideinarm, 
en contra d e los pertitiísadoree d e l orden, en 
•pto do la -AsambSeía JsaoJímal y ejn contra de 
la liga, Espsürtaao y d» lftebknecb.it. 

Hftoia ias anos die i» TnA&ana. apareólo Sobei-
demaun eai una vsflitana, de la OanciEería, 
praüwaic.í'aado una. arenga. Ex,piies!Ó e-u a,iegría 
al ver m-asas tan enormfes m-aina-festarse en 
pro del 8otua¿^ GobÉamo. Dijo ique debiera 
cesar pon fia «1 igstado vergonzoso que reina 
en Berlín. 

«La minoriar—agBegó—^no tiene derecho á 
imponer su voluntad á la mayoría.» 

Dio las gracias á la multi tud j rogó se tu
viera, pseieucia; j^ies, Ssgún él, eil Gobierno 
está tomando deoisiones trasoeaidentales, y 
obrará con toda «aergía contra la minoría." 
Opinó que ésta de.,bieira ster oprÍ!mid.a por la 
fuerza, al sier E!e-c«,sario. 

El Gobierno armará á sus parti
darios 

«El Gobierno Uamstrá á ios soldadosi para 
EU proteooió'n. Miles y mües d e ©amaradas 
del trabajo ee-ráa utilizados para dieíender ád 
Gobierno.» 

Entonoes, la, mult i tud pidió »iina,s. 
Sohetdeitnann contestó con shiaao-. «Sf; 

equiparemos á las masas, y no con palba, sino 
oon .ai-mas.» Invitó dfe nuevo á la muchedumi-
bre é que tu-viera papieneia; agregando que 
ea breve dará ep GobjjBinio el eaJitb y aeña, 
ai cual las rntaisas diebiteran aoudir basta e^t-
tregando su vida. 

T o r encontrarse fuertemení» protegió-js .lo» 
edificios de. lai Cancillería, y adyacentes, los 
adviersarics del Gobierno no pudieron opro-
siimaise. Durante la tarde ocurrieron vardaé 
veces tiroteas- eti la Wilhelmstrasseí y en otros 
barrios de Berlín. Hubo algunos ma&rtos y 
htridos, cuyo número- no se sa.be aún,. 

¿La canciileria, asaltada? 
BEKNA 7.—Dicen de Beirlíu al «Correo de 

FrDJiooaia» qué la situación empeora por mo. 
meatos. 

Otro despaicho dice que los íespartaquistas 
penetraron en el paLsicio dfel canciUer y pre
sentaron el «ultímáiaim» al Gobierno. 

Eiohliom, prefe<ste de¡ Polioía destituido, no 

queriendo soinetars^í, je ha fortificado en ÜJ; 
castillo, coa ©spaírtaquistas y Eoldados, e a Isi 
Wilhelmstrasse, resultando numerosos muer-
tog }• ':--i'.los entreí los eepairtaquistas. 

Eichhoni no quiere abandonar 
su puesto 

COPENHAGUE 7.—Eichhorn ee niega á 
abandonar sus funcioaes ¿le pre-feoto de Po
lioía dg Berlín, á -pe&ar de los hechos de que 
s© le acusa culpable. 

Durante uaa coufeienoia con ©1 m.i-nistro 
del Interior do Prusia, celebrada ayer,, se dc~ 
rao.6fcró quei,.Eichhorn ga-stó más de un mi 
llón e-n favor dfe los partidarios del grupo Es-
partaoo, facüitáadol-os armas. 

Siempre se manifestó adversario al Gobier
no, y sostuvo reiacioae-s intimas con los bol
chevistas rusos, de quienes recibió grandes 
sumas de dinero. 

Eichhorn se presenta candidato é la Asam
blea Nacional, com.o socialista independients. 

Se libran combates en ias calles 
BASILEA 7.—So forma.n. siumeíosss y nu

trido® grupos por las calles d© Berlín. L a 
Willhestrassé y la Williiesplattz están ente
ramente ocupadas por los mayoritarios y por 
lc.s partidario® de. Ebert . Hay ametralladoras 
apoi.ytí!das delantci de las Eedaeoiones de los 
periódicos, quo coritónúa.n c a poder de los 
dfel grupo Espartaoo. 

En el centro da la capital^ hacia el pala
cio dí( lai Cancillería, s© oyen sordos ©etalH-
dog ,de granadas, y ell ruido de las ametra.Ha. 
doras que disparan á intervalos. 

La. tenaióa ha lle.gado al máximum hacia 
las dos de la tarde. Los del grupo Esparte,-
co inieataron, sin lograrlo, apadorarse do !os 
edificios de Correos y Telégrafos. 

Á la huelga general 
G I N E B R A 7.—Comunican d!e Berlín que 

los partidos socialista independiente, oomu-
nieta y obr6,rorrevolu:'ionario se han coaliga
do contra el Gobierao, proclamando la huel
ga gonerai al 6 ,de Enero-. 

Comienzan las negociaciones 
K.A.UEN 7—A la una de ¡{j. madrugada , 

resni*ó que no podía, pensarse en una in-
tci^^ ia á esas horas, pprque el Gobierno 
puso, como .condición 'primordial é indisí-
p-ensabl© para en t ra r en negociaciones la 
evacuacióa d© tgidos los edificios ocupa,dos. 
E n efecto ; nci se llegó á un acuerdo, y á 
una hora tony avanzada, eran "ya las t res 
de la madrugada , repitió eif Gobierno- su ya. 
citada coadición de que ha r í a uso. de las 
armas, en defensa únicamente. 

E a vista de que los representa.ntes revo

lucionarios dieran todos la misiva garaubj'' 
t!,i, se llegó á ua armisticio. P e r o cómo fuój 
cumpidoi lo demuestra del modo más pal- ; 
pable el hecho di© q u e á iks ,cinco- de la mar ' 
ñaña penet rara , revólver en m£yio, una ; 
banda de espartaquistas en la imprenta de . 
la avenida de los Tilos, apoderándose de 
la redacción provisional del «VorwaertSDf 
y t i rando aÜ río los ejemplares im.presos. 

20 huelguistas muertos en 
Koenigsberg 

BEENA 7.—«El Handos-bls.tt» inform-a (pie> 
20 hue.iguistas fueron, muertos y otros mu-
."iios hondos en uii encuentro entre los mi
neros y las tropas, que tuvo efecto en Koe
nigsberg. 

Causas de vejez orematura 
. I B 

E l progreso -en todos s u s adelar t tos y , 
m a n i f e s t a c i o n e s h a obl igado al hoiabr© á 
g a s t a r ma.yor s u m a da snergía-s: ,y á debi
l i t a r s u o r g a n i s m o ; oausas q u e lo c o n d u 
c e n á u n a veje/, p r e m a t u r a y á u n a v ida 

.de agot-aniiento niora.l y físicí), c u y a lo
z a n í a eólo p u e d e recobra r se c o n ,el J a r a b e 
Hipofosfi toe S a l u d , que , a p r o b a d o hace 
veint inuav© a ñ o s po r Ja I tea] A c a d e m i a 
d e Meidioina, n o h a e n c o n t r a d o r iva l e n 
n inguna , d e t a s parte,H d d m u n d o . Como 
'"'. -."leacia d© este poderoso r econs t l t uyen -
t s do l a s angre y del si-í.tema ne í 'v iosq jaa 
d e s p e r t a d o l a codic ia d e a l g u n o s i m i t e d o -
ree, y con f recuencia , y po r m a y o r lucro 
e n la v e n t a , s» ofrecsen similares-, e s co»-
vé i i i en t e fijarse si .en la e t i g n e t a e s t s r i o r 
se le© con t i n t a ro ja l í i po fos í i t a s Salui|i. 

GINE-MATOGRAFIA ESPAÑOLA 

if-Los intereses creados», 
en ei €Centiw» 

La primera proyección en el teatro del 
«Centro» de la película «Los interteses crea
dos», primera obra (cinematográfica, de la E m - ' 
.presa «Cantabria Cines», ha constituido u a . 
éxito total, definitivo. 

E l teatro d t í «Centro» se hallaba rebos-ant-e, 
dje- público, y las ovaciones fueron constantes 
desde las primeras m.a,ra,vil!osa.s, ©soaaas, en 
Ims que el fértil -inge.nio die D. Jacinto Be.aa- -
venta derrochó amienidad y no.vel8.8eo- interés, 
hasta las que son uaa sugestiva r€produoc¡ói.v 
de la más clara joya dfel' teatro ben-aveinifciano. 

Ii3S tres actos fueron aplaudidíeinios. Los 
espectadores tribijtaBron entusiastas pondera
ciones ,y justísim.a6 alabanzas- á la suntuosi
dad é irreproaha-ble bu-em. gusto que reBa.lt3ri 
©n la gran película, así como á la iatíJipreta-
oión de los a/otores españoles, qu© tan alto' 
poiiein., y pondrán ea lo .sucesivo eon iiuovos 
aoiertos, él nombre d« Eepaña en el nuevo 
y popular .artfe de la oineonatografía. 

E l fallo del público ha eaiuoioaádo el mérito ' 
exeepciou.ai!' de «IJOS interesie-s ore-ádos»; v;-
niSsodo á ratificar icoa sus aplausos- nueetra.k 
-predieoiones y nuestros juicios, expr^ados.-
dlÍBS haa& al da r cuenta de. las primicias dé' 
la magnífica film. 

Contenencia caí '*:ói i K ^ 

8LÍ 

O obrará/' 

Los obreros de Valencia, contra los sindicalistas 
Barceloneses 

EN ESPAÑA 
J E B E Z 7.—Continúa la, .buelga d« panade

ros. Va,rios fiatronos acciedieron á las, mejo
ras solicitadas por los obreiros. IVÍañema ra-
greeai'án á Servilla 34 panaderos militares auo 
vinieron á substituir á los bueígui&tas, 

VALENCIA 7.~La "junta dircotiva do la So 
oiedad de Obreros Ebanistas Ka presentado una 
denuncia ccntr* los obira-os baroeáoneaes Rafael 
Fernández y Biúbiao Lópeg, 4 loa que se supone 
delegados ofioiaiea de los Sindicatos baro^lon©-
S83. 

La denuncia está relacionada con algunos he-
cho.s ocurridos en la pasada hueigia, y se le atri
buye gían importaíicia. 
EN EL EXTRANJERO 

Unión Socialista i tal ianoj Uuidrí I ta l iana, 
del Trabajo , Social Demócratas irredaatis-
tas , partido, socialista belga, Unión be.lga' 
de trabajadores residentes e a Framcia ; Fe
deración laborista americana, pa'rtido. socia, 
l is ta s endo , part ido sociaií -revolucica&rkii 
de Rusia y social democrático, ruso. 

-» -& # 
ESTOCOLMO 7,—Baunzer, tesorero de la Guaj-

dia. Eepublioana, im sido detenido, acusado' de; 
haber malvensado 45 millones de marct«. 

ss •» s 

BASILEA 7.—-Comunican ée Berlín ¡q-aet ©1 
Gobierno ha ©njirsído á última hora eíi oon-' 
yersaojones con «los representante» Aeil g»upo' 
Espartaco. A eefca fin, ©i Gobije.rmo lia pro
puesto loe t res puntos sdguiejites: 

Primeiro. Todo akoaáin. no soldado será 
desarmado inmediatamente. 

Segundo. Los espartaquistas evacuarán to
dos los edificios y, Redaiccionés do Ageaoias y ' 

ROMA 7.—Según «II Giornale d'Italia», la 
Oonfederaoión Católica del Trabajo ha dirigido 
una carta á las organizaciones similares belga 
y francesa, invitándolas á que Perseveren en la "•'•"*. T," ''"'""'"""'jy' "I~"I""™.T"^,JiL" 
ieunión del Con®re^ sindicalista criWi^o na. P'^S-.l '!!^ ^"í?, ^ ^ ^ . ^ . l ^ ^ í ' 
oionai. Dicho Congreso podría ©feotuaxe© en 
Francia ó en Turín. Además, serán invitados 
loa Sindicatos católicos español é inglés y las 
delegaciones de los Trade Unions inglés y ame
ricano. '-• 

* » « 
C A R N A R V O N 7 . — Mientras llega la 

inauguración del Congres.a laborista imm-
dial , que se ha de reuntir en Lausanne ^ 
lunes próximo, el corresponsal-laborista del 
«Times» dice que e% objetivo del próxim.o 
Congreso es , según declaraciones de los 
hombres que lo han convocado», dar á co
nocer la opinión de las clases obreras d e 
todos Ibs países sobre las condiciones de l a 
paz, y especialmente sobre e!l estableci
miento d e una Liga de Naciones, redactar 
la Carta de la Legislación laborista inter
nacional, t ra tar de despejar la situación ©n 
Rusia y hacer un. esfuerzo p a r a ayudar al 
pueblo ruso. De diversas esferas se haíi en
viado invitaciones para el Congreso'. Mister 
Henderson, por Ja C r a n B r e t a ñ a ; M. Van-
dervel, por Bélgica, y M. Tbomas , por 
Francia—el Comité de tres miapibros, nicmnr 
brado á este .propósito en la ú l t ima Confe
rencia laborista interaliadár—; han enviado 
invitacioíj,es á las organizaciones que estu
vieron representadas en aquella reunión, ó 
sea al par t ido socialista francés, Confederat-
ción Genera! del Trabajioi, de F r a n c i a ; 

N ROMA, SE PROYECTÓ EXPRESAMENTE 

DOCE CARDENALES APROBARON 
LA VISIÓN 'ARTÍSTiCO RELIGIOSA 

que. próximamente obtendrá un 'ruidoso éxito 
en e! tea t ro de" la 
Empresa Royalty 

Teraero. E l Gcfbiemo ¡exige la ooiiapleéa 
sumisión del ex preíeoto Eiobhom. 

« • * « 

BASILEA 7.—La Agencia Wolff ha eido tiasí-
ladada á Francfort. La «Gaceta d© Berlfns. dSi,' 
ce que, á las cinco de la tarde de, hoy u » i ^ . ; 
merosQ. grupo de eeuartaooe ee apoderó "d« I», 
central de Correos y Telégrafos, atacando á 
500 soldados, armados, que intentaban deieai. 
derla. 

Se entabló una verdadera batalla en las ca
llas, ignorándose -.h-asta ahora; ©1 resultzido. 

El BajQoo Imperia fué cerrado inmediata
mente, 

^ Coneej<x^d9 los comisari-os del pueblo lan. 
KÓ una proclama á 1 apoblación, pidiéndola-(jue 
Se ana al Gobierno para proteger la. paz. 

-̂ # * 
OAIíNABVON 7.— El corresponaa,! del 

DaÜy Express em Amsteadam dice, qu® todos 
los ministros afemaneg están. te¡rmina-ndo eu, 
preparación para la Conferenicia de la Paz, 
para la cusi se ban preparado nume-rosoa do- ' 
oumeaitos. Es-tas serán llevados á París por 
I(K delegados alemanes. 

Dicha Delegación ee oom.po!ndrá de secst»'!»-
rioQ mecainógrafos y otros pequeñas emplea
dos en número, d© ciento. 

Se. ha convenido en que cada Ministerio irá 
rispresentado, por lo menos, por xxn, jefe de 
primiera m-tegoda. 

» e • 
V / A S H I N G T O N 7. ~ E l Board T r a d e 

anuncia la suspensión de todas las resfrie-' 
ciones para la exportación á los países alisr 
dos deJSuECipa y al J a p ó n . 

E n breve se levantarán fes restricciones. 
-para la exportación á España y América del 
Sur y países de Oriente. 

Es ta disposición se ha toma,do can el fia 
die a tender á los intereses norteamericanos 
y á los de Igs países neutrales . Continua^ 
rán , sin embargo, por algún tiempió ías res
tricciones de exportación de tqaterias alli-
menticias, á países aliados ó neutrales, y 
de aquellos ar t ículos cuya escasez se.a no
toria ó difíciles los medios de tra,nsporte. 

» * » 
PAEIS 7.-—El pre.sidente Wiíson supo el 

falleoimieinto de Mr. Boo&sívelu <en Modena, 
toleg^a,fiando á los Estados Unidos dando el. 
pósame. 

lan.za.ao
fue.se
re.suIta.dos
lftebknecb.it
sa.be
no.vel8.8eo-
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La Economía catalana •f̂ »"*™*̂ *»*̂  »*««« y > seî ceióa « 
,»„«,,,„-._—-<» • — I a lae cuales muchos, con jueta raaón, aj 

Ni por la ex tens ión d« su territorio, ni t i c a y financiera <fe Cat ía luñá , n o s p e r m i -
por la dens idad d e su poblao ióa , m por fciimoe no p a r t i o i p a r e n k a adiidacionee 
el desan'oUo c u a n t i t a t i v o y cua l i t a t i vo d e qu© ineons ide r ad amen t © l a e x a l t a n . N o 
BU r iqueza , C a t a l u ñ a p u e d e a sp i r a r á re- h a l l a m o s e n l a ©s t ruo tu ra social y econó-
gir su e c o n o m í a con indiepeadencia do l a m i c a d© C a t a l t i ñ a los ©lemenitos obje t ivos 
economía genera l e spaño l a . ¡quo d e n o t e n la ex i s t enc ia d© 63a« ouali-

Cataluf ia e s t á l igada á E s p a ñ a t a n fuer - ' d a d e s s u b j e t i v a s d e ene rg ía s , p o n d e r a c i ó n 
temiente, ppr v incu las m a t e r i a l e s , q u e si y olarividienoia necesa r i a s p a r a d a r segu-
éstos s» r o m p i e r a n , la región, hoy p ros - : r idad©s d© ac ie r toa f u t u r o s e n l a gest ión 
pera y progres iva , sufr i r ía u n a p a r á l i s i s , , d e u n a a u t o n o m í a extremad©.. 
y Se s u m i r í a en l a pob reza y , p robab le - i A c h á c a s e e l lo a l P o d e r cen t r a l . Cier ta -
taente, e n u n caos social . ' JBs u n p u r o ' n i e n t e q u e á é s t e c o r r e s p o n d e u n a parbe 
«ohan tage» la a m e n a z a del eepara t i snao. dei c u l p a ; p e t o á los m i s m o s ca ta i lanes in-

Aviniéraee E s p a ñ a á desprenderseí de Ca
t a l u ñ a , y p r o n t o se oir ía á é s t a p e d i r h u 
m i l d e m e n t e el re ingreso e n el E s t a d o es 

o u m b e la cu lpab i l i dad p r inc ipa l 
U n escr i to r m u y c o m p e t e n t e , D . Au

re l io I la8 , p r e s i d e n t e d e l a «Soo ic t a t d ' E s 
paño l , qu ien , b ien ó m a l , d a á t o d a s s u s I tuíTis Economices», decáa e n el discui-so 
regiones y á t o d o s sus m i e m b r o s g a r a n - ' d e aper tu i ' a d&i c u r s o d e 1916-17, le ído ©n 
t í a s ju r íd icas , sociales y e c o n ó m i c a s die el s a l ó n d e ac to s d e l F o m e n t o del T r a b a -
v ida prop ia , o r d e n a d a y susoep t ib le d e j o N a c i o n a l : « E s m u y h u m a n o b u s c a r u n 
progreso, solo c u l p a b l e , u n a v í c t i m a p rop ic ia to r i a 

, • D e s c á r t e s e , p u e s , l a pos ibü idad del se - á qu ien c a r g a r con l a s r e ^ o n s a b i l i d a d e s . 
parat i-smo, a u n desde e l p u n t o dei v i s t a Noso t ros lo' a c h a c a m o s t o d o a l P o d e r cen-
c a t a i á n , y n o se deje i n t i m i d a r Elspaña t r a l , y n o s o reemos l imp ios d e pecaxio 
por qu ienes e s t án j u g a n d o , s egún frase c u a n d o apiüicanios Ja socorr ida f ó r m u l a 
del Sr. R a s , c o n las p a l a b r a s naás explo- del «Cen t r a l i smo» . S in e m b a r g o , h a y oiu-
sivas del id ioma . d a d e s , comaxc-as y regiones d e E s p a ñ a 

Cier to os, c o m o dicen los nacionali®- qiie h a n r e s u e l t o problema® q u e a q u í n i 
ts.s, que im pueb lo n o cotMpendia s u v ida s iquiera h e m o s s a b i d o p l a n t e a r , j? e n Bar -
toda e n el orden p u r a m e n t e m a t e r i a l , y oelona m i s m o t e n e m o s p e n d i e n t e ^ de so
que n o p u e d e n b a s t a r p a r a l l e n a r l a s idea- lue ión cues t iones m u y m o d e s t a s d© higie-
l idades d e su p-!en,a pereona l idad .el b ien- n e u r b a n a , q u e c iudades monosi r icas y 
es ta r y el p rogreso económicos . H a y algo m á s h u m i l d e s h a n so luc ionado d e s d e h a -
m á s q u e r iqueza , q u e in t e reses industtria-1 oe m u c h o s a ñ o s . 

sel^cíióa mslitaí, | 
íigregaa 

ios onizaiaieiitos y esterilidad étnica y s.lg'aiiaa 
otras. 

examina complctísiiiiaments eada una de 1*8 
eausas de la degeneración, dedicando piicferentg 
atención á Ijjs cansas sociales. 

Empléense con gran energía toaos los me. 
dios educativos, todos sin olvidar ono, porque 
todos son precrfsos si ha de modelarse ©1 español 
de mañana como Bispaña le necasiia á fa-vor de 
una edacación integral, en la que ninguna ap
titud queda descuidada. 

Póngase 4 contribución la religión, ¡jue es la 
base sin la cual, coimo decía Bacine á sn Wjo, 
«És imposible ser un completo hombre honra
do», y de la ffaaS sólo puedo aconsejar que ss 
prescinda un J. J . Soiiss^au, (jue Bo tuve 
más frutos que los del coacuBinaí» y si vi
cio y los arrojaba á la Inclusa,. Dejémonos de 
delirios sectarios, y puesto que tenemos tanto 
afán de progresar, imitando á lo? países ade
lantados, record-emos que la religión y la mo. 
ral son la bas© educativa de todoí. los pueblos 
grandes, y qúo, como manifestó nuestro inolvi
dable é itosigne Meñéndes Pelayo, ni en Ale
mania ni en Inglaterra ni .en las naciones esoan. 
dinavas ni sn la Reipública Norteamericana tie
ne prosélitos esa escuela laica que predica el 
jacobinismo francés y que no es mas quo un 
bárbara Tetrooeso, además do horrible sacrile
gio, cuyas consecuencias prácticas son la. irre
ligiosidad, Que eBgí'ndra, con la- suprerión de loí 
caracteres- viriles, la desesperación del vivo y 
la eterna condenación del -muerto. 

Trata de la jnfltieno'a enorme de tes lectu. 
ras y de l̂ 's ecpectáctilos, de los teatrca y ci
nematógrafos, principalmenfce, 

Exhortacicn á ¡a amntud 
española 

•RÜTADEAR4GON ( 

les y comerc ia les e n ila c o m p l e j a t r a m a de 
las mot ivac iones d i n á m i c a s d e les p u e b l o s 
y d© los individuoei. Pe ro e s e l caso q u e 
U.. i i ( |Uíza es vida, es b ienes ta r , e s fe-
eimdi i lad, as c u l t u r a , fuerza , poder , e n 
c u a n t o condic ión ó s u p u e s t o necesar io 
pa r s aui, flore'zcan es tos e l e m e n t o s de t e r -
'miiiant3'=; d e loa p rogresos co lec t ivos . 

7, por l a n t b , la p r i m e r a c u e s t i ó n q u e 
s é pr8s.ent'a á C a t a l u ñ a c o m o á c u a l q u i e r 
o t r a i-6g¡ón ó pueb lo , por t ípicos q u e s e a n 
los rasgos pecul iares d e s u pe r sona l i dad , 
tes l a d e felecoionar del c o n j u n t o d e m e 
dios (1116 t i ene á m a n o , los m á s a d e c u a -
'dos. ¡os m á s eficaces pora el desar ro l lo d e 
las fnerz.as v ivas q u e l a e leven i n c e s a n t e . 
snieiite, u t i l i zando no losi q u e m á s ha l a 
guen á sus van idades , s ino los q u e m e j o r 
c u m p l a n el fin esencial q u e s e d e b e pe r se 
guir . 

Si por u n a aprec iac ión .eqtiivocada d e 

Nos f a l t an los óirganos m á s ind i spen
sab l e s p a r a l a b u e n a m a r a h a de n u e s t r a 
economía , c o m o es l a b a n c a , y los ser
vicios púb l i cos e s t án en m a n o s d e Com
p a ñ í a s e x t r a n j e r a s , q u e imponen, fabu
losas con t r ibuc iones á C a t a l u ñ a y go
b i e r n a n el d ine ro c a t a l á n , a c a p a r a d o e n 
fo rma d e aSl igac iones , Y h e m o s v is to , 

C-uando el sefi-or F rancho Hegó á los al
tos de Torrero , más allá del cana-if Impe
rial , viá que ife salían al paso dos joven
zanos. 

Y, cc«fiadamente, los dejó llegar. 
Ni la hora—las í iaeve dé ib inafiana—-, a i 

el sitio—DO del todo despoblado—, ni la 
ía»"ha—amendigada, pe ro ao repulsiva—, 
daban motivo á prevención a lguna . 

—¡ Señor Francho !... — dijeron modosa
mente íbs femateroSf pues tales eran.— 
¡AÜB no nos himos hoy desayuna©!. . . 

— ¡ A h ! . . . ¡ vanees (...^—exclamó e l sefiori 
Fra t tcho, dándose cuenta de que era víc-! 
t ima de un atttable etfoco.—.j Tomar esa 
pesetica t ! 

Y entrególes una á cada uno. 
— ¡ D i o s . s e lo pague , señor F r a n c h o ! — 

respondieron los femateros, dejándole l ibre 
tí paso. 

E r a e l señor F r a n c h o uno de esos anti
guos y castizos labradores zaragozanos, na
cido en la típica par roquia del gancho, que 
gozaba de nobleza p©rsc«aal por par t ida do
b le : la concedida por el Rey, «j-mo á 
t&dos los defensores d e l a ciudad—éste era 
hijiti de uno de ellos—en los inmortales si-

_ . , . „ ^ . , , , , 1 tíos, V i'a innata de su corazón, y qu» á 
Temunó el Sr. Carranceja su mapt ra , ! t r a . , ^^^^^ ¿^ herencia, había aumenta-

bajo con una bellis.ma exhortación a la inven- , . . , ' . , 
tud para qu^ tirabaje por España, renegando de ^o su patnmovxio, merced á una vida so-

- - ' bria y á una admirastracion prudente , en 
algunos campicos y VArios estajos de cor
deros. 

«Como presona—decían, de él Sus conve^, 
cinos,—es un güenazo. . . un alma'é Dios. . . 
un pia.zo'á pan. . . ¡ Y lo más c r i s t i ano! . . . 
i Que le quiten á ¿1, nengÚH día, antes de 
salir al campo, su misica ¿'Infas-íes y su 
vesita al Hespitai^ como «siervo de la Her
mandad de la Sopan ! ¡ Y su rosario á la 
acchs , en fasaüia !... ¡ Q u e s© lo «Juitea esc» 
á él... q u e es quítale media v ida ! . . . 

las precauciones: sacó do su aaclia fajrí la 
verde bolsa, de rica ef-da -ix»-z?l; d-^ícor.'ió .os 
dos eruesos? anillos ¿e pi-jto. cuc rujctribrr. 
á uno y oteo e x t e r n o las rac-nclas, y vsei-5 
éstas totaimecte en un cajón, vchie-ido á iiie-
ter en la faja la, exhausta bolsa. 

—; Así no mt¡ ablaada-ré!—^dijo, satisfecho 
ae- 611 pi'ietaucióii. 

Y salió de casa, ea direoeión á !a paridera 
Ya en la eslíe, reflexionó : 
—¡ Es qu* esto puede no ser bas ta r te ! 

«i Dios.sabe la intenxrión que ésos puedan llo_.-
var. . .!» 

ftxotiis'inois, que pugnan con el modo de ser na. 
cáonal. 

Oponeos á eses europeizantes, abominables en-
gsnaros dg un ooEmopoliíÍEmo inoom,patibie con 
loe earactares d© su rara, lo cual pruefea que 
son degenerados, y llagedles comprender que s'; 
fatuidad ÚQ tuperhombres no acusa progreso, 
sino retrogradación; porque después de tanto» 
siglos d© haber mandadcj' a-cráp t Solón en el 
frontispicio d«i templo de Delphcs el tNosoe 

Y dirlgiéndoss á una armería, compró el 
arma más potente que en aqueí entouces ha 
bía : una pistola de dos cañones, para poder 
disparar dos tiros 

—¡ u n o pa cada anp... &a caso necesario!— 
pensó. 

Y se k, hundió en la faja. 

Apena« llegó al sitio de cosr mbrs, vio apa
recer los dos'~feina1)Eü-í>s. 

—¡Venir, veni-r!—Jijo para sí, casi coa la-
tisfacción, a' víerios—. i Que !o que es hoy!. . 
I Agora veráis q rc éimbién ys tpnjo mis aga-
ílaa en eJ cíier,po y que sé sa-s^bs cuando es 
menester! . . . ^% 

—i Sifior Francho!—insiauaro.ii aquéllos, al 
negar. 

•16 ñ a j e.Üf-r Fracrao que valga I -
.«clamó C'.5?e cea iiiusitada enei'gí-)-.. que, si» 
I d\;da, !c pi'ísíahs !a pistola—. ,¡S© acabó ai 
'¡i;bi:3o... j ' loi d^i-'crosí 
I Y p-.js-,KSa,n(lo !a exhan^sia bolsa, añadió: 
• —; Ya lo veis ! 
I T "os r?¡j-i'.ei<'.s. íiuniiidM j ' resignados, st 
I ret.ÍRi"jn dific^no ; 

- ¡ C ó - ^ o ha de seTÍ j Otra vez será!... 
; Al oí • Ir, cu-il ai fi'^rn ¡íeñ'%5- Francho sin-
('r;-,;is^ ol.r:: -r-'z .Ct,prnoT«:'•,.. ,:cómo lio? Y, 
I daaüo uní paiuíla en ,ji s^ifio, exclamó : 

—.¡J.Caidita precai'Clón!... ¡Qrián nie man 
da,brt 4 w.l dsií>r ios ciftei-os ,sn casa-!.-. ¡Lo 
que >o hice no PB «O cr'íi.iinc--.!. . 

—Y ¿I? repeiíLe iiuci,inóss SÜ !s?mbíaiiiie. y 
oriíó * 

- - ; Eh , muchfiehos! ¡Venir aquí!. . . 
.Se acercaron óstcg. y afri'-ajó: 
—¡ Tomar esto, que pnr &lla algo os da-

rán f... 
Y 'es eatresó b a-.f-" '^ca bolsa de malla 

de seda con s.:iiilcs de píata. 

•El sefiAr Fr' ' ^'-bo ni eiqui-^ra ovó h,s pa
labras con que '-^Í fetT:9t-ros !e exp-rg-^ban al 
r^'ÍTa"Sp su h'->;od y sÍT'sjrp ¡Jra'itud. Que
dólo proíunr!am.'~'ntft preocupado, v hnoilend© 
aue se ".cer.'-T-ar. de nuevo !os joveazanos, les 
¿vio onmov ido : 

— ¡T'^inar. muchsr'ios, temar también es
t o ! I Pcrnuo pa 1o que a mi mí» serve!... 

Y les hizo c-ntnep-a también del pistoSiín. 

—i Si VI t^ lo dfc!-i vo!,..—-If! dijo im fe^ 
matero al otro—-. i Un PÍREO'é pan! . . . 

Q. Gai'cia-Arista y Rivera 

su capac idad , C a t a l u ñ a o b t i e n e u n a au-^ ^n^P^^^^ pos ib l e? P a r a q u e ^ a s í fuera , si 
•• • - - G o b i e r n o reg iona l h a b r í a d e e m p r e n d e r 

ut!,a pol í t ica e c o n ó m i c a d e g r a n d e s v u e 

te ipsism», todavía no «e han decidido á S€sguir 

a d e m á s , q u e ca rec íamos d e u n a po rc ión l í ^ ^ ^ ^ ^ V ^ Í Í ^ ^ ' ^ i ^ ' ' ^ '^''^ "^ ' « han e¿te-j , , ? . , . 11 ^ , rafao a© to qiig \-ale su rasa, y porque prpneaa 
d e _ari>lC.ul-OS ind i spensab les p a r a n u e s t r a | q „ e cada geBers.eión d . ella c¿ ¡¿or que Ia( 
a g r i c u l t u r a , n u e s t r a anduBtria y l a de- '—-^- — ' - ' , „ . ^ j i 
fensa naciional. I n c l u s o s© h a d a d o ©I ca
so de q u e d e s p u é s .de ve in t idós años de 
pro tecc ión a rance la r i a , fa-ltaran a r t í cu lo s 
d e fácil p j ra lucción, d e p i n g ü e s rendi
m i e n t o s , y c u y a s primera-s m a t e r i a s sa
c a n los ex t ran je ros p r e c i s a m e n t e d e nues 
t r o m i s m o sue lo .» 

¿ Se tra,nsfo(rmará t o d o e s t o , c o m o p o r 
a r t e de ma,gia, po r v i r t u d do J a conce
s ión d e u n a a u t o n o m í a r eg iona l 3o m;is 

tonomía t a n a m p l i a é i n t e n s a qt te los 
sei-vicios púb l i cos de q u e ella se hioieira. 
cargo r e s u l t a r a n peor a t e n d i d o s qu© por 
el E s t a d o c e n t r a l , la v a n i d a d d e s u e po
líticos l a h a b r í a l l evado á m i re t roceso , 
que se>ría de lam.en ta r por Esipafla y po r 
la rnisma C a t a l u ñ a . 

La ¡2ipói«sia n o es inveros ími l , n i i n -
funrbda. 

Efstá d e mecía ol a d u l a r á C a t a l u ñ a . 
Nosotros l a ad-miramos y d e s e a m o s s u 
prosperidad, e n l a z a d a con l a -de t o d a E s -
pafii';. I\econooí-;inos oi ie B a r c e l o n a es u n 
espléndido p r o d u c t o del esfuerzo c a t a l á a 
y un alto e-xponente a© Ja c ivü idad c a t a 
lana ; pfií'o res-pcoto d e l a o a p a e i d a d polí-

i5Ti(-o.oí.̂ o.T,tA r^^ i, -o- . - , , - I Así e ra , en efecto. Y cumplidos sus eue-
a-nteoeaente, como pencaba Horocio de la suya, L - j - \ . ,• • j - j j -i 
sin que le . sirva ñ^ disculpa como á és,t« la i *'1>^'-°1 ^^^'^^ religiosos y de c a n d a d , ei! 
influeiKáa de 1TO3. imperfecta filoEofía pagana. I '^®"^'" F rancho salía á «aaf vue,UaB por sus 
Eeeordad á esos r&negndos la -fábula del i su r . I campos—sabía bien él que «el pie del amo 
ciéiago, despreciado iguabaent.» por mamíferos I es fiem_o (aboac) p a r a la tierra»—ó por sos 
y aves, .-fli justo o-a^digo á su apcst-isía, por lo | corderos, según la época. que eóio entre des 1 cicss y .solitario eg dej a ver ; 
imponeos á su® tridículas eugestiones, y harCedlds 
í5»,ber quo má« gra.nd<j que las aac-ioi-bes áo a&cra 
fuó Boma «n su tiejnpo, y que o| primer cómsul 
extranjero qu© hubo en Roina fué un «spañoj, 
qoe, cí primer extranjero á qitícn Se rimáieiífli 
les honores del triunfo fué oln-o español; el pri. 
mer Bmp&rador exteanjero qu« la goberné "ué 

Era aquella la do Ife partean—priactoios 
de afio—; y á ver á stis ovejas y auevos 
cordericos, on su pa r ide ra d e Torrer-o, iba 
el scñc-r F rancho el día de aui^s. 

Y, ent regado el socorro á los ferdaieros, 
siguió . su camino, diciéndose : 

—t Pobrecicos! . . . ¡ c ó m o va» á trebajar 
otro español, y qu© esta ra-za que ellos menos-1 con este t i empo! . . . ¡ S i se guie laa hpsta 

los. Y es ta po l í t i ca ex ige g r a n d e s desemí-^ |í''^f'!f,' "*̂  .^"*'-'^*'^ con e'.o, domostró BU SU-i las pa labras ! . . . 
1 ^ T 1 ( 1 j 1 í ! perjoriua^l jateJc-cítuai sobre toda- fej« rlATná«i T Í 
bo;sos. , :Loe h a r á n los c a t a l a n e s on "a-\r,roóne\p-n^n •• u^ I^TT^ í- j a«mas. 1 . \\ 

-, " .-, 1 , i . i / - ( í . - _ ' P'oaucienao h los ffioacusnta aííoa d© sembrar 
var d e s u reg ión , ó . t e n í l r a e l G o b : e m o , l « , rmnaaos en ella <?a li t-rirura y su .eduoa 
regional fuerza baat^anfee i pa ra i m p o n e r - j eióa las Lucanos y ic» Sénecas, qne nada t n . • 

•riei-on qo^ «eridiay á ios Virgilios y loa Ho. ^^^% de catorce á ve in te a ñ o s ; muspado, 
i-s^Jos. " Iccmjo un l i n c e : alegre, cimfv nnas C3.sta.-> Boghes Nuber Ba-já, prestdctite de la. Delegación (tr-mmia (ii;e '-rcmniará 

Cor«3rv¿í3S, puet-, « i Ja realidad d© la v i ^ e i ñ u e l a s ; l ibre, como tos |»ájaros; caiita<5oT, ' t!t«fiAn ¿t^i ««»,-„ P!„Í^.Í„ „„ , . . ' . „ , •„ . ,„ , ; . j . 7 T->_ ' , ' , í" ." "" ** 
aacioual Tened ^confianza abiMuta ea vuestra i sempi tercc y castizo (hasta ©1 p u n t o de ha 

E l t ipo de! femetcfo, ya desapaígcido, 
era en Zaragoza. . . u a a institucióa. Jovea-

los? ¿ H o d e r i v a r á n d-e a.hí l u e h a s e n t r e 
las c l a ses sociales , q u e p o n g a n en pel i 
g ro ;Ia e s i s t e a c i a m i s m a d e la.» i n d u s 
t r i a s y l a e c o n o m í a d e ia r e g i ó n ? 

P a r a goberna.r y reg i r .economías t e r r i 
t o r i a l e s h a c e n f a l t a m u o h a fuerza y m u -
o h c s raedioB. m a t e r i s l e s . • 

O o n t a a d o sólo eon sent i m e n t a l i d a d e s v 
a b s t r a c c i o n e s , es s eguro el f racaso. 

RamóB. d e OJLASGOAQ-A 

rasa, orgulioícs d© vuestra nob.le estirpe y per-
pnadidos de qua si poríevcráis su is obra da 
?n reconatítución, ¡3, carssegtiiréis pronío y psr-
fscts., y eon la bcsidición da vuestro® asocH-d-ca. 
trios, y la 8íi,miir8.ción -áf» vuístrog hijos, veréis 
oómo se multiplican y realizan 'ks nobilísimos 
destinos dg muestra bendita Pasfciria.j 

El Sr. Bedrondo CaiT-anceja fué adamado y 
cíva'-ionado dn'ají*? íarg-? rato. 

•LA UNIVERSIDAD 

sas pierdo n'ciestrii aación unas 66.000 personas 
anualmente; que V^ térniino madio cada año, 
c4 60,T2 por 100 de los que falleoen \<a hacen 
antes de cumplir ios cincuenta años,., y ai á 
esos datos, qu/8 podría ampliar de modo consi-
doi-able, prescindiendo de ellos para no re<Jar-
gar el color negro del cuadro, se agrega qug en. 
fcre ¡Os declarados inútiies anuaLmontie. para el 
reemplazo del Ejército y los inoapacitad<3S ,ni 
incorporai'Be á filas, euman ai 50 por 100 del to
tal del reemplazo,, os decir, que ¡.a mitad de 
los espailoles al frisar en los veüiíiiin años no 
eetá ©n condiciones ds eum,plir los deberes mi . 
litares, peí defeet-os físicos, íai ta ds desarro
llo ó enfermedades cróisica-s ; qu© ©1 -niimero de 
inútiles durante el servicio en filas y «1 de los 
que los es^án ya al incorporarse—habiendo sido 
declarados titiles pocos meses antes—fué en el 
trienio do 1911 al 13 el 35,54 por 1.000 del e-fee. 
ti\'o, y al trienio siguiente, gil este último de 
1914 di- 16, Kobió cno-nnementiQ al 40,41 por l.u^, 
cifra, riiay superior á la qng arrojan las e'ítadís-
tiicas de Ic« demás sjércitos de Em-opíi; y, í̂ n 
fin, que la mortalidad del nuestro en tiempo de 

TURA DEL CURSO 
Discurso del Sr. Redondo Oarranoeja.-La Religión, base 
de ia regeneración.-Bxliortaoión patriótica á ia juventud. 
La Universidad quiere estar en coastante com,unicacióu 

coa el país -
Sn la sala de actos deí Conservatorio se ha 

<;!elebr.ido afer con toda la solemnidad do ?i. 
tnai la .ipertura del cureo ac&démico de 1918 
,« is,i\:i. 

í.;. ::ói.íp!.;a sala estaba. Tebos,aiits da tim ptí. 
íí.¡!',;{» ,:-(-!I::-;.'!», en ci que pi^doTainabaa .los elo-
m'Mi-os jóvenaí. 

A las doce menos cuarto ocupó la prasi. 
áencia el rector de la Universidad, doctor Ro
dríguez Car.racido, quien t.enía á eu derecha 
i 106 íioctcres catedráticos Sres. Mostejo v 
Ri«i„ Tormo y Octa.vio de Toledo, y á <m 
iiqui«í-do,, ai direoioi' del Conservatorio, %^w: 
•Bre-̂ ón, y á !os> Sres. t i r e l a , B^íoasáns, Xbiza 
j al secretario Sr. Caetro. 

En ni osctnario se .«eftitarofi bastantes doo. 
torco. 

Ir.p-,e.:ii:.ta3n:e-nt8 fií- .̂ j-bierto el ."¡cto jior el 
Tcctnr de la Üiiive'raidad, ocupó ^:.% t r ibuna el 
catedrático do la Facultad de Medicina don 
Arturo de Redondo y Carranceja, quien leyó 
nn discurso sobre el .tema, «De la degeneración 
y regeneración ds la rasa». 

£/ discurso de apertma 
«De /a degeneración y rege
neración de nuestra Raza» 

womicnííi el trabajo del I)r. Redondo Carras. 
<Âjí;j diHÜcatido sentidsis frases á la sneBioria 1 
(i(, I). Niraláa Áohúcarro, de la Facultad de 
Alcd;.; n,';. inuorto durante el curíso académico | 
que termiiw, y saludando efusivamente á los i 
auei-'O.s í:a.tedráticos d© -esta Universidad. j 

En párra-fos muy alocuentes describe, con acen. 
to descoiisoiado, el espectáculo del mundo, con 
la eniutneraoión de todse las ruindades morá i s 
que lo gobiernan. «No se explioaíi tal saña, t-a-
íee modos y tales fines díspués dg -seinte siglos 
df; pri-d:cación del Evangelio y de haberse co. 
nocido en toda la, tierra la divina exhortación 
del Dioi-Martir para que nos amemos los unos 
á k>B oti'os,j! 

Seguidamente señala lag miseriae de nuestra 
política y el afán desatentado de ir deeespaño-
lizándonos. 

El triste panorama de la dege
neración española 

Lee cifras que demues-tran que la vida inedia 
en nuestro país no llega á treinta y cinco años ; 
que la población de España aumenta ariualmen-
to nada n.áis que 158.000 unidades ; ©g decir, la 
mitad de lo que debiera progresar si lo hiciese 
en igual proporción que los demás pueblos de 
Europa; que los nacimientoa han bajado, en 
cincuenta y ocho años nada más, desde una 
proporción de 38 por 1.000 habitante! á 29, 
y fuoron en 1916 «cuarenta y seis rnij trescien
tos B<;tenta y nueve» menos que en 1907, con el 
adifc.T.menío de que los nacidos muertos en ént« 
fueron 2.000 menos que en aquél; que en 1916 
n.i,cieron 600.000 niños vivos y murieron 159.000 
RnUs de cumplir los cinco años, e^ decir, el 
86,50 por 100 eon relación á [os nacidos ; que 
tiw mstrimonios van en tan alarmante descenso, 
5nc í'7t 1916 se han contraído 28.o^^ mcno® que en 
1902 ; que las defunciones, lejos de dism.'«uir, 
(Hment,-m sin causa accidental que Ib justsfíqu», 
representando hace dos años al 21 por 1.000 ha-
bitnntes—Cíoeficiente que no debiera BBT «upe. 
íior al 11 ó 12—y en el pasado el 22 ; que de 
ÍB niños que vinieron ^ raunda e^ nucistro país, 

D. .Arturo do Eedondo y Cs-fríJEoeja, autor 
del notable discurso de apertura del preseaí* 
curso académico, es UBO da los más sólidas 
prestigios del profesorado espsfio!. 

Naoid el Sr. Redondo en VaBadoSíd, ©a eí 
año 1S£S; siendo su faniiMa oriunda de las 

\ montañss d^ León. A los velatícuatro eños 
,- ganó por oposición la p'-iza de profesor elíni-

co de lá Facultad de Medicln» de VaUadolid, 
V roas a d e h n t e fué, tambióa por oposioión, 

1 e-aifedráMe» d© luStEero de Iss universidades 
•; d© Grasada, Zaras^oza y "Vilifldolici: siendo ] 

, ., . . , i á gu ingreso « más iovfn <je los satedr'áücos 
murieron por debilidad oongonjta y víaos de M^^Í,.;-,*- .̂ -n F-naíín 
confoTi«a,ci»n e» 1902, 13.453, y en 1916, 15.436; I " ^ V ^ l " ' ^ * ° . ^ ^ P ^ ' ' ^ " - , . . , . . . . 
que el cáncer, on 1 ^ , causó 0.117 víctimas, y H a nailitado siempre esa A partido tradicio-
11.30-6 en 1915; quo por enferm^ades aeivio-j nalist-a. 

i>er dad'.i nombre á un estiio de jota—la 
/ota fcmatera,—que es teaida eotCiiv I,T más 
típicamente aragonesa) . . . teju'a aife'o de mo
derno golffi... sin ser no golfo, y mucho del 
antiguo picaro. . . 

Como sil norabrc indica, su ¡bíicio era 
recoger fieme—basuras, njieííigcjs, desper
dicios—5 que ibs cargado sobre l a espuer ta 

' ó serón que llevaba á duestS'S un pobre bo-
rriquillo. Sobre é l , para alivio de pena.'i, 
iba el fematero s iempre .rcontado—írecuen-
temeiite al rovés, es dec i r ; ca ra con rabo 
y espaldas oon orejas—, sus desnudos pies 
colgantes y lanzando p o r doquier cantas 
de igta ó agudezas de picaro. 

Pe ro en aquellos crueles días d© Enero . . . 
las nieves cubriendo la t ierra . . . ¡qué fie
mo iban á recoger ! . . . Ya ky reconoció asi 
e! señor F rancho , ai en t r ega r á los jema-
teros e' socorro el día anterior . 

Quienes, conocieníio ei ' buea ¡rorazoa del 
noble labrador, decidieroa repetir ¡a saer te 
y saiirie otra vez al encuentro. 

—¡ Glíenos días, siS<?r F r a n c h o ! . . . 
—i Ot ra vez ptir a q u í ! . . . 

tiiueión iel f.nevo Estado en ¡a Conjereneit!, de h. Paz, ha eshozado el nsapa í«I misma 
tal como aparece cu nuestro gráfico. 

I A nueva Armenia, que contiene la Aí-frouteía. persa hasta la región és los kurdos, 
roeaia fusa, ios seis vüayeis turcos y Cllicis, ' Ent re éstos y Armenia ee trasa.ra una línea 
ó Armenia Menor, se extir-Ede,rá, si se acepta d e demaroacióu, separándcíios, en o-asnto gea 
la- proposición dje lew delegadcs, desde el mar • pcs-ible, segúa fel elemento naoionsi. Esta fe-
Negro al Meditswánco. Samsum fseguiri s ies - ! nea pasarla por las pi"ovineias de Bitíis! y Van 
do turca, ü a trozo de costa al Este de e.s6e hasta Diszhek'n, donde habrá ds establecer»» 
puerto hai?ta, um punto situado al Es ta de 
Triebizoada gerá el litoral armenio. E l límite 
de Armenia y Georgia se fijará entre Tre-bi-
zoaáa,, puerto d e Brzerum y Batura. Los sr-
menífcs no puedrn reelsmar Ti-febizoada por 
mota vos históricos; ^ix> una zona do tierra 
por el Norte, iii.terpuesía eJitra ellos y e! iitai, 
sería una ba-iíiera eootwjxiica que la Coroisiún 
Ho -aceptaria. Desdo la costa del mar Negro, 
la frontera Norte del Estado armenio se es
tenderá haeia el Este , compreudiendo -Araa-
han, Ears y Alejsmdropo!, hasta el actual 
lim.it© de Erivan, más allá del cual predomi
na el eleiaeaio tártaro. Al Sur ée Erivan. lo« 1 rar 

!a íroiiter." árabe- y ¿lo Biarfcékir hast-a Ala-
jsndTe'a, en e! Mediterráneo. 

El liíij.it'í. h4?:áa el Oeste, siguiendo la eo«te 
de- este mar, eonipreiuien'a Merskia, desde 
docdei una iínea hacia el Korte . hasta u n pua-
to entre Siir^sum y Ordu, en el mar Negm, 
formaría ia fíoutera Oosta del nuevo Bstedo. 

El sistema Jie gobierno y límites de ia 
nueva Armenia durante el periodo die eu ns-
constitución esrán de^'-enninados en la CSonfe-
rencia. Sin ciubergo, hay motivos para espe-

w - i . j -1-. ^^'^ '*! pToveoto de la 'D6!es''ción 
Ifantas del Es te s e er tendeíáa siguiendo ia ' 'aceptado, á lo ¿ e n o s «a sus lineas geuemles. 

Tuvo á su cBi-go eu YalLtüsüd ol periódico! —"^ dale á usté ¡fes gracias . . . Que , c&u 
prolesionsl Lg^ Pratemidci Méñú.a: más t a r - í su sceorro d ' ayer , matemos riíamfere atra-
de publicü La Medicina Castellana., y constan- í sao...—le adularon para tocarle ©9 corazón, 
temente ha venido colaborando en numerosas i — l ' ^^ sat isface haber pod ido ! . . . 
revistas científicas v Drofegáonafes. 1 -—¡El caso es q u e . . . ! t^fs^^s < -< 

Ha traducido obras, importantes y publica-! - ¡ T o d o sea por D i o s t - d i j o res ignada- " ® S e i O O e S Q e l a g a @ ¡ ? P a 
do varias ediciones de ios «E3p.Hoációiies de í mente , en t regando otras dos pesetas á los t f a T / e s i ® d e l M t - á o t i e o 8 D Z © » 
Patología intKTua», ua tratíido d e lae enfer- ^ 1^^^'^'^eros—. j Pe ro , c u i d a o ; no quede estQ> 
medades repiratoriss por el á^oa, unos esta- ^^ t empora l ! . . . 
tutos para la creación de im Montepío módi. —¡ Quiá ! ¡ Noj s i ñ c í ! . . . 
eo en España y otrss varias producciones. Mas, aá día siguiente, y en el mi smo sitio, 

Actual mente deseírauefia. <;n la Central Is ^ ^ ^^ misma hora , ibs f-emateros o t ra vez 
cátedra de Patología y Ciínica médica.s. 

Discurso del rector 

\ Pero , hombre 1—dijo, al verlos, el se-
j ñ o r F r a n c h o . — | E s t a es }'a abusar ! . . . ¿ N e 
i prometisteis que. i" 

peíÍD 
LE MATIlN 

(Cíondís de la Vaulx). 

«En Francia , e l fracaso d© los zepelinea 

«.Qu-cre la Vniverejied no \ 
Sí, s i ñ o r ; es mucha v e r d a d ; sí, siñor.. . 

, , ,. .̂  I I Pero í'hatrfibre hace muchas veces fa l tar spr un roto cerrado rXeh-Ktita.. I ', , , , , 
áo por ¡a lev. -^irio •una in.-H. ' ^ ^^ pa i sb ra : . . . 

es un artículo de fe. Ko ocurre lo znismo 
tre nueutros aliados de la Gran Bretaña. Lc-s 
iaglesss t ienen á la hora actual quince diri-
gíbJds ea constmoción ó en ser-vicio, j ' pre-
paíran para en adelante un programa mucho 
más amplio. 

será necesario elevarse é grandes a l t i t u d e s -
bastaren 500 metros ¿Se altura por encima de 
Im o k s — , na habrá que transpodter material 
raiütaa-, instrumentes, proyectiles, explosiv<®, 
BÍ persona! para el manejo de este matería.1. 

La dismimución de altura, UD'da á Is ais-
minuoiófl cFel materiaj transportado, permiti
rá nevar, .además do la tripulación, un cier. 
to número de pasajaros, que se puedi«i, gia • 
exageración ninguna, evaluar en 60 pi&rsonae.' 

El superzepelín, tai como g&tá argan'zado 
aotuaimeote, puede embarcar á bordo esen-, 
c-ia para una marcha de cien horas ; posee 

paz en meros servicios de guarnición, da n a i d e verincado el re»artÍ de premios! pronunció 
ooeficjenta de 4,50 r>«r I.OÚO, cuando el d© Pni- | un ©locueníc dÍ5.curgo. 
sia da el 1,10 y «1 de Alemania cí 1,49, Liy 
motivos para hon-dísiraa pTcocupseiÓTi y para 
pregHntaT.>ie : ¿Está degradada la rasa e.'̂ paño. 
la? ¿Camina con rápido paso hacia la degenspa-
ción definitiva? 

Examina el significado gramatical y médico 
de 1-5 p,%la.bra degeneraoiÓD, y después de aíL 
nadisiiiias consii-deracioneí, concluye afirmando 
que la generación aciiiial ostenta, un descrjuiii-
brio degenerativo en su salud. «No encuentro 
medio mérs' eufénico do decir que esttá degene, 
rada.s 

Aunque queme los labios hay que pronunciar 
la palíibra denegeración. 

Examina la función qus eü el remedio de esa 
doteitcia nacional corresponde aj Gobierno y á 
los diversos elementos sociales. 

El mal es evidente ; la gravedad, grande la 
curabilidad, posible; ©1 tratamiento, urgente. 
<£¡ i Ocassio proeceps ! h 

Las causas y ios remedios 
Clasifica las infineoicias nooiwa.s que figura» 

en el catálogo de agentes depauperan-bes en tres 
grupos. Caushs patológicai (muchas de las e«-
fewnedades agudas y toda« las crónicas, prinoL 
pálmente la slfile®, la tuberculosis, el cáncer y 
©1 paludismo); causas tóxicas, d© sama im. 
portancia por su número, por su constencia y 
por su acción perniciosa, CIOIM> se colige eon 
sólo numerarlas : el alcohol, ©1 tabaco, la mor. 
fina, la cocaína, e+tc., flgniran entre Xos llama
dos venenos étjnicos; los aumentos averiados, 
de uso tan extendido entrg las clases proletarias 
sobre todo, están en^re las intoxicaciones ali
menticias, y como si no fueran bastante, hay 
qu« anotar también los tóxicos profesionales gu?, 
como el mercurio, al plomo, el arsénico y otros, 
afectan á lo« mineros y á loe que manipulan 
en cierta* industrias insalubres. El frío, el oa. 
lor, la altitud y mucha* otras infltienciaj! dal 
suelo y deJ clima figuran entr^ las causa! lla
madas geográficas; y, e» fin, ea el gran frtipo 
de agentes depauperant»s, Ilainados eoeiológio!» 
á sociales, B« pn«de olvidarse -la« eondicione* 
del trabajo, Mnto inteleetual cejno manual, lae 

fucién .ocla} gu, , , é^rra^k _ - ; Pues hoy u j hay B a á a ! , ¡ e a !-~dijo e l j " ¿A^^qué^^bedeco esta diferencia de apre-i h o T a • ^ Í t Í S / ^ ' ' ^ ^\^'' kilómetros por 

ciación. Ai hecho «.ncillo do que l^t^^^rr^C^r^,^!^^^^^ ^ ^ I M 
es una nación marítima. Se ha dado cue . - M á ^ . ^ . ^ ^ , , 5 , , , todo si « t e . ^S ,wSo ^ 

^ : _ _ ^ ^ S L " ^ i a s_ . epe lme . han sido » b r o ¡ ^e logar por «n«ima de¡ nmr, ÍO^-MZ^Z. 
ronava goza de un equilibrio perfecto Oíana 
ecnsecuencia do la estabilidad de la ísempe-

'por (a vida mtera del pais.i, 1 í iorador, haciéndose el tuerte. 
VA rector. Sr. Rodríguez Oarraeido, después * — ¡ S e ñ o r F r a n c h o ! . . . ; N a d a ? . . . 

OomeTiíró lamentándose, ca nombx;: rt^ la Uni . 
versidad, de! retrs,Fo oiis ha sufr ido ' la aper-
tura del curso. primeTamente por ©1 daño que 
¡a epidemia gripal ha causado c " todo el país, 
pues h Uuniversidad no c« un centro frío que 
viva divorciado de Espa-ña., sino una institución 
.•ilecfciva qno Tecogo todas las repercusiones de 
la vidii. nacional y que chaparte las aísgrías y 

jHum! . . .—refunfuñó éste, mient ras ha
cia u-na pausa, como si reflexionase... cuan
do, realmente, p a r a ojer^er la caridad no 
tenía reflexién. Y afiadié, r e sue l t amente : 

— ¡ B u e n o ! Me man tengo en lo d i c h o : 
hoy no hay peseta. Pe ro tampoco quiero 
que paséis hambre . Y para aoabar de una 
vez, y q u e no os fal te pan en toa la s emana , 
toma tú ua pesetea (doble peseta) y m 

l-as desgracias <le l<i nación española, y en se. i otro. Con eso os compráis hoy mismo ocho 
gando término, Samenta la universidad el apla- j panes, uno p a r a cada día. {Eatqnces, ¡ ay ! 
Sarniento del curso, por «I quebranto que ha pe. | valía á real eí kilo d e p a n ) , i Y que a o os 
dido sufrir la enseñanza, paralizada oficiah-nen. I ,^ .^^1, .^ ¿ ^^^ a q u í ! . . . 
t^ duranie el prjmer trimestre del curso que noy ' 
6e inauguraba. I I I I 

Para atenuar cs^ resaltado h UnivcRíidad ; Al día sig'uiente e ra domingo, y el se-
organÍKÓ cursos breves, que han prod:ic'do ua j Sor F rancho , fiel gua rdador del precepto 
resultado espléndido; tanto que es cosa de pen ; dominical, consagraba á sus d6VXx:iones' la 

jornada entera. Y también, por ser domin sar—-decía el rector—en s,x sería conven uyita ¿:¡r 
permaoienoia á ese sistema d» estadios «•specia 
les y cátedras de ampliación. Para tst^ 8r:se-
ñanza pcst-universitaria. requiere el ro'-toí á la 
sociedad, cuyo auxilio y estímulos son improff-
«ndibíes. 

Quiere la universidad no ser un coto cerra
do, delimitado rigurosamente por la ley, sino 
una institución social que ee derrame por la vi. 
da entera dol país. 

Tien.g el Sr. Rodríguez Carracido la esperan
za de qna será así. Como indicio de que se o?,. 
mina hacia la integración universitaria, -efiala-
ba el orador ¿I hecho de celebrarse la apertura 
del curso no en el Paraninfo de !a Universi
dad, como todos los aSoa, sino en el Conserva
torio, en donde la Uni-rerBidad se considera en 
su casa. 

Terminó sn elocuente oración ei rector dicien. 
do que la ünlíversidad desea una constante co
municación con la socidfdad; tenif^do para todos 
los anhelos da engrandi^oimiecto de la Patria 
sus puertas siempre abiertas y estando en an. 
dieBcia jwrmamente. 

Se tributo al Sr. Radrígnez Oarraciáa un» 
cariñosa evacióim. 

Ea s«mbre ^el Bey deelsré el rector abicsto 
«1 eorso aoadéMiiía de 1818 á 1S19. 

El a ^ t«raiÍB4 á las dos laeoea dioa:. 

go. Sos pastores de su ganado abajaban» 
á Zaragoza á hacer provisiones p a r a l a se
mana. Y uno de estos pastores , apenas lle
gó á casa, le d i j o : 

—Por usté mi han pregun ta» , s i i o r F r a a -
cho, en el canriao. 

—I Por m í ! . . . 
—Sí, sifior... dos -¡.ematerós. 
— ¡ A h , demonio ! . . . ¡ M e esperaban tam

bién hoy ! . . . 
Y contó al pastor lo sucedido éa días aa-

teriores. 
—^Pues, a o sea usté tant«—díjole éste—. 

¡ Qui-al que #hace de miel , las moscas 
se ¡"o c o m e n ! . . . ¡Además , que Dios sabe 
la intinción qu© puéen l levar ! . . . 

IV 
E l lunes se levantó el señor F r a n c h o re

suelto y fina« á -cortar por ib saao , si las 
fgmtLteras I© salían al eoBcu-entro- «Que a) 
que se hace á« a i» ! . . . » , docí», recordaBdo 
las frases del pastor, 

T pscre evistar 1» posiMHá-Ml «I» qna le fiv 
la volúntala, éenió lia, m i s «Scftz d« 

tierra, victimas de su vulnerabilidad, no ocu
rre lo mismo sobra el mar. La flota alema 
na—^so ignora demasiado en Francia—se ha 
salvado de la ruina muchaa veces gracias 4 
los zei>elines. 'Particularmenta en la bata
lla de Jut landia, donde, gracias al perfecto 
eonocimiento de las evoluciones del enemi
go, pudo limitar sug pérdidas é infligirlas ge 
ria« al adversario. La lección fué clara para 
nuestros aliados británicos, que comprendie
ron que el dirigible rígido es el más perfec
to de los exploradores marít imos, tanto por 
gu precio dfe construeción como por su velo 
oidad, su radio de acción y la extensión ae 
su campo visual de reconoeimi&nto. 

Por otra parte, ¿no poseemos nosotros pe
queños dirigiblesi, ligeros, de 6.000 metros 
cúbicos, s imples veletas en comparación oor 
l o í grandes «dreadnoughtg» alemanes, que, 
sin embargo, er plena guerra, es deeir, en 
condiciones particularmante difíoües, h a ; j 
efectuado corrienteraeute la travesía aérea de 
Marsella á Argel y á Bizerta? 

Otro ejemplo: en 1917, un zeipelín esta 
eionado en Bulgaria recibió orden de incor
porarse á las tropas alemanas del Esto afri , 
cano. 

Emprendió la marcha.. . Después de haber 
rebasado Kar ihoum, é 8 £00 kilómetros d 
su puntfo d e partida, recibió por -telegraííc 
ein hilos un mensaje, ordenándole retrocede: 
y volver á su bae-^.... El últinao trozo de t-p 
rritorio de! Este africano acababa d^ caer ea 
nuesíJras manos. El zepclín ejecutó perft-c 
tament? la orden recibida. Este inmenso eir 
cuito pudo ejecutarse sin escala, con un 5m 
portaot» material de guerra á bordo, y por 
feneíBa» «l« r«gionea enemigas, ; s decir, obli„ 
gaáo á asv«^gr á una altura d« -varios faiüs,-
rea á« matpoís. 

Pao* eíeetussr !«, travesía del Attáatico no 

ratura. 
Como ia distaÉicia de Hamburgo á Núes* 

York €6 próximamente de 6.600 kilómetroe, 
se comprende, diesde luego, que la travesía 
del Atláastioa por medio de un euperzepe-
lín ec un» eoapresa perfecta-mente realizabia 
Pueden, adeaiés, aumentarse las probabi¡i< 
dales de éxito estableciendo, para casos de 
necesidad, puntos de escala juicicffismaite es-
cogidog. 

No es, puee, de extrañar que los alema
nes, en su desesperación a] ver la pérdida ddí 
dom.iaio d e | mar, deseen imponer* & la afeen. 
oióa del mundo por un golpe de audaoi» y 
conquistar k supremacía del aire opeendo ¡a 
-rímera línea aérea transatlántica. 

Ellos solos aetuohntente, si nosotros n» 'o 
impedimos, ©stán en oondieiones de Ile-var á 
cabo este proyecto, porque ellos solos posseaj 
en la actualidad una gran flota aérea dispo
nible. LoB inglesee se proponen más eSpeoiaL 
mente establecer una linea aérea de Ingla
terra al Cabo, pasando por Egipto.» 

Caja de Crédito de la Confederación 
N"ciona- Gat:iico agraria 

Ua eoItica-:!ór! más segura y garantizada. 
Admit" iraposieioues ai interés d» 3 por 100 

- ia vistn, ;',60 á los tr-s int-s©.-;, 4 á los aeis 
-:--í.''s y -ij-üO ni qf:o. 

ITorfíi; d<í ífi"!!ia : de csiatro á '--eho de ' a 
k-rdc en '•'''adr-id, eslíe áe Cervantes. 2 5 ; es 
Yallsdoid, c-Rlle «-' Muro, C.r»& ÍNDoial. 

PuíídsE tambiá-n «nviarsí. lr>s íondos y pedir 
rrinle^'rc-ís por ; iros, t!-ai:.*:eríD3!as, ralorea 
dfclsradoí;, s t c , cíe, 

Rt-glamento gratis a quiea lo -solicita. 

��Dios.se
insiauaro.ii
file:///-ale
lim.it�
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Notas po.líticas L a O o m i s i Ó n e X É r a p a r l a m e n t a f i a ( ^ c u a n d o s e a a p r o b a d o «este c u e s t i o n a r » , 
— — — — - _ i _ ™ « _ i _ _ — — — > •• I é a a^ q u e s a coiidensa-rán l a s a s p i r a c i o n e s d e ¡ 

p a í s , se c o m u n i c a r á n é s t a s é los r e p r e s e n t a n 

t e s e n Corfee-s, parai q u e e n e l P a r l a m e n t o r e 

c a b e n é s t o s l a s p e t i c i o n e s f o r m u l a d a s . 

PinalkriiSiit^j e a noaaibró u n a P o n e n c i a , c o m 

p u e s t a d e l ObjsiK), ^ aJoalde p r e s i d e n t a , e l 

Cabáldo,3ÍnsuIar , l o s j e fes d é i o s p a r t i d o s p o 

l í t i cos , loa pEgsideintes d e l a s Soc i edades y 

Coapoaraoiones, la P r e n s a y o t r a s p e r s o n a l i -

En el curso del debate^-sespiisieroii de relieve divergencias de orite-rio que obligarán 
á-ceiebrar-m-ág sesiones,de las que se pensaba.—Ooniereripiaii Dato y Romanones. 

¿..Habrá lioy Consejo de Ministros ? 

ÍIM ESTADO 
£•/ presidente 

'lísyer mañF.na, av,. ei exatcíao d e hnásñracla^ re-
;gresó é, M a d r i d el prc6Íd<5iite del" Consejo, que 
:ha pasado eo PalDi;!, d e l í t ío e l domingo y el 
l unes . 

D e la estociói! marchó <i sa domicilio, y da 
a l l í ' á- Pa lac io , á desapci iar con Su Majes tad , 
!diwigiándo&ai"ucgo al .\fiinisteTiio d e iístaido^ doirL. 
;de recibió á ios peri-odiÉtes. 
• Maaií 'es tó el co.rj¡de d e Iloma^noaes que esta 
feundo, á las ciaoc, 8e rcnnií-á en la 2-*r9SÍden. 
da la O o m i á ó n e x í r a p a r l a m e n t a r i a , p a r a estu
d i a r el tra,bajo d.a l a Pononoia. 

H o y se eeleitras'á Consejo d© í.Iiiiistros, que 
•será p o r Is. tordo ó ixa- la, i rsñEiia , esgún tsEga 
ó̂ a o quo•volTerse á reuiiiTss la Cor.i3£;í;Í!;, 

'• Bjeíuiéndcse á la r e a p e r t u r a d g las Cortes , 
'<liÍo e l prefi ident^ q u s »»• t a r d a r á n en r e a n u , 
' da r se las s a s iones ; pero que n o p n e d e fijar \s¡ 
;fecha, porqiig no satis lo cea la Comisióa t a r -
.!daiá e a aprobar l a Ponsne ia que , además , t i e -
,'ne q n e ser e s t u d i a d a e n Consejo d s Min i s twB. 
i De o t r a s 00(3as n a d a sab ía el presiaentsi, y 
sélo afisdió qua al despachar oon el Eiey no 
'puso á la firma n i n g ú n decre to . 

Húngaros y rumanos 
; S«gnn iniormies recibidos ©n e l Minifiterie 
•de"'Bstí'.do, si (*obi«Eo feúngsro di r ig ió a n a , 
I p i o d a m a á la,s naeioiialidadea no h ú n g a r a s ,del 
•país, promet iéndoles ' un absolu to reepeto d e li3s 
iJlbertedeB q u e d a s s e n , é ijüstándoles á mani-
¡festar sobro la bass ' d e es tas concesiones ea 
vo lun tad d e segui r unidos como h a s t a aqní , 
í B a t a a c t i t ud d e t rans igenc ia no h a imped ido 
'qoé e l GoGiité. nacional ramano d e Transi lva^ 
n ia , r echasando el of rec imiento de aiitonoraía, 
.reolamc la absolrii.& indeponáencia . P e r o i a co-
^existíiiicia da rai;;i« carac ter í s t ica d e aquel la r e , 
:gi6n h a mot ivado o t r a proclama d e «lementos 
¡de or igen húngaro , que oonfomie á los pr inci
pios d o Wilsüií , reolams-n que ali í donde v ivan 
:ni6zclado.3 c!on rumanos , so les roeonozca e l de -
ireclio- i'--- ' iÍ!re difcpc>''icióa, según el esp í r i tu 
;de dichos t-n-icipicíí. 

; £/ casieiianG en Inglaterra 
S e g ú n not ic ias r e c i b i d a s e n e l Mirtisteírio d e 

jEs tado , du ran t e I-'* vis i ta del d u q u e d e Con-
inaugth a l «Ki tnhaaor Club for Oíficers», vio la 
•cátedra de eETJañoi, rac ientemente . o reada , y 
-encareció i a iauportancia p a r a I n g l a t e r r a de es^-
' t r echa r sus relaciones con E s p a ñ a y A m é r i c a es-
ipañola p a r a lo que e r a factor i m p o r t a n t e g! co . 
inocimiento de n u e s t r a lengua. 

^DE FOMENTO 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o p r e p a r a u n p r o y e o . 

t o d e ley sobr© coneftuoción d i r e c t a p o r el 
E s t a d o d e u n a red nac iona l de^ f e r r o c a r r i l e s . 

T a m b i é n v iene t r a b a j a n d o el m a r q u é s d e 
. C o r t i n a en lo re fe ren tg á l a n o r m a l i z a c i ó n y 
í a m p l i a c i ó n de i a lal íor q u e debe r e a l i z a r un 
iOrganismo dt. i m p o r t a n e i a t a n r e l evan te como 
' l a Dirpcoión d e Comerc io . 

?r «- «-

H o y miércoleá, á las c u a t r o y m e d i a d o 
Ja t a r d e , e n el despacho del s e ñ o r subseero ta -
r i o tia IVi : ienío , s& r e u n i r á l a Comis ióa p e r -
maneaite española dg e lec t r ic idad, loara infor
m a r s o b r e la poeibi l idad d e q u e e l E s t a d o 
c o n s t r u y a u n a r e d niacional dja d is t r ibuciói i i 
eléctrica!, ex t íms idn m á x i m a poa ib le y costo 
a p r o x i m a d o , eegiín se h a gUcomendado á d i cha 
Comis ión p o r E s a í o r d s a de 28 de D i c i e m b r e 

.^último. 

* * * 
U n a iCoraisión ¿Bel Ceasitro O b r e r o Catól i 

co v is i tó aye r a l s e ñ o r m i u i e t r o d^ F o m e n -

• t o parai h a b l a r l e d e l a co looac ión de t r aba j a 

d o r e s efi l iados á d i c h a e n t i d a d e n l a s o b r a s 

q u e 8© r e a l i z a n po-r o u e n t a d e l E s t a d o . 

Mi esaoiC.marqué&.-da OsarfcÉQ&lepirogó e a en-

i tsss t ís íasen^ d e BU parí ie , coa e l s u b d i r e c t o r 

d e O b r a s í?tjBlioas, Sr . . D i z , y ésiig l o s reci

bió m u y a a i s b l e - m e n t e , mfenife&tándoltes que 

deisd«i l uego p o d í a e í C e n t r o r e m i t i r l a u n e 

(iistii cite oiiicuent.(i obr t j ios , á los q u e s e p r o c u -

MJ-á f a c i l i t a ñ e s t r a b a j o i m n e d i a t a m e s t s . 

'— Ayer t a r d e s e e n t r e v i s t a r o n con e l ™-i' 

n i c t r o d e Fo.mentQ los direct-ores c e l a s C o m -

paS ias ¿¡i íer j 'oean-i les , confqreno iando so«r-

ea deSl E e a l d e c r e t o s o b r e e-levación d 

rifas. 
ba-

E N B I E B A O 

eu»t ímoia de l c o n t e n i d o d e loe p royec tos d e 
Autoa<snía r s g i o n a l y niTMiicipal y de l E s t a t u t o 
d e Ca ta lu f i a . 

Disc i i t ié ronge e s t a s l a m e n t a c i o n e s a lgún t i e m 
po , í iceteuiendo d e t e r m i n a d o s vocaiesi la con
venienc ia d o ' i r e n t e r a n d o á l púb l i co d e todo l o 
a c t u a d o , s i e m p r e y cuando ' l a rsfereaicia s e l i 
m i t a s e á t r a s l a d a r a c u e r d o s , ya que con elto 
n o ge d i f icu l taba di t r a b a j o d e l a Comi-si-óu n i 
6e liaieía, a tmósf t j ra c o n t r a n a d i e n i s e des 
p e r t a b a n recelos -aa d e r r e d o r d e n in i juao d s los 
ve-cales, fiioren, las' q u « f'aeTan c u s inaniffesta-

I o i o n e s ; p e r o p reva lec ió e l oriteado d e t r a b a -
ntfes pasa ron? d e s p u é s á s a l u d a r i .1» á pnori-a. c e r r a d a , cciaxj.do, t o d a s l a s ilav&s 

' á l a i n f o r m a c i ó n pe r iod í s t i ca , y ÍÍ>B r eun idos se 
comprcms ' t i e ron « . c u m p l i r l o prometido., do 
KLaaeí'-a so l emne y cai^i 'hai%i^ j u r a m e n t o . 

Luego entrÓEei á diBCutir l a l a b o r de l a P o . 
a s n c i a . H a b l a r o n los c a t o r c e vccalss , d i s t i n -

a l s u b s e c r e t a r i o del M i n i s t e r i o . 

E l m a r q u é s d e Coríinai l l eva rá al p r ó x i m o 

Gcm,sejo d s M i n i s t r o s d n a a m p l i a i n f o r m a c i ó n 

a c e r c a do l e s d i f e r e n t e s convs r sRc iones q u e 

l i a m a n t e n i d o e n e s t o s d í a s e&ía e í e f e n e n t o 

pa t ro rud y J» r e p r e s e n t a p i ó n o b r e r a dfe IftS 

C o m p a ñ í a s fe íToviar ias . 

EN GOBERNACIÓN 
E l Sr . Gimeno di jo á les peniodis tas a y e r 

m a ñ a n a qiie h a b í a causado u n a exoeiento i ra-
pres ión e a ¿I G o b i é r n e l a man i fes t ac ión de a ñ r . 
mación monárqu ica ce lebrada e? lunes fea B a r c e 
lona, pues p a s a b a n , según las not ic ias r ae ib i . 
das por é l , d© 6O.CO0 las firm^as y t a r j e t a s de 
adherido^? al acto. 

Igua l raen te m e r e c e n n oalnroso elogio l a Go-
Elisión e ^ t r a n a r l a m e n t a r i a , pues e s poco fre
cuente q a e a t a n t e s d© u n a complej idad t a l coiao 
el encamendado á su gs tndio Eean resue l tos ccn 
ta l r ap idez y t a n t o ac ier to . 

Añad ió el min i s t ro que e'l p r e s iden t a d e l C o n . 
eejo habífi, l legado á las once menos ve in te , con 
cerca dé ho ra y meti ia d e re t raso , por cuya 
cansa no p u d o ealndar lo en la c i t ac ión , donde 
ba jó á r e c i b i r l © ; p e r o 1© vio luego e n Pa lac io , 
pues fueron á daspaobaar con Su M a j e s t a d los 
sninistíros d e Es t ado , H a c i e n d a y Gobernación. 

Es to puso á la firnia r eg i a un dccreío d e a u 
mento de sueldo á Ic-s eccretar iog d e l a s Di
putaciones , en consonancia á lo es tab lec ido por 
ia ley d e frinoicnarios. 

E l min i s t ro d e la Gobernación, Sr . Gimeno, 
c r ee que ^a la s e m a n a e n t r a n t e r e a n u d a r á n sus 
t a reas las Cor te s . 

* • » » 

E l minis t ro d e la Gobernación, en ]a con
versación que tuvo a y e r ma,ñana con los per io
d is tas , mosta-aba su e s t r a ñ e z a por l a agi tac ión 
q u s re ina e n t r e los car teros , cuando ©1 asrmto 
es t á resuel to favorab lemente pa ra el los, pues el 
Sr. Gimeno , ea l a c reenc ia d e 3a nece.sidad u r 
g e n t e do mejoras á eSta clase, no descansó hastía 
h a ü a r la solución. 

E n P e ñ a r r o y a r e a n u d a r o n loe t r aba jos todos 
los obreros , y en cuanto á la s i tuación en el 
r e s t e de España , e s d g completo orden . 

guiéndo39 e n l o a m p l i o d e l a intcrvEfliciós )«ís 
extrafios' á l a Ponencia-. Co'ino e n toda-s l a s I)ri-
E ie ras r e u n i o n e s da t o d a 

OTRAS NOTICIAS 
Próximo debate 

^jí d ipu tado Sr. Barc ia h a d i r ig ido u n a car ta 
aJ presidiente d e l Congreso, Sr, Villanneiva, s o . 
l i c i t ando que ©n la p r i m e r a sesión qug celebre 
el Congreso sg le conceda ia pa l ab ra p a r a d i r i . 
gir una p r e g u n t a al señor min i s t ro d e E s t a d o , 

i r e lac ionada con eu viaj© á P a r í s . Al rededor do 
esta, p r e g u n t a su rg i r á u n d e b a t e polítioo. 

Urta peiición 
U n a Comis ión d e cesantes del Cue rpo dei Ar 

c h i v e r o s , B ib l io t eca r ios y Arqueólogos e s tuvo 
anoche e n l a P r e s i d e n c i a , coai el deseo de ver 
a l j e fe d e l 'Gobierno. N o p u d i e r o n l o g r a r l o Ifor 
e s t a r é s t e en aque l momenito en l a ses ión d e 
l a Comis ión ers t rapar la-mentar ia . 

L a pe t í c ión q u e i b a n á f o r m u l a r cons is te f n 
l a c r e a c i ó n d e u n a esca la aux i l i a r ' con loe os
ean te s d e l Cue rpo . 

LA AUTONOMÍA 

Después de ¡a reunión, celebraron una entrevista los se
ñores Alba, Gasset y García Prieto.-Deciaraciones del 
presidente dé' ia Mancomunidad: «Queremos ¡a autonomía 
compieta».—Pedimos e! régimen de enseñanza por la 

autoridad regional 

La Comisión extraparíamen-
t3i'!3 

La, Comisión extT,^pa^lamentaIlia q u e d ó reuni -
i d a a y e r t a r d e , d e s p u é s d e l a s c inco y c u a r t o , 
con asdEtencia de l Sr . P r a d e r a , qu© n o acud ió a 

•}« aaitexioT r e a n i ó n , p o r m o t i v o s d e sa lud . 
E l Sr . R-uia J i m é n e z expresó su creencia d e 

íq t le l a Cooi i s ión n o a c a b a r í a s u l a b o r 6n l a 
t a r d e d e a y e r . Añad ió qutj l a p o n e n c i a r e l a t i v a 
á la a ú t a n o m í a m u n i c i p a l n o l a h a b í a ree i -

. hido a ú n . 

'. E l Sr . Sáaohez da T o c a mostaróse sat isfeohí-
s imo de l camino p o r que v a n l a s oosais. 

E l Sx. Álhai d i j o qn© a y e r , a l m e d i o d í a i a -
b í á reoiibido l a pop.encia, que por e s t a razón n o 
t u v o t j empo d e e s tud i a r , 
^ B ¡ Sr . Cierva,, al l legar á 3a P re s idenc i a , d i j o , 
'dJ3dgié,ndoe& á los j ier iodis tas : 

- Y a m o s á v e r lo que nos dicen. Jos ponen t e s . 

Según dijo el Sr . A r g e n t e , el ob je to d e l a 
visííta fué sn deseo de consul tar con el j e f e del 
Gobierno a lgunos asun tos d e su depa r t amen to . 
A m m o i ó q u s a i p r ó x i m o Consejo Uevará u n 
est-adio quo t iene hecho p a r a la coiietjtación del 
«gtocli:» d e ace i tes y r e g u l a n d o s u expor tac ió j i . 

* -* * 
A l a s n u e v e y media, t e r m i n ó .la r e u n i ó n , y 

fie fac i l i tó l a s i gu i en t e n o t a oficiosa: 
tcA l a s c inco y m e d i a de l a t a r d e ee r e u n i ó 

l a Comis ióa , a s i s t i endo los c a t o r c e vocales que 
l a cons t i t uyen , p o r h a b e r c o n c u r r i d o ya et ^a. 
ñ o r P r a d e r a , r es tab lec ido d e l a dolencia q u e le 
i m p i d i ó a s i s t i r á l a aD-terior r e u n i ó n . 

D w p u é s d e u n a a m p l í s i m a de l ibe rac ión so
b r e l a total idad ' del d i c t a m e n fo rmu lado p o r 
l a P o n e n c i a , Be e n t r ó e n e l examen de t en ido 
d© l a s basiss d e la a u t o n o m í a reg iona l .» 

« -* * 

las'o d e Comisióneos y 
Consejos:, ee fcabl<> sin- a n i d a d y s in o r d e n , y 
a l d i s c u t i r a n a r t í o u l o ee Inm r e í s ren íSa al 
s i g u i e n t e , y a i - o t r o y a l ú l t i m o y á todos. E a l -
t ó eouaiiiíSiidad, s e pi is isroi j d e re l ieve no tab le s 

j y h o n d a s d í y o r g s a c i a s y e s sacó l a impres ión 
d e q u s n o liafcrá uaan i rn iá?x i j d e q u e la¡ d i s 
cus ión d u r a r á t r e a ó c u a t r o ses ionas i cás , aca 
so coa el m i s m o desoi5,ncisrto q u e l a m a n t e n i 
d a fn l a ses ión d e aygr . 

B n rCBumen.: u n a m a l a t a r d e . 
T e n e m o s la. i m n r s s i ó n d s <^;¡p e l G-obiemo n o 

Ce.iará e n su empeño , y p r e S g u t a r á á ¡as Cor-
í e s el p royec to , pase lo q u o p a s e «a las r e s . 
tantars r e a n i o n e s d<s l a Gomisiión', y adí. . . á 
Bi-orir ó a d e l a n t e . 

* « * 
A ú l t i m a hora, d e e s t a r a a d r n g a d a se d ice 

qua , t e r m i n a d a ! te' r e n n i á n , c e l e b r a r o n usía , 
o n e l domicilio, d t i S r . Alba , éste 7 los eeSío-
r€s G a r c í a Pr ie to i y Gasset . 

L a n o t i c i a es interresante, y d a ella p o d r é de
d u c i r el l ec tor aigo- d o l o q u e e n el a rgot po
l í t ico Euelg den-aminaree maniobra. 

Romanones y Dato 
E l «embajador d e E s p a ñ a en P a r í s comió h o y 

con el conde de R o m a n o n e s ; d e a l l í f as ron a m . 
bos á casa d e l señor condig ¿e Casa Valencia , 
donde ce lebraron u n a conferenc ia que duró ho
ra y med ia . 

E n ca'sa del conde d e Casa Va lenc ia es taba 
e l Sr . D a t o . 

¿Habrá hoy^ Consejo de Mi
nistros? 

E l p r e s i d e n t e d&l Coiíüejo m a n i f e s t ó anoche , ) 
á ú l t i m a ¡ lora, q u e n o s a b í a a ú n si hoj se ce
l e b r a r á C o n s e j o d e M i n i s t r c e . 

Da dec id i r se á convocar lo , t e n d r á q u e oe le . 
b r a r s e á l a s d iez do l a noche , ó S6a d«spués 
d s t e r m i n a d a l a r e u n i ó n d e l a Comis ióa e x t r a . 
p a r l a m e n t a r i a ; pu.e« con l a ^asistencia á ée ta 
y el deíspaoiio oon Su ívXajestad t e n d r á ocupa 
do todo el d í a el j e fe de l G o b i e r n o . 

L a ce lebrac ión d e l C o n s e j o u r g e , p u e s e s t á 
pend í an t e d« so luc ión e l p r o b l e m a d e los o ü -
vareros ' , y á. és tos p r o m e t i e r a e l conde dei l io -1 
m a n o n e s reso lver lo e n e l Consejo q u e p r o y e c . I 
t a b a c e l s b r a r a y e r , d í a 7. ' 

Además , ee n a t u r a l q u e el p r e s i d e n t e desee 
c a m b i a r i m p r e s i o n e s oon los m i n i s t r o s respec
t o á lo o c u r r i d o a y e r e n l a Comis ión e x t r a p a r . 
l a m e n t a r i a y s u s posibles dSrivB/Oiones, p a r a , 
u n a ve« conoc idas l a s cfpinioncs d e todos ellos, 
pode r l levar el r e s u l t a d o al Coneojo q u e m a ñ a 
n a tefudrá l u g a r b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S u M a . 
j estad.' 

La opinión délos conservadores 
E n todos los c e n t r o s y t e r t u l i a s pol í t icas 

con t inuóse h a b l a p d o a y s r d e l a r e u n i ó n cele
b r a d a e l d í a d s Ifeyes p o r los ex m i n i s t r o s cou . 
ser%'adore6 e n el d o m i c ü i o de l Sr . D a t o . 

E i h e r m e t i s m o do los r e u n i d o s s igu ió siendo 
abso lu to , y todos ellos ee e m p e ñ a r o n ©n s ^ u i r 
h a c i e n d o c r e e r lo d e la- coincidsncia. Nad i e se 
exp l i ca e l p o r q u é d s l a nega t iva , q u e , unán i 
m e m e n t e ee j u z g a c o m o u n a in fan t i l i dad i n . 
d i s cu lpab l e en p e r s o n a s d e t a n t o re l i eve y d e 
s e r i edad t a n j u s t a m e n t e reconocida, 

Creemos ©star e n l o firme al r e p e t i r l o que 
ayer d i j irnos : «I»a t e u n i ó n c o n s e r v a d o r a tuvo 
como p r i n c i p a l m o t i v o el c a m b i a r imprevsionee 
r e s p e c t o d e l a s u n t o d e l a a u t o n o m í a , basándose 
e n l a s de t aUadas i n fo rmac ionas p u b l i c a d a s por 
la P r e n s a s o b r e ]a l a b o r d e l a Ponencia .» Y 
hoy podemos a ñ a d i r q u e los r e u n i d o s a e o r d a . 
i 'on q u e el Sr. D a t o c o m u n i c a s e al conde de 
B a m a n o n e s el p e n s a m i e n t o d e l a p l a n a m a y o r 
d e l p a r t i d o , p a r a q u e lo t m d e e s ©n c u e n t a an
t e s ole q u e l a Comisión d i e t a m i a a s e ; en tend ien
d o q u e con és to c u m p l í a n u n debe r dg lealtad 
p a r a c o n el Gob ie rno . • Se p e r s e g u í a con ello el 
e v i t a r « n t o r p e c i m i e n t o s posibles ea l a discu
s ión q u e e l P a r l a m e n t o l ia d s l levar á « a b o . 

E l S r . D a t o ~ « L a Época» ¡o d e s m i e n t e a n o . 
c h e , y *1 p o r q u é no ee ve p o r p a r t a algusia— 
cnmpÉímien to ayc-'r m i s m o el enca rgo , y t uvo 
u n a l a r g a confe renc ia oon el p r e s i d e n t e del 
Conísejo, q u e agradec ió a l .jefe d e l o s co.nser-
v a d c r e s l a a t enc ión d e q u e le h a c í a ob je to . 

T e n e m o s e n t e n d i d o quo el conde do B o m a n o -
nes ceílebró m á s t a r d e - - a n t s s d e d a r comienzo 
l a sesión de la Comisión e x t r a p . i r j a m e n t a r i a — 
o t r a confe renc ia con u n a d i s t i n g u i d a perso
n a l i d a d , á l a q u e en te ró de c u a n t o h a b i a r a con 
el S r . D a t o . 

T e r m i n a d a líi ¡reunidn, lel pres ' idente dt>l 
E l conde d s E o m a J i o n e e ig-noraba, a l e n t r a r , j Conse jo c i t ó á los vocales p a r a hoy , á l a m i s . 

m a h o r a . 
E l Consejo de M i n i s t r o s se c e l e b r a r á , p r o -

bableimente, p o r la m a ñ a n a , auncjue el conde 
d s Romanones n o t e n í a d e c i d i d a Ja h o r a c u a n 
do hab ló oon a lgunos minis t ro® q u e le espe
r a b a n anoche en s u despacho . 

BÍ l a P o n e n c i a t e r m i n a r í a p o r 1» t a r d e s u m i 
'sión. 
,: — S i al tecEmirijjjla d e p e n d e d e que a t e m o s 
' r eun idos u n a h o r a miás, t e r m i n a r e m o s . N o OTSO 
,-—añadió—qua ae fac i l i te nota, oficiosa. 

•—i V io us ted ,- ai señor Da to ? 
—Sí—contestó el conde. 

;_ —I E s e ie í to que e s t a v i s i t a t uvo por objeto 
©1 deseo d e l Sr. D a t o d e s a b e r oiterbamente ei 
d ía que se r e a n u d a r á n l a s sesiones dg Ctertes, 
piara r e u n i r a n t e s de esa fecha á las minorfa© 
conservadoras ? 

—¡ C a ! H e m o s hab lado , n a t u r a l m e n t e , de his . 
Caffces, como hemos h a b l a d o d e o t r a s muchas | « e b a t s sobrí j el fondo dp l a cues t ión 

j i a b r á n u e v a r e a n i ó n . 

B I L B A O 7.—Hoy ee h a ce l eb rado unai r e 
u n i ó n d s monárqu i -oos d e todos, los p a r t i d o s 
aÍBástic-o3, p a r a p r o c u r a r defender los in tere-
aes, n a c i o n a l e s , ¡gravemfente ccnni'Ovidos p o r 
lo® nacionalista 'S' . 

D. A n t o n i o A r t e o h e d io l e e t u r a á l a s con . 
ciugiones d e l a P o n e n c i a n o m b r a d a al efecto. 

Los r e u n i d o s c a m b i a r e n i iapresioníís , co in . 
ciái&'ndo todos en l a necesidad, d e c o n s t i t u i r 
rin o r g a n i s m o monárc tu ico potonte , q u e deñea -
d a la u n i d a d d s l a P a t r i a . 

P o r un,.animidad ee acordó f a n d r u n Cen
t r o die E s t a d i o s y una, Oficina do iní'-armes'. 

Los rettnidofi' h i c i e ron atinada. ' j observacio-
nm, rei inando l a m á s pe r f ec t a a r m o n í a e n í l 
debate . % 

Se n o m b r ó u n D i r e c t o r i o , f o r m a d o por l'os sc-
Cores B a l p a r d a , Eerg-á y A r t e c h e , los cua les 
h a n da e s t e n d e r l a l a b a r dg ¡a nuc-ya a g r u . 
paoióa p o l í t i c a a todos los á m b i t o s d e l a p ro -
yiiioia, -

E n v i a r o n d o s t e l e g r a m a s : a l p r e s i d e n t e del 
Consejo d e Min i s t ro s , eoñor coada do S o m a u o . 
n e s , y al m a y o r d o m o m a y o r d e Pa l ac io , señor 
m a r q u é s d e V i a n a . 

E n el p r i m e r o se d i ce l o e i g u i e n t e : 
« E r e s i d a i t e Conse jo M i n i s t r o s . M a d r i d — 

B&unjdos los r e p r e s e n t a n t e s d s los pa r t idos ' l i-
baíral, conse rvado r , n i a u r i s í a y m o n á r q u i c o s 
independien tes , p a r a h a c e r f r e n t e al m-avimien-
t o Bsparahista, -envían á V . E.., como l a m á s 
a l t a r e p r e s e n t a c i ó n , u n sa,índo afectuoso, al • 
m i smo t a e m p a q u e á .la ComM3Íó.ri o z t r a p a r l a -
m e a t a r i a , p a r a e s t u d i a r «l p i rob lema de ia 
au'kfnoisiía, en- q u e V i s c a y a no» ,e«tá ' r9Preeeu-
t a d a . E s c i e r t o q u e e a l a CoBiisíón figura un 
«ssador p o r V i z c a y a ; p«Eo * s r e p r e s e a t a n í e 
excílnsivo dol p a r t i d o n a c i o n a l i s t a vasco. Ca
rece, p u e s , d o representsoió ,n l a m a y o r í a del 
p a í s , q u e 'es e s t i nen te-mente as paño! a. 

Los firmantffli r ep re i sea tamos á los vizcaínos, 
y con el d e b i d o r e s p e t o p ro tee tamos ' d e esa BÍ-
' íuación.—Luis Sa l aza r , E e d s r i c o C h á v a r r i , 
J u a n T o m á s G a n d a r i a s , sonde, do S u b i r í a , EB, 
ca rdo P o w e r , m a r q u é s d e C h á v a r r i , m a r q u é s 
d e La u n i ó n , José M a r í a C h á v a r r i , J o s é de 
Amézola, E d u a r d o B a r a n d i a r á n , V í c t o r Chá
v a r r i , J u l i o A r t e c h e , José M a r í a C h á v a r r i , Fe 
der ico Ayna , Marco® G a r d o q u i , F e r n a n d o Vi-
llabaso, A l v a r o N á r d i z , Gregor io . B a i p a r d a , 
E n r i q u e Careaga , P e d r o E g u i l i o r , JoS'* i f a t í a 
Qoazález I b a r r a , l i a m ó n B e r g ó , Pefodro - i r t i . 
garraga, , P a b l o (garcía , E m i l i o O l a v a r r i e t e , 
Luc i ano Z n b i r í a , José F é l i x L e q u e r i c a , J u l i á n 
M n ñ u r i , m a r q u é s d e A r r i l u c e 'de I b a r r a . » 

E l t e l e g r a m a d i r i g i d o á Pal?joio dicp as í : 
«Amor y ejemplo, ág p a t r i o t i s m o b u s c a n , c o n . 

t r a d«5composieión nac iona l , al cone t i t ' u í r ss 
esta e n t i d a d m o n á r q u i c a , e n v i a n d o , p o r cx>n-
dno to d e V. B . , a d h e s i ó n fe rv ien te á la Coro
na .—Salazár , B a l p a r d a , Bergé.> 

» i * 

BIL-J3.4:0 7 . — S i g u e s i e n d o o b j e t o d e to
d o s l o s c o m e n t a r i o s l o s u c e d i d o c o n e l e e ñ o r I 
O h a l b a u d . 

E¡ , d ipu*ado n a c i o n a l i s t a S r . . A l z a g a h a d i -

CJio q u e e l c i t a d o .sonador n o i p u e d e repre.sen-

t a r á V i z c a y a , p u e s t o qug. fuéí n o m b r a d o p o r 

el c o n d e de, Eom-anorsie-s, e n r ep i r e sen t ac ión d e l 

pa i i t ido nacionalista-, n o sólo, cdo e s t a provít i -

a i a , eitt'O d© todas l a s V a s c o n g a d a s . 

J3l S r . F a t á s , d i p m i t a d o p r o m c c i a l republi

c a n o , a l ,ser i n t e r rogado sobi 'e; esta, ouee t ión , 

d e c l a r ó qu© él coxiaideíat 'a e l a s u n t o c o m o 

u n a c o m e d i a m á s , y q u s n o lie conced ía i m 

p o r t a n e i a . 

L o s j 'aimistaB o p i n a n t o d o l o c o n t r a r i o , y , 

oonseicuentes c o n e s t a c r i t e r i o , h a n v i s i t a d o 

al pras idenl ia d e la D i p u t a c i ó n , p a r a p ro t e s 

t a r d e lo q u e v iene o c u r r i e n d o y p e d i r q u e 

s e reii iaa d i c h a Corporación. 

E]) Sr . S o t a confirmó a l S r . B i l b a o , q u e 

fué q'uien be bi'zo la v i s i t a , q u e e l S r . Oha l -

b a u d só lo r e p r e s e n t a b a á los nacionail istas ' , y 

q u e n o la h a b í a confe r ido l a r e p r e s e n t a c i ó n 

d a l a D i p u t a c i ó n Ero.vinoia-1 e n v i s t a d e a 

f a l t a d é u n a n i m i d a d enti-© l o s m i e m b r o s d e 

a s t a ; p e r o p r o m e t i ó convoca r á s e s i ó n p a r a 

i r t a ñ a n a , c o n o b j e t o d e d i l u c i d a r el a s u n t o . 

E N B A E C B L O N A 

B A E C E L O N j l 7 . - E n t r e los edementog do l a 
izquierda , q u e f o r m a n en l a M a n c o m t m i d a d , ]o 
p r o p i o q u e e n t r e los n a c i o n a l i s t a s r ad ica les , 
ex i s t e d i s c o n f o r m i d a d r sep«) to a l p royec to d e 
E s t a t u t o q u e e l a b o r a l a Comis ión e x t r a p a r , 
l a m e n t a r i a . 

E n t i e n d e n q u e n a d a g a n a r á Catalnfla con 
él, a j u z g a r p o r el a v a n c e q u e de l m i s m o 6e 
t i ene . L a e n s e ñ a n z a y los T r i b u n a l e s con t i 
n u a r á n en m a n o s de l E s t a d o c e n t r a l ; no es h a . 
b l a n a d a d e H a c i e n d a ; los. emp leados n o po
d r á n se r n o m b r a d o s p o r C a t a l a n a , y sólo t « n . 
d r á n l a ob l igac ión d e s a b e r c a t a l á n . E l P a r 
l a m e n t o s e r e d u c i r á á u n a ampl i ac ión d a l a 
Asamblea dg l a M a n c o m u n i d a d . 

E s t i m a n q n e todo ©sto es insuficiente. Los 
d e la« i s q u i a r d a s y los n a c i o n a l i s t a s r ad ica l e s 
o p i n a n q u e los r e g i o n a l i s t a s p o d r á n a c e p t a r el 
vo to c o r p o r a t i v o ; pero n o l a s Í2quÍ6rda.s, pues 
p a r a éstafi, la a u t o n o m í a es cues t ión d e l i be r 
t a d c a t a l a n a y de libertrsd po l í t i ca . 

L a A s a m b l e a m a g n a de l d í a 26 p r o m e t e sor 
m u y m o v i d a . 

i n f e r io r á lajt P o l o n i a atustr iaoa aoQtee d e l a 

g u e r r a , y a n á l o g a á l a d e la I r l a n d a a c t u a l . 

Si n o viei io mod i f i cado el a v a n c e q u e p u b l i 

c a l a P r e n s a , q u e d a p r o b a d a e l ,a,cierto d e 

loa quei c o n s i d e r a b a n l a P o n e n c i a c o m o u n 

t r á m i t e , aá)-o útia, á & p o l í t i c a , 'de g|anar 

tóempo. 

N o e s l a l i b e r t a d d e l a e n s e ñ a n z a l o q u e 

p e d i m o s . E s t a , m á s ó memos , i a c o n s i g n a n 

lafs ieiyes a c t u a l e s , y e n l a p r á c t i c a Uiega hats-

t a h a c e r pos ib les l a s eiifiefiainzas d© la E s 

c u e l a M o d e r n a . 

I JO que ped i rnos e s e l róg'imien d e e n s e 

ñ a n z a por l a a u t o r i d a d regional; p u e s d e o t r o 

m o d o tendri,ii,raDs q u e s e g u i r con la ©nseñai i -

za co lon ia l , ó b?en m o n t a r o t r a e n s e ñ a n z a , 

áéispués d e p a g a r l a d e l .Es tado , cosa q u e 

p s o p o r c i ó n a r í a u n g a s t o d e lí5 mUloneis. 

L a s o o n t r i b u e i o n e s p o r s e r v i c i o s n o p r e s 

t a d o s , q u e gxi^vaD. á C a t a l u ñ a o n f o r m a d e s 

p r o p o r c i o n a d a a-l n ú m e r o d e h a b i t a n t e s y á 

e u lextansión. 

E l EíitaHo n o q u i e r e despresndei 'se d e KUS 

oi^todO'S, <qii& p r o d u c e n (una vo rgonzosa s i 

t u a c i ó n d e i n c u l t u r a y d e 9.nalfa<bet¡s.rao; jii 

d e s u s Un.,vea-sid.a<ies .«sin ma.cs t ros , n i d e s u s 

Bibliote.c.as s i n l i b ros . 

í'io-sotros se'giiiremoR l u c h a n d o * p o r o b t e n e r 

n u e s t r o rtígimíiG do eD..seña.nza, n o s ó l o por 

s e r p r o b l e m a d e d i g n i d a d , s ino db c u l t u r a . 

E n u m o r a l a P o n e n c i a u n a l a r g a soi'ie d e 

E.e.rvicio.s quei el E s t a d o noiS d e l e g a ; p a r e c e 

q u a bajo el «cont ro l» d e l m i n i s t r o y d e i a s 

l evos . Si e s así o s inadmis ib le ! . 

Oueremc-s í a a u t o n o m í a c o m p l e t a . 

E l d í a 24 proniin.ü|i,I.i;4 su s e n t e n c i a C a t a 

i u ñ a , y el 28 l a r a t i f i ca rán todog los A y u n 

t a m i e n t o s , y e s toy s e g u r o d e qwo d© los itii-

!ia.í3ns .cíe persouitü que haia . exp resado s u a d -

iio&ión al' M o n a r c a en. o! a c t o dn a.yer n o sa l 

d r á i m a voz c a t a l a n a len c o n t r a d e l a aut . )-

n o m í a . » 

O T R A S N O T I C I A S 

T E A T E O EEAl 

n 

PAM.PLONA 7.—Los d i s iden tes j a i m i e t á s h a n 
p u b l i c a d o u n manif ieeto defendiendo, lafl- ideas 
f e ra l e s d e n t r o d e l a u n i d a d d a l a P a t r i a . « « * 

Z A E A G O Z A 7.—El S r . Ossor io d a r á m a ñ a n a 
wna confesrenoia e n el Ateneo, sob re el regio-
n a l i e m o . . 

hn, Juvontud maur i s ta le obsequia con un ba-n 
qucte. 

EK EP» TEATR9 DEL e i r^T i l® 
P E L Í C U L A OVACIOflAOA POR EL PUBLICO. 

ÉXITO FORMIDABLE. If^TEBES, LUJO, AR-

TE. LA MEJOR PELÍCULA ESPAÑOLA 
ASAMBLEA NACIONAL 

OS recauaaaores ae 

Eto el teatro «A B C», de esta, corte, se ha ce
lebrado el Segundo Coagrci-'-o Naci<mal d e l iccau-
Sadores do l a Haoienda; el acto dio corcieuzo, á 
las diez do la m a ñ a n a , ayer, oon aíristenoia de los 
delegados de todas las provincias de España . 

E n eefca pr imera ssesión fueron discutidos los 
primeros pimto.s del orden dol día, relativos á 
la elección do l a Mfea de discusión y el do juz-

I g'ar la gestión de la J u n t a central . 
j E l presidente, D . Francisco .Irenas, pronunció 
I u n discurso resumen, haciendo r'^saltar los fines 

íundamentaleB de l a ABociaoión, que fué conteista-
do coa calurosos aplausos. 

L a Asambleia pi-ose,guirá sus sesiones hoy, á lo 

propia hora . 

"PRENSA CATÓLICA 
E l q u i o s c o d e l a cali© d e B u e n o s A i r e s , 

ct© B i l b a o , p a r a l a v e n t a de P r e n s a oatól ioS, 

se, h a t r a s l a d a d o á l a cal le d e .Astar loa , t i t u -

láados© h o y l i b r e r í a d e S a n I g n a c i o . -

i S / ' T A 

S i Massenet) n o tuvifes© o t ros - . t í t u lo s á !t 

g lo r i a q u o los d e l a ói>eí<a «Th-a is» ; si B 

íues,0 e i a u t o r d e «Ma-non», y , eobr© todo, 6Í 

n o t u v i e s e fue ra d e l a m ú s i c a t e a t r a l tonti 

cop ia d e o b r a s ezquliSiítas; lleo-as d© inspira

ción , co;T€.ctisim.'aiS', dle esa» ©¡«•ganei'a íaoi fran-

c e s a , q u e e s u n o d© s u s m a y a r e s encanios; 

se.gura.m.€njt© q u o s u nom.b re n o h u b i e r a pa

s a d o á l a ipo'steritínd.. 

E n 'la músijaa ¿¡e «Tha-is», d e s m a y a d a é w 

00110™., isólb e n algtm.as o c a s i o n e s m aiáima, # 

e x a l t a , y em esj-s m o m e n t o s i B c t i e i d a ©1 este 

d e su a u t o r ; p e r o jaau'ás I tega á aio&nzar 1¡ 

grand'Sza suf io ieüte .para repAe-feentá? l a ÍUcli-

entine el e e p i r i t u c r i s t i a n o y e l págaiiismfj 

repjtesenitados p o r A t a n a e l y T h ^ i s ; s© ei 

c u e n t r a r i momeptof i d e l i c a d o s , d e beU» íaeti; 

ra . ; p e r o n o p a s a d e ,a,hjí. ' 

V e r d a d qu© -eil l i b r o , p o b r e r e c u e r d o d<3 

admirab le - obira d e A n a t o l e Früii.Ce, paro 

r e h u i r t o d o mOmiento dte g r a n d e z a ; fX «ai 

biente. , e-se ambien i t e ña l a s pos t ra ine r ias dí'j 

pagan i ' smo , d e l e s p l e n d o r dte Alejand-ria, ¿t 

na jc imiénk) d e la I g l e s i a a f r i o a n a , a-m,bieiiti 

á q u e t a n t a afición mos t r a ron , P i e r r e Loujf 

y 'P í ' aub ie r t , e s t á d-esc-uidadísimo; y, n-ada né 

i m p o r t a n t e q'ue ol a m b i e n t e e n e s t a c laso di 

ob ra s ; c o m o q u e él e s l a jU/S-tilioación, l a «} 

p l ioác ión d e l conf l ic to . . , 

S i smoche, s o n a r o n ,aplau.sos fueron, ttttbjits} 

d o s á l a i n t e r p r e t a c i ó n d e Genoveiva Vii 

proal3,miada ¡por MasscrieD la l y j o ' r íatérpíetí 

d e s u obra.. ¡ Q u é pcxirá d e c i r s e q u e n o Siest 

é logibs ,á s u ' a r te , á tsu admirat>le v o z , á st 

dcéiieadesa y s u e t e g a n e i a ? i 

Baittistiini •c.ompai'tió con eUai l a g l o r i a d e i 

j o m a d a ; ,sup6ró m u c h o o d e lo q u e f a l t a al tiji 

y c a n t ó sobr iamente i , c o n guan m a e s t r í a . !E 

d ú o d e l oas i s fué u n e a p a t ó o . 

Coats , m u y bien, lea su bre 've -papel d e M 

o s a s ; caníia c o a m u c h o g u s t o , y s u vo-z 

c a y g r a t a , e s agrad.abilísimft. 

Lofii d e m á s , b i e n . A p u r o s d e e,spaoio no> pet] 

m i t e i i e s t u d i a r d.©t«.llada-m£.nte s u l a b o r ; vají 

u n a p l a u s o p a r a D e l P o z o , q u e oaBacteriá 

'Ctiidadosairaenrbe, s u t i p o . I 

E l m a e s t r o S a c o d e l V a l l e y l a orquesS^; 

m u y a p l a u d i d o s ; h u b i e r o n d e b i s a r e l solsl 

d e l s.egundo a e t o . , 

A l g u n o s d e t a l l e s c!ensur»,blie!g e n c u a n t o á 

p r o p i e d a d ©sioénioa, p r o b a b l s m e n t e m u c h o s di 

ellos p r o p i o s d e l l i b r o ; c l a r o q u e e s difícil 

p,i1ecisar e l e s t i l o d e u n a é p o c a e n que « 

enouein'.tran los ves t ig iog d e l a civilizaoiiSi 

eg ipc i a con l a romiana. 

¿ P o r q u é B a t t i s t i n i . q u e e n A t a n a e l ftt' 

p r e s e n t a u n oWBtiaríO d e los primferos tiem

pos , IBeva u n r o s a r i o á l a c i n t u r a , cuando elf, 

r o s a r i o oome-nzó á u s a r s e en. ^1 (siglo XIII? 

í N o ep i m an-acronismo a q u e l l a oomuoíilaJ 

d e monja:s 5' a q u e l conveJ i to? ' 

Asitstíeron á la represeEte.ción. los iBejisa 

y los I n f a n t e s D o ñ a I s a b e l y D o ñ a Luisa 

y D o n Carillos. 

HANS 

D E C A N A R I A S 

I 

A '^ tas siie.te y m e d i a a b a n d o n ó la P r e s i d e n - i 
p e . c í a ei Br. E u i z J i m é n e z , d ic iendo á los 

r i o d i s t a s : 
—I,a r eun ión v a p a r a la,rgo. .-^.h-ora están, io. 

m a n d o el t é . T o d o v a bi.sii, y y a eo e s t á m 
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•LAS P A L M A S 7 . — A n o c h e , p a r a t r a t a r da 

l a a u t o n o m í a d é C a n a r i a s , eá. r e l ac ión con t t 

p r o y e c t o cjue e s t u d i a e l G o b i e r n o , BO ha, ce

l eb r ado ©n. l a s Cagas Cons i s to r i a l e s u n a A s a m -

b l a a , q u e presiidiió ©1 Obispo d e C a n a r i a s , 

en gu ea-ráoter d e fieiiador de l K e i n o . 

E l a e t o h a s i d o prepara,t-<irio d o otro-s ana--

logo-s .que si'i h a n d o rcai;?..aj. 

Tocios lo,s o r a d o r e s e s t u v i e r o n de a c u e r d o 

e n q u e c u a n t o s e l eg i s l e p a r a Cai ia r ias sea 

' den t ro d e l a u n i d a d iiaicional.; habiéndose- he

cho e n e s t e s e n t i d o e n t u s i á s t i c a s mani í fes t s -

c oae= d ° o sn 

D l i o . , c -̂  '' 

I n 1 ' 1 ^ c 

B . 4 E C E L 0 N A 7.—Comunican do T a r r a s a que 
a n o c h e , á la s a l i d a d e u n m i t i n , {¡u o rgan izó 
u n a maniiféstación, q u e r e c o r r i ó l a s caUes d e 
aquella ciudad, cantando «Bis, segadors» y 

I d a n d o v ivas á la a u t o n o m í a . 

BAPíOBLONA 7.—Ha marchado á Madrid don 
Marcelino Domingo. 

« •» « -

BAECBLONA 7.—«La Veu» dice, comentando 
la labor d e l a Comisión extra,parla-moata.ria: 

«Ordenar toda ó cas i toda la organización po
lítica y adminis trat iva, arreglar los Ayuntaniien-
'ios, .apiazar la esKibilídad do su Hacienda, áf-iai 

I la. tu te ia de las Delegaciones' a l Poder central y 
declarar intangible la organización es negar la 
autonomía. 

Todo haes creer cm el rnag ruidoso fracaso d e la 
Comisión extrapar lamentar ia . 

I Si no hay n a d a por esclaieoer respecto al foD-
I do. creemo-'; oue a la Comisión lo oc-urrc lo. peoz 

•"^^ á^-a^»." 

Diputación Provincia! 

A las doc;:^ y minu tos d io comienzo l a EeslMjl 
bajo la príiEidencia d,sl Sr. F e r n á n d e z . | 

S© a p r u e b a el «c ía d e l a eesión anterior^ y sel 
d a cuenta del fa i lecímiento d e l Sr . Lepen E|¡¡IÍ , | 

Se a c u e r d a suf ragar Jos gas tos dal entáeaío,l 
que vaya u n a Comisión á d a r e l pésa-ms, y B9>1Í.'Í 
v a n t a l a sesión en seña l d e due lo . ( 

Pa¡ra hoy, á las once, e s t á C/onvocada la-se.', 
sión quo ayer no p u d o ce lebra r se p o r el motivo' 
indicado. I' 

EL TEMPORAL. 
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XJn pesquero destrozado en la Mueira.—Vapores gadi
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A L M E E I A 7.—Bo h a r«>producido ^l tonaporal 
eslía maSrugada, con in tensa l luvia y fuerte viento, 

E a la provincia h a n crecido los ríos, saliendo 
de sus cauces y ooaáonando dafios en l a huerta . 

E l bergant ín «El<ína Bosoh» coutir^áa emba,-

rrancado. 
Los remolcadores a,uxiliaa al t u q u e . Se cree 

podrá Balvái'Eolo. 

« » « 
B A E C B L O N A 7.—Sigue e l t i e m p o despe jado , 

a u n q u ^ a lgo fi^ío, Por los g r a n d e s nevasoos 
q u e h a n c a í d o e n l a m o n t a ñ a . E l m a r e s t á al
bo ro t ado , temiéndose se desa r ro l l e " n n u e v o 
t e m p o r a l . 

•it it * 

C Á D I Z 7.—Él v a p o r correo d e l a T r a n s n i e -
d i t e r r á n e ' a «Biiina Vic to r i a» , v iene d e C a n a 
r i a s , c o r r i e n d o u n t e m p o r a t a z o . H a s u f r i d o a l 
g u n o s desperfectos , e n t r e ellos l a r o t u r a d e 'a 
vaj i l la . 

«- * -it 
CÁDIZ 7.—El «Delfín», c o r r e o d e L a r a c h e , 

suspendo la s a l i d a á c a u s a de l t e m p o r a l . , 
Se sabe q u e h a n e n t r a d o d e a r r i b a d a e n T á n 

ger a lgunos vapores pesqueros da e^te p u e r t o , 
q u e Se t e m í a a t u v i e r e n pe rd idos . 

E l «Esmera lda» y el «Domínguez» l legaron 

á Cádiz . 
S s h a r e c i b i d o u n r a d i o g r a m a d e l v a p o r co

r r e o «Cádiz», d e la C o m p a ñ í a Pin-iiloe, comu
n icando q u e n a v e g a s i n novedad , á p e s a r d e l 
t e m p o r a l . 

N o o b s t a n t e el m a l t i empo , s a l i e r o n l i a r a B a r 
celona el v a p o r «Alicante», d a l a T r a s a t l á n 
t i ca , nevando a lgodón a m e r i c a n o , y e l «Val-
banera» , d e l a C o m p a ñ í a PiniUos, que lleva 
4.500 tone ladas d e t r i g o . 

C-4.DIZ 3 .—Desembarca ron los t r i p u l a n t e s d e 
l a goleta brasi ief la «Hi lda» . Cuenta,n los m u 
chos p e l i g r o s qu© p a s a r o n p o r el t e m p o r a l 
r e i n a n t e . Llega con el velamtJn des t rozado . 

E l vajior « P u e r t o d a SanLa Mar í a» c o n t i n ú o 
e m b a r r a n c a d o entre* L a C a r r a c a y P u e r t o E e a l . 
S e s a l v a r o n l o s t r i p u l a n t e s . 

L a s l luv ias p e r t i n a c a s d a ñ a n á laa h u e r t a s 
p r ó x i m a s a l r ío , p e r o benefician á los c ampos , 
c rec iendo h i e r b a i )ara los g a n a d o s . De e s t a 
euer ' te ee e spe ra ee a b a r a t e n los g a n a d o s y 
l a s ca rnea e n el mercado . 

^ í& Tíi-

CASTELLÓN 7.—En la pa-rie 'alta do la pro
vincia h a nevado eopioeamente. Hoy h a aido «1 
día más frío del actual invierno. 

* -* * 
FER.ROL •' — N o ."e recuerda un t empora l 

t a n in tenso , t a n contin-jo n i que h a y a cansado 
daños t a n enormois como <>1 ac tua l . 

E l v io len to ha ra<án rof,-npió la» fuerteí» a m a 
r r a s que su j e t aban ¡¡1 '.-apor «Gabo Borbociro» y 
el b u q u e 'Se vio en g ran pel igro. 

U n a fuer te ráfago arrojo" al m a r ' a l ob re ro 
del a rsenal Domingo É o m ^ o , qu© pereció a h o 
gado. 

t e d e ñ n a casa en e l momen to do encoatraw 
©n la paert ,a u n campes ino . F u é recogida-iriieáii 
asfixiado. 

O t r a chispa cayó cerca d e u n car ro qi ie gttis.' 
ba u n a n i ñ a , d e r n m t b á n d o l a , la cua l quedó"» ' 
t r e las rueda» . Se ealvó mitegro-samente. 

P O N T E V E D E A 7 . - E e i n a u n fu r ioso íCiij. 
j joral . E l v i e n t o h u r a c a n a d o d e r r i b ó muúa 
érboleB y a r r a s t r ó u n v a p o r d a p e s c a qtta es. 
' t aba a n c l a d o e n L a Bíue i ra , ee t re i láadoio con
t r a l a s rocas . 

'Los r í o s a r r a s t r a s en e u s a g u a s anímSÍS 
mueir tos , ense res domésiticos y á rbo les . 

P re sen fa el m a r u n aspec to imponen i s . 
E n t r o l a s cs'taoionea d e Cesurcs y Úaomi 

l lega el a g u a á l a vía. f é r r ea , h a b i e n d o airias, 
t r a d o p a r t e d s l a iíneía 'telegráfica. 

D n a p o b r e p a s t o r a fué a r r a í i t r a d a por la>C<i. 
r r i e n t e , s i endo s a l v a d a p o r u n o s pescadoiís,' 

líOS edificios h a n s u f r i d o d e t e r i o r o s . 
L a poblaci-ón q u e d ó á o s c u r a s , p o r tabír 

c a í d o los pos tea qu© bos ten ían l o s cables . 

2 
22-60 M. 

-imacenes Andaluces 
G r a n estAbleoirnieiito, d e tejidOjS. G-énovi 
y plazo^ de. S a n t a Bárba i ' a , 6'. Teléfoují 

quie m á s báJrato venar}] 
m á s s u r t i d o p r e s e n t a . i 

NOTICIAS 
S i t ieiae u s t e d e n c a s a n i ñ o s 6 eiiferaKS,'' 

pida, te, l e c h e d e l L A C T A E I Ü M M E D I C O di , 
D r . O r t a . P r i m e r efetablecí iaionto d e Espafií. 
-Absoluta g a r a n t í a . Difetas látiteíis., G-<jta to 
L e c h e , 
c a r r a l , 

J-jeon.e, h o m o g e n i z a d a 
9 6 . Te lé fono S. 12-76. 

ifceas., 
C e n t r a l , Süen 

po l í t i ca - e en -m^a t - aña d e I n s t r t i c o i ó n p ú b l i c a n e s de pesca . E n E e d a ca,yó u n a ch ispa <íela«i-i Montera, 21 duplicado, .Teléfono 1.143 H. 

Duran te el pasado mes do Diciembre han sííji 
p r e l a d o s en la Policlínica .Popular de MadSÍ,¡ 
do socorro d e urgencia (Madera-, 61), los'OTfií 
cios s iguientes: - • ' 

Servicio do urgencia á domioilio, 752; ídeajíi,%| 
la Policlínica,, 165; caeos judiciales, 4.; enfeíSa 
asistidos cu la-s coasultas de especialidades, ^ j 
operaciones practicadas '<;n l a Policlínica, 7;:Éd*B 
(xm es tancia ' t 'n la misma, 1.254; tratamiéníoíyiir 
inyecciones, 1,259; v.tcunados, 927. TotaJ,.-^e*: 
fcsmos asistidos, 4.05-1. ' 

lílenaos r e c i b i d o e i prim-er n ú m e í o del é^\ 

eena r io gráfico TU Financiero Er^-pailoh 'Ani-, 

rioo-Africano, q u e d i r i g e D . José-Sá i tehe j ! Ns., 

vart-o. 

DeseBjnoB & la.- n u e v a pul.iltfcaoión ijflffi|)rf!' 

p e r a v ida p a r a e l b i en dé los a l t o s inteK*S| 

q u o defiende' . 

Los mc-]ores cafés. l»s mejores tés, los msjopescfn-, 
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Situación interior 

de todo el- AyuntaíHiéiitio, por no permitires la 
esp©Bfaipión de . la aJMáíróbíi. 

El «oteráMor persuadió al alcalde que da. 
bía «epeiseiTee á muevas gestdou^. En caeo de 
no petsmititee la exportaoi(5B.j 1» dimisión BO-
Tá un hecho. > 

, * n k 

VALENCIA 7. — I/OS íóciiieros de Aloira 
afflunoiaa qae a-maerntárán ea 20 céntimos <1 
precio de la cs rae ds ©mbutddos. 

Los toetoeros de la oapital no aiunentarén, 
POT ahora, los pjreoioe dé sus arfcíftuloe. 

« * * 
ZAEAGOiSA 7.—Vigfafi laa disp^doionee de 

Ahaateoinwentt» fijandc» inKSVae tasas para «1 
trigo y la haifÍM«^ el gobaKuador ha reanido 
á la Juaéa d e Stcbsietenciafit. 

BI pan, ea Zaragtoa, mt rende vaás barato 
que con la tasa. 

Se ha ootipad<i la Jun ía citada do la el», 
vacian én «1 p-reoio de las carnes. 

ffll carnoxo se vemde á 3,60, y ee eleva á i 
pesetas. También 66 ha elevado la cara© l̂ é 
cardo. 

Bl igobernador ha loontocado á los abastece-
dottiS y tablajeS'Os para estudiar la forma de 
rebajar loe precios. 

D E S P U i S DB LA BBIDBML4 

Tipógrafos y carpinteros vueiven 
ai trabajo en Barcelona 

Está'Sn vías de arreglo ¡a huelga en los talleres de mate-
ríaMermvíario.'El Ayuntamiento de CMva dimitirá si no se 

consiente exportar algarroba 
A L M E R Í A 7.—Los ferro^riarios afectos á la ChiTa p ropon íase hoy p re sen t a r l a d imis ión 

p o m p a ñ í * deiluEur de España ee reun ie ron , p a - ' " ' - ' - ' " i-..*;^_i.^ ^^_ „ . „ ;^;—, ,„ 
Ta d a r cuenta-dftl anroenfco d©. .eneldo. Ba ñtós. 
ítíE|áK»i,+disconformes con 1» cant idad ex igua que 
Ba'í^eg-oírece. 

Se'ifícaía. 4 e celebrar algunos mít ines en d i -
iveraa» pobiaciaiK» d e -la l ínea , propalando ese 
Idesoontento p)X)dtbcido po r el pequeño aumento . 
' «• « « 

BAECELONA 7.—Oojno se había convenido, 
hoy han leanndado ©1 trabajo los obreros l i-
'pi5,gjr,Bfo8 y cariáateuos. A lo» taiUftres é im-
ipEeintas han acudido todo^ ein «soapción. 
' De los carpintero» no han podido trabajar 
;todioe, por falta?,de herratnientas. Gomó di j i . 
¡mos, al decdarar la hu*lga depoeitaroá las ho-
jüraMftieinitíis «n el kwai del Sindicato. Algraoios 
ilas>.h«n retiTiado, y otras-no se prestan á ©najo, 
napias, como ordcm.6 el Sjaidicato; y como los 
'patronoiB no tienen herramientas para toaos, 
•se'han visto algunoe imposibilitados de reáaiu-
dar- 'd trabajo, 

~<-8e hají iniciado corrientes pa ra eoluoio-
i»a(r la huelga que hace algunos masí» eoetúe-
'aenj>'l<>s obfEoroe de los talleres de material de 
ifeurocarriies y cojstruociones de loe señoras 
: Galena y Compañía. 
V En una .ifistmblea ceiobrada, iK>r el Sindica
to tínico metaWigJco «e acordó dar Tin voto 

•de confianza 4 la Jun ta para que Teisuelva el 
conffijofco. 

'— Los alhañiks' de San Andrés de la Bar
ca han presentado á ene líatronc» nnevae ba
ses da trabajo. Piden la jornada d̂ ^ óCho ho-
|T86, una peeeta do aumento en ©1 jornal que 
oobran, y fete íntegro en caso d© accideuté-

— De TaiLasa comunican que loe obreros 
hojalateTos de esta población se han d«clarado 
hoy en liuíslga. 

— Ha quedado cerrada la snsoripoión abier. 
+a em la Cámara da la Industr ia para oonsti-
'tuir el Banco d« Crédito Indnetrial, creado & 
iloa «fectos de la ley de protección ¿ la indus-
itria. El capital suscrito en. esta región suma 
8.620.000 pesetas. 

•Sí * » 

BAECSLONA 7.—La Compañía de tranvía* 
ha acordado conceder á todo gn persoaiai obr©^ 
;ro que resulte lesionado el jornal completo, tn 
vez del medio jornal qu^ hasta ahora se en
tregaba con arreglo á la ley. El cobro Será 
mmpatible con el subsidio que concede el Móó. 
't«pío. 

— La eindioación del personal de tran-víáé es 
compl'íta dtísde hace unos días ; dándose, en la 
aofaislidad, los líltimos toques a l reglamento por 
(jne h a n de regirse ios tranviarios sindioados. 

BABOELONA 7.—En el Ponmunto del Trabar 
*Ío ílacioitaí Bo h a verificado una importante 
reimién para t ra tar da los peo-juicios que á 1» in-
dBSiria ca ta lana ,ss lo causa con la reOTgEaázaoión 
di) la- J u n t a ; d e Yalotaciofles y Aranceles. 

8e acosdó remitir el telegrana» sigiiifinte d 
presidente del Consejo: 

«Beanidos ea. el Fomento á<^l Trabajo Nacional 
íQpreseatantee de las Cámaras de Comercio', de 
;Mani'esa, Tarragona y Sabad^'U; Gremia de Fa-
faricffintesi do Sabadell, Insti tuto Industrial de Ta-
KBasa, Pedoracién do Fa'oiicanica de Hikvdos y 
Tejidoa de Cataluña, Gárnaara de lá Industr ia, y 
loB tfiñOTOs conde de Caralt, D . Alfonso Sala, don 
i.ííau.a¿i ío i te la , D. Bóffiulo Boch, D . Manuel 
Mívrqnés, D. ImÍ3 Sedó y D. Joaquín Agtiiterfc, vO-
calos que han sido ¿e la disuéjta Jun t a dé VaJa-' 
paciónos y Aranoeles, protestan, respetílofttoifetite, 
Uiíí-dWü'eto insertoi eni la «Gaceta» del d ía 8, y «a-
ítes-ados del tefegíama dirigido fór V. E . á la O&r 
íaaia da la Tsl8si,stria, a o u f ^ a n elevar á vijeg-
W extsfencia la siguiente exposición, y désignai 
é los señores condo df Caralt, Sala, B'errfe>r, Se. 
ídó-f Curó, que' lioí? saldrán para visitar & vuestra 
(Kí5P6á«acÍ3)s con objeto de Is expongan los graves 
;#rÍKÍoiog que el decreto origina, rogándole que 
• k s a t i ' ^ d a en las modificaciones que le indiquen, 
'ateadiaoido á los intereses de la producción na-
'ctonai.» 
, Oficiosamente se' ha dicho que en la reunión se 
itBaiÓ'íde que, de no atenderse las modificaciones. 
^qp.e ee .solicitan, los representantea indnsteialee da 
'Chalana nopibrados-para dioha Jun ta , ee negarán 
'¿.'•aceptar log-cargoe, 

Im Comisión maTchó, en el expreso de la nodie, 
Ipaffi&'MadBid. 
í. ^ * * * 

BILBAO -7,—Eli gobernador ' h a recibido el 
|oi)!ntr»t!0'!d«(*taftiajoafirmado por los obreros vi-
Idí^ioe do la'»''{ábTÍca d e Lemia^e». 
; iíl.^gobeimador visará los d.e los obreros espa-
iñoles y . b a r á - que ios cónsules visen los de lo» 
ifflSÍawajeios. 
I •^—.Esta tarda-*© reunió la Jun ta de Subsi^**r 
j ic^ fiara trataj- de la R e » ! orden sObre tr igos 
ly harinas y á l a neoeeidad de vender, loa a.T. 
Itfoudos a l precio d e tasa. 

DE SOCIEDAD 

-CASA E B A L 

/a Reina, 
TT% 

« . ^ a W * 

Enlaces. 

El Gangrefeo de 
Sanidad G Í T Í I 

Desaparecida casi pOr completo la epidemia en 
EspaoSa, salvo la exietencü/ de algunos pequeños 
focos aislados, la Comisión organizadora d'̂ l Ter
cer Caagm^o ífacdonal dé Sanidad Civil, que pro-
sid« el doctor Albiñan», ha acordado la c4ebra' 
oión de dicho ConsT®Bp, suspendido en Octubre 
áliimo i cauBá de la invasión gripstl, los día® 25, 
26, 27 y 28 del corriente mes. 

Eete^ íMJUéídó SB há adoptado pfeviai consulta 
á los 2.9SO médicos inscritos, sin perjuicio de 
lo'cual ía Comisión ha dispuesto que los médicos 
Cuyos servioios faoultaiíivcis sean reclamados con 
urgencia por necesidades looalee, e» abstengan de 
concurrir al Ctiníiest».. éiBTÍ,&ndo su representa
ción. 

Constituye finalidad esencial de ^ t e Tensor 
Congrio profesional el esitudio y petición, oficia! 
do los gráüdea prolilemae que afectan 4 la orga-
niíación eanitariá de España, creación del Cuer
po de .Sanidad CivU, pago de los haberes titula 
ras por el Estado y fcwaimioión del Montepío obli
gatorio. 

Asimismo ss acordará la fórmula da que los 
\ Ayuntamientos liquiden loe créditoe pendienteg 

con los titularea, procedenties de atrase»; y ee 
gestionará d d Góbieroo, como urgente caso de 
justicia Eflcial, la rápida -coJloeBión de pensiones 
á ÍBS familias de los médicoS fallecidos en la epi
demia, ©n cnmplimieoito de su debej, muchas de 
las cuales se hallan &a Isi más espantosa miseria. 

Como la celebración de egte acto ha dé coinci
dir con la reapertura del P^ylamento y 1» l«ííali-
zatíóa de la ¿tuaoióa ec«>a6niii»i loe ó«»gTeSÍB-
ta« dei Sanidad; Civil están muy esperanzados de 
conseguir BUB justog propóeit-os y la consignaSóB 
en presupuestes de las cantidades necesarias para 
atenderlos, másime estando al frente del Minis 
terio de la tíófiernación un compaáeto tan ilustre 
como e! doctor Qimepo, ctiya alta sigiiificacióí! 
en la política Sanitaria es Bobradameiit© cono
cida. ' 

Las Compañías fefrovia-rias han concedido á 
loa congresistas la reducción de tarifa á mitad 
de precio, extensiva á sus familias, con sólo lá 
presentación de la correspondiente tarjeta. 

Está tarjeta se facilita, gratuitamente, BOÜCÍ-
tándola d<fl periódico piofesional « t a ftanfíad 
Civil», apartado 396, ó en las Oficinas d© la Co
misión, ííríncipe de Vwgara, 25, Madrid. 

:@ITADALAJARA '7. — Coa motivo do la 
¡jnanjepiraoión de la tahona establecida por la 
ICÍsisra Agrícola, se vende desdo hoy el pan á 
iBStkséatimos el kilo, lo qne supone nnai baja ds 
i<^<io céntimos en dicho peeo. 
["'A/la inauguxación de los hornos asietieron 
ílM:;an,t-oridadeB y nnmercsois invi.tados, á quie. 
sa^ «6 obsequió con un «lunch». 
'•' Eaoe cerca de un mes que los estancos de 
i'ieata isrovincia se encuentran desprovistos ds 
toda clase de tabaco, lo qiie da lugar á la v«n.' 
ta'cLandestina, con sobreprecios abusivos. 

* » -ií 

FALENCIA 7.—Con igual animación (jiie los 
«ntleíriorea se h a verificado e l mercado semanal. 

Los precios de ofer ta ©tan : t i i go , 77 reales 
1*3-84 l ibras ; cebada, 54 l a f aaj^ga ; centeno, 64 ; 
'aligaírobas, 7 9 ; lea te ias , 8 4 ; avena, 3 5 ; pne-
iiKís, 85, y pata tas , siete rea les aioroba. 
' 8e notó nna pequeña tendenc ia a l alza, qui-
^ i debida á que todas ¡ae exist¡eínciais han que
dado en p o d e r ' d s ios acaí»aradores. 

» * * 

SAS SBBASTIAN 7.—-Una Comisión de 
1 íípdgTE.'Os hudguistas de. la casa Baroja visi-
•i)á ai gobernador, á quion pidieron interóedio-

»ira( ení la solución dfel conflicto. 
13;: goberaiador conferenció con él Sor. Ba 

; w4,?, q^c mantuvo au 'fimae resotaoión de ce-
jCTsnr.rte talleres de imprenta y encuadeniiacióa 
jgu&..pcse©. 
1 rr^i'Sigueni en huelga, en actitud pacífica, 
,'lae obrerae del taller efe empaquxstado de !» 
¡•imbrica de cerillas'do. Za.ra.güeiiia Lalanne, de 
ilróií.. E l alcalde gestiona la sdución de esta 
Ihnalga. 

Ttr -K- * 

SEVILLA 7.—En la sesfa sesión quo oeile-
rJiió la Asamblea áa la Federación Eegional 
íObdsera se acordó' protestar de las árd«neis de 
;<&afnsu'ra de algunos Centros obreros, intén-
tófioar la propaganda éooietaria en l a r ^ i ó n y 
ipxáotkar el «sabotage». 

K ^ • * 

§E¥II^LA 7.~La Prensa local cenenra á la 
Dipntacióu por las deBoienoias que en la ali. 
•mantaciátt y vai los medioameaitoe se notan (m 
W H^apfJfd y e ¿ la Casa de .Ls^iósitóg. 

B], abíBSteciadento do pesoacio al vecindario 
«3o m eemÜm r ^n lanaan to , por lo qna el ai . 
esído BixiátssMl practica activas gastíoines oeDi, 
c* d» im T-sctíffttvm y «siWMidedoTes, entre los 
qu* extíjian; ¡i],«raíBB «iiserepanciae. 

w •:.- -í̂  . 

¥XiSStsClA 7. 

Estado del t iempo 
D Í A 7 DB ENERO 

Datos rejerentes á Madrid: 
^iltnra barcméísíáca,, 690,S. 
T&mp©r*tura tnÁximA, 4,4. 
Tetoperatüra mínima, 1,0. 
Tiempo probable en J.et provincia de Madrid r 

Tiempo de chnbaaoos. 
Tiempo probable Sn las distititás regiones de 

España,: persistencia del régini.ea ds llnvitis. 

El 10 del actual tendrá lugar en Barcelona 
el matrimonio de la belHsin-'a sefiorita Juana 
Miiátis del Bosch y del Pino, hija del oapit-án 
gemeraJi de Cataluña, con el bizarro primer te
niente del regimiento de Oaballería de Maíía 
Gtiétina D. Nieolás Vallavino é Iraola. 

-— El 20 de Febrero próximo «s la fecha se-
üaiada para que E© vexífejue en Bilbao la boda 
de la lindísima eeñorita d© Go-dUar con ei dis
tinguido joven D. César Alba, hijo primogé
nito del ilustre ex ministro D. Santiago. 

Los futuros esposos esfcán recibiendü muchos 
y valiosos presentís d e sns deudos y amigo®. 

San Gonzalo de Amarant^. 
Bl 10 seíán los áíae de Su Alteza Eeajl el In_ 

fante del propio nombre. 
Reverondo Padre Herrón, duque de las To

rree. 
Marqueses dg Mirsfcbal, Guad el Jeiú, Mira

sol y Gándara. 
Condes de Macnriges, Gasa Sola, Casa Sego-

Via, Gondonjar y Peña Castalio. 
Señotés de fitibip-nes. Mora y Bífera, Bilbao, 

Eigneroa y O'Keili, Morales de Setién, Pérez 
del Pulgar; Fesrjlández de Cói-doba y Mariátc-
güi, OzoreS', Biveía, Beráza, Sanohiz, Meras, 
Piñafla, Ortiz, López Dórigaj Sauz y Magallón, 
Ramírez Dampierr©, Gonaález Terán, Tnasón, 
Losada, Lloréns y TordesUlas, Ojeda y Brooke, 
Maldonado y Liñán, ~ Vaiero y Martín y Cano-
vae del Castalio y Tejada, La Torre, Trasierrá 
y Chavawi, Pardo Otero é Iranzo. 

Les d-gseamos felicidades. 
Fallecimientos. 

Ha subido al. dielo', ©n Jaén, á l o s tres ineses 
de edad, el ,pre»ioso niño Rainón Cruz Alvarez, 
á cuyos padreis acompañamos en BU legítima 
pena. 

— Ayer entinegó su alma á Dios, confortada 
oon ios Santos Sáatainentos', la señorita María 
Margarita Bárctesna y Saracho. 

La finada, po* isue viriíndes, caridad y agrada. 
Me fjrató, fué spreoiada en vida. 

Envigmos seaaitido pésame á su níadre, la con
dees viuda de Casa Barcena; hermano, herma. 
na, política; abuela) doña Eugenia Esipínoh., y 
dejnás deudos. 

Petición ífe mano. 

Por el ilustirado ingeniero .d« ISinae D. E i . 
cardo Guardiola ha sido pedida, para su hijo 
D. José, la mano de la bella y ctiiBngiiida se-
florjta Har í a iDolores Chacón y Eívera, hija 
del nánistro d© MarinSi. 

La boda se efectnará «n la prdxima prima-
ver». 

La fiesta de Beyes. 

Muy aniimado y concurrido estuvo 'anteano
che el Hotel Rifiz, oosno Ittnes de moda; lai 
gente joven bailó rigodones y valses, y hubo 
tómbola, en la qu© se riíaron precioso® regalos ; 
la concuarreíicia fué ntunéTOsá y distngnida. 

Por la tarde, loe niños del Asilo de Santa 
Ori«.timi. tiivieron ref«íTto de juguetes, que hizo 
las delicias de los pequeñuelos. 

Matrimonio. 
Anteayer tuvo efecto, en la, iglesia de Saa 

Andrés de ios Flamencos, el eaúlaica de la gentil 
señorita Matálde Riohi y Alvarez con «1 ilustra. 
do abogado D. Jesús Marañen y Rniz Zorrilla. 

Bendijo la unión D. Mamnel López Attaya, 
quien pronunció una pláíi,ca. 

Fueron pasirinos •la maidxe dej contrayente y 
ei padre d© la desposeída»; .gjenidp testigos don 
José Sán^ohez Gnerra,, D. Anioajo Gaicoechea, 
D. Manuel Gómez de la Laana, D. MaEnjel Kin-
de'lán, D. José Moraites íEsdíígaez, D. José 
MaítoS O'Iíéalé, D, Daniel' Zaval», D. Elias 
HieiTO, D. Gregorio, D. Felipe y D. José Ma. 
rañón. 

Deseamos minchas, felicidades al muevo ma, 
triKjonio, que h a eaüdo para .Toledo,, donde fija.;,, 
rá ea resideificia.., 

Tomtí de Mlito. 

En el conveato del Sagrado Corazón de Je
sús, d© ChaBiarfcín de la Besa,, ¡se' ha verificado 
la cexeteónia fe tootó* el hábi*o' .de reljgioiSa la 
dist4ing,u,i.da señorita Mersedas González d© Gas. 
tejón y Chatón, hija dei in.te3ident« de ¡a Real 
Casa y ds la condesa de Aybar, 

. Viajeros. 
Han salido pajra Oáceres los vizcondes de 

Boda y familia, y paara Karas d e l a Oondesa, 
D. Jnan de Ibarra. 

— Con. objeto de pasar n¡na temporada al 
lado de sus hwmianoe, los eeifiores de Meirás-
Otero, ha llegado de Ferrol la distinguida se
ñorita María del Carmejí Meii-fe. 

Si Abaía FABIA 

Eliosoo de EIi DEBATE 
O M J i E " D I áÜOAIiA, FBEHf B 

A LAS CAIATRAVA8 

En el Ayuntamiento Sesión extraordinaria 

e aprueban los aumentos 
de sueldos 

Prórroga del presupuesto.-Eeunión de la Junta municipal 

• Kl a lca lde del d i s t r i t o de i defomso. 

Junta municipal 
Ayer 6e -reunió, á las once, do la mañana, la 

J u n t a de vooalee asociados, bajo la presidencia 
del aloalda, Br. Garrido. 

Fueron aparobados todos los asuntos' que figura^ 
ban en e] ordein del día. 

SESIÓN EXTRAOBDINáEIA 

El aumento de haberes á los funciona
rios nrunicipales 

A las once y media se celebró ayer en el Ayun
tamiento seítiótt «xtraordináiia para t ía tar de un 
dictamen de la Comisión do Hacienda, prbppnien-
éa, eiji virtud del Eeal decreto de 28 d» Dioiem-
bí» último, la p r ó m ^ a del píísupuesto d s 1918 
p*ra el priiñfer trim^ste» de 19ÍB, y los suplemen
tos do crédito neciesa.rioS, 4 fin de satisfacer des
de 1 da Enero d d coirienta «1 aumento d» habe. 
xvs y jornales consignado en la plantilla del per-
aonal del interior, aprobada por el Ayuntamiento 
en 23 de Novieaibre pasado. 

Loa Sres. P E B E Z Toledo, por los lefomnista»; 
MARCOS MANCHÓN, por loa alb'isiias; TATO, 
republicano autónomo, y D E B I J A S , por los con-
seirvadores, aplauden e i dictamen. 

E l &r. K O G U E B A , por los republicanos, dice 
que loa que han píopalado qtte la minoría á que 
pertenece se h a opuesto á l dictamen han come 
tidó una infame calumnia. 

Estamos siempre dispuestos á trabajar por con
seguir toda cla-se de mejoras para el personal, 
poniéndolo «n ccendicioncs de exigírsele responsa. 
büidadés. 

F l Sr. GOIOOECHEA, por los mauri&tas, di
ce que, en el fondo de la oueetión, no hay ni 
puede haber discrepancias. 

Se t ra ta da una pietensióa justísima del per-
BonaJ, formulada regpetuoeeinento; digna, por ello, 
de ser atendida. '' 

E l eoueido qw ahora se toma e» un aparato 
ortopédico para corregir una cojera de la que 
nosótrce no soanos xesponsáblee. Producirá algún 
embrollo en la contabilidad municipal, poro el 
Ayuhtttniienfo d-ehe aiTojar toda la réeponsábili-
dad' eobw el qu», por, Capricho, parió la ley dei 
afio eoanámico. 

Hay «tencionCB elioratísimaí! que tío admiten la 
espera dd, 1 d s Abril, como la manutencióD y as ís , 
tenoitt d e log aeilados de L a Paloma y San H-

Despacho de los ministros 
Ayer-inañana despacharon ooü el Rey el pre

sidente del Consejo y los mini-ítros de la Go
bernación y Hacienda. 

Estos 6é limitaron á coafittttar q-us hoy 
Se reunirá la Comisión extrapartaméntaria, que 
entiende en el asunto de la autonomía. 

El Príncipe de Ratibor se despi-
dfi del Rey 

El Príncipe y la Princesa da Ratibor acudie. 
ron ayer al Regio Alcázar para despedirse del 
Soberano, por marchar gri breve para su país. 

Noticias de enfermos 
La Reina Doña Viotcria se halla muy alivia

da en BU ligera indisposición. 
Se encuentra indispuesta la Infantita Doña 

Mercedes, hija del Infante D. Fernando. 

Ei embajador de EspBñB en París 
A última hora de la tarde estuvo en Palacio, 

con objeto d© cumplimentar á Su Majestad e! 
Bey, el embajador' de España en París, señoi 
Quifioneg de León. 

EN EL P Ü E K T E DE VALLECA.S 

Descubrimiento 

E l Sr, HAMOS: áY la Gota de Leche? 
Bl Sr. GOICOBCHBA: Me parece muy opor

tuna esa interrupción. 
La estancia do cada asñado cuesta 75 céntimos 

diarios. Decientas a<3vent«i y Cuatro mil pesetas que 
hay destinadas para esas atenciones, resulta muy 
poco dinero dada la enorme carestía de las sub-
sisteneiae. • , 

Ahora voy á formular á l oloalde nna inteoT»-
gación concreta: 

¿Cuenta su señoría con que el Gobierno proce
derá en la resolución de «stos asuntos económicos 
con la misrna rapidez, deseo y acierto que el 
-Ayuntamiento de Madrid? 

La Jun t a Municipal t iene que resolver, en el 
plazo de ocho días, sobre el acuerdo de hoy. Des
pués Ea de pasar a l gobernador,, y -coks tarde aj ^ 
tüinigtro, para igual t r ámi te ; teniendo éste para | 
eHó un plazo de sesenta díaS. Si el Gobierno no i 
pjtocede acti-vamentei y resuelve " cuando está ya! 
casi vencido el plazo de reíerenoia, nada habre
mos hecho. \ 

E s preciso, pues,: que el alcalde, reflejando tan 
bien como acostumbra' el sentir del Ctmcejo, pida 
al Gobierno que resuelva inmcdiatament», ha
bida consideración de la necesidad en que se en
cuentra-, sin culpa a lguna por su parte, el Ayun
tamiento. (Muy bien en toSos loe bancos.} 

E l Sr. R E G L E R O y el Sr. FRAILE', este por 
los Tomanonistas,, coinciden oon sus compañoroE 
en la necesidad de poncí on vigor, des le 1 de 
Enero, los aumentos de haberes y jornales, y eJ 
Sr. .AÍ3UILBRA Y ARJONA hace k observación 
d© que los aumentos no deben ser con cargo al 
presupuesto nuevo, que comenzará á regir en t de 
Abril. 

E l alcalde, Sf. GARRIDO JUARISTI , contes
t a cumplida-mente á algunas de las observaciones 
formuladas por el Sr. Aguilco-a, y ofrece ponerse 
al t a b l a con ei gobernador, á fia de 4ue ¡antes 
del 15 del actual esté sancionado grubemativa-
mente el acuerdo del Concejo. 

Se aprueba, por unanimidad, el dictamen, y se 
levanta la sesión á las doce y media. 

Aguas de Cestona 
HÍQADO. ESTBEfi lMlEWTOS, eSTOWP!,QO. 
Y i t ^ B E D S . EK £ARC3ACJAS.>t.OROQUe!íiA3 i 

Son hallados ios restos de un 
cadáver.'La poiicm practica di-

ligencias 
Anteanoche circuló por Madrid el rumor .?e 

que en el vecino pueblo de VaUecas habían eido 
deaonfaiertos ,nnoe restos humanos ea condicio. 
n e s q u e hacían sospechar que se hubicfee co-
mciíido un crimen. 

S ^ ó n los datos que pudimos reccg.er, una 
pareja de la 'Guardia civil del puesto de Va
Uecas, en su servicio da vigilancia, se detuvo 
próximamente á las cinco de la tarde en el ki
lómetro 6 de la carre tera do Valencia, en sitio 
próximo al- tejar denominado el Alto del Are
n a l u n o de los guardias observó ©n una pe. 
qnefla loma, dei uao. -terreno ^ o p i t d a d de D. Pe . 
dro Maroto, cá.rcundada por matojos, que s.nr. 
gía del suelo algo que lo Uamó pOderceamen^ 
i-a la atención, porque parecía una mano. 

AproximáTonse en el acto, y oqmprobaron 
con asombro que, en efeoto, iSg t ra taba de una 
mano, cuyos dedoe, deshechos y en des3«>m. 
posici'óa, d«nostra.ban llevar algún tiempo «n 
aquel sitio. 

Escarbaron en torno dfli la mano, y ,4í*íft. 
««*»'*> vieron surgir un braao róbusto'i Heno 
ds mancháis sangrientas. . 

Mienibras uno de los guardias quedó custo
diando el horrible hallassgo, otro corrió á Va. 
llecas á dar aviso al Juzgado. 

A poco llegó ai Alto del Arenal eUJnez, don 
Adolfo Macrag, acompañado por Fei eecre-
tario, D. Amos- Lozano; el oficial Sr. López, y 
d médico forense, Sr. Láinez, con varrioe jo r . 
maleros proriatos de herramientas, para prac
ticar una excavación. 

Se comenzó á rwnover la t ier ra ©n torno del 
brazo, que fué desenterrado por completo, 
comprobándose que no estaba adheirido á un 
•tronco humano, oomo se sospechaba. 

Después de varias' jhfi'ucfeuoElis invesííga-
(áonea ee iba á dar por terminada la diligen
cia, cuando el grito de horror de uno de los 
obreros hizo que tod.c« se fija.ran en nna masa 
informe que en, el fondo del hoyo se semejaba 
á nna cabeza humana. 

Lo era en «féoto: una o a b ^ a coa Jos ojos 
fuera de las órbitas, en completo estado de 
descomposición; 

El Sr. Iiáin0z .reconoció .detenidaanemt© l<». 
Testos y manifestó que de la robustez del cue
llo y la musculatura y longitud del braao se 
deducía que habían pertenecido á un hombre 
alto 7 vigoroso. 

La mano y la cabeza debían llevar «nterira. 
das varios meses. 

Aunque ee continuaron las,excavaciones con 
red-oblado ardor y hasta uria hora avanzada 

: de la noche, n o se encontró nada mi s . El juez 
OírdiSná que se suspendieran ía® ©xoa-racicmes y 
que los Testos, envueltos en lienzos, fueran 
oondtioidog al depósito. 

La opinión general es la dg que se t ra ta 
de un asesinato. 

El oficial de íte, Gttardia civil Sr. García 
Vela dispuso que doe parejsis moatasea guar
dia en tó lugar del hallazgo, y él, con «1 res
to de Is^fuerza, comenzó á practicar d.iligen-
Cias en algunas viviendas de las cercanías y 
•condujo ^teni-doe á' diez de eus miserables 
habitan tsB. 

Las diligencias de ayer 
A primera .hora dé la mafiaiía volvieron á 

reaaiudarse los'trabajos de gxoavación por aque. 
líos lugares, no daiwáo el menor resultado. 

El juez y e l tenieate cotojiel 'de la Gua'wlia 
oivál prosiguieron la labor d© in'yeetigar por las 
chozas contiguas antecedentes de los morado
res de e lks , á fin de descubrir aignna pista 
que pepmitieta dar con el descubrimiento del 
autoj- del delito. 

Á las tres y media de la tarde, unos obreros 
que practíoaban las ©xcaVacfloneB onconiíraron, á 
unos á ) metros del lugar donde fué entonfcrada 
la cabeza de la víctima, y fen un terreno pro
piedad del ex alcalde de Valleeas, D. Rogelio 
Folgueras, un saco fuertemente atado, que re
sultó cont.ener el tronco del cadáver, comple
tamente desnudo. 

El saco contenía, además, plumas de galli
na, cal viva y paja, recubriendo todo eUo el 
tronco de la víctima. 

La Guardia civil practicó luego siete det«n. 
clones más de ind,ÍTÍduos habitantes por aque. 
líos alrededores. 

Poco después se Buspendieron los trabajos, 
quedando, pues, por encontrar las pjiernas y 
uno de los braaos dwl muerto. 

Sobre ciuién ptieda ser éste no cabe hacer 
deducción alguna, ni aun siquiera á la clase 
social á que pertenecía, cosa- fáoil de deteirmi-
uar si se hubiera eneontirado parte de su traje. 

Los i-eátos encontrados fueron envueltoB en 
lienzos y conducidos al Deptfeito Judicial ds 
Va-Uecas. 

Parece ser que la víctima era un hombre 
de complexión rob-usta, de unos cincuenta años 
de edad. Según observaciones del forense, el 
cadáver fué destrozado á hachazos, y tal vez 
de igual modo debió cometerse ©1 crimen, á 
juzgar por las huellas que presenta el cráneo 
encontrado. 

Hoy, á las nueve de la mañana, los médicos 
Srt<s, Láinez, Céniga y Carrasco, efectuarán la 
a-tutopsia del cadá-v«r. 

Hasta ahora no se tien.e el meaor indicio de 
quién pueda ser la víctima de este suceso, ni 
quiénes son sus auteree. 

B i L A X A . ^ 
Cura estreñimiento y regulariza las funcio

nes intestinales. Caja oon tres comprimidos, 
0,30: caja con 24 comprimidos, 2 pesetas. 
Farmacia do J I M É N E Z , Barquillo, 1, y Ga-
yc»o. Arenal, 2. 
,t,ii.iii¡»«iit.i.iii.i'í'•'*.'.«"•».<.'.«.,"i"»'*'»i".*.».»i«l''tii.<.iii.i.s.[iiiii,.i.,.,i,[frri,(,i,¡sTi 

La mejor feche de vaca 
GRANJA EL HENAR 

Aloalá . .4p, .á EEüeraB, 8. Te l é i s . 2.192 y 2.852 

Día 7 de Enero 

3 V I A - D R I D 

E F E C T O S P Ú B L I C O S , 
4 por zoo Interior 

Serie F de 50.0O0 ptas. nominales . . 
> E 25.000 » » 
-> D 12.500 » » 
> C 5.Ó00 * » . . 
» B 2.500 > » 
> A^ 500 » j. » 
> GyH íooyaoo » 

En diferentes series 
4 por 100 Exterior 

Serie F d e 24.CX» ptas. nomina les . . 
» E 12.000 » > 
» D 6.000 > » 
» C 4.000 » » . . 
» B 2.000 » » 
» A 1.000 » » 
» G y H iooy200 » 

En diferentes ser ies . 
4 por 100 Anioriisabls 

Serie E de 25.000 ptas. nomina les . . 
> D 12.500 > » 
» C 5.000 > » 
> B 2.500 » > 
> A 500 > » 

En diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . 
5 por 100 Arfiortizabk 

Serie F de 50.000 ptas. nominales . . 
* E 25.000 » » 
» D 12.500 > » 
» C 5.000 » ., » 
> B 2.500 » ',,' » 
» A 500 > > 

En diferentes series 
¿ por 100 Amortizaba (zgij) 

Serie F de 50.000 ptas. nominales . . 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 » » 
> C 5.000 » > . . 
» B 2.500 » " > 
> A 500 » » 

En diferentes series 
OBLIGACIONES DEL TESORO 15 FEBRERO 

DE I918 -U, 4 POR 100, A UN AÑO 
Serie A de 500 ptas. nomina l e s . . . 
Ifc», B S.000 . .„v,,,„ , » t . ••• 

Prsce-
¡isiile, 

76 ^\ 
;r3S;i 
77 70 
79 coj 
19 301 
79 50' 
80 00 
79 20 

g5 10 
se ro 
Sy 20 
8; 50 
87 53 
87 50 
8g 00 
8? 25 

S5 00 
87 00 
8S íi 
38 50 
SS 50 
88 00 

94 Sj', 

<)5 00' 

95 V^ 
93 3a 
95 <^ 
91 5ü 

94 10 
93 9; 
93 00 

9J 80 
95 80 
93 80 
9Í 80 

103 So 

'iWm. 

\ 
70 gil 
76 <.¡o I 
77 6,-3 . 
7 9 S<^ I 

So 00 I 
79 SO I 
01) 00 i 

S-5 30 
85 
co 

5 = i 
50 I 
75 87 

8 Q 00 
00 00 

88 50 
00 00 
SS 50 
SS 50 
88 ;o 
8Í4 50 

00 00 
94 90 
00 00 

95 50 
95 i^ 
55 6-0 
00 00 

94 OCJ 
00 co 
94 05 
94 00 
D4 00 
S4 'JO 
00 00 

100 65'100 70 

; j 

OBLIGACI0-\'ES TESORO I-° J'̂ ILIO- 1913 
AL 4¡75 POR •̂-,̂ ., -1 CINCO A S O S 

Serie A de 500 ptas. nominales . . . 
5> B 5.000 > » . . . 

En diferentes series 
AYUNTAMIENTO DE MADPJD 

Resu!t3s 
Empréstito de 1868 
Expropiación Interior al 5 por roo. 
Cédulas dei Ensanche, serie B . . . . 
ídem id id. Emisión de 1915 
Obíf'^aciones para Deudas y Obras. 
Emprés'cito «ViUa de Madtid». .\ . . 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

D e 500 ptas. nominales al 4 por 100 
D e 100 » » al 4 por 100 
D e 500 » » , al 5 por lao 

V.U,0IÍES DE SOCIEDADES 
Airimiss 

Banco de Espr>ña 
Comp." íYrrenüataria de Tabacos. . 
Banco Hipotecario de E s p a ñ a . . . . . 
ídem Hispano Americano 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mexicano 
ídem Español del Río de la Plata . . 
Soc. Gen. AÍUC. de España, Pref... 
í dem id. id. de id. Ordinarias...... 
Sociedad «Duro Felguera» 
ídem «Altos Hornos de Vizcaya».. 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarril del Norte 
ídem de M. Z. A 
Unión í^spañola de Explosivos 
Hidroeléctrica Española. 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
Ídem id. Serie B 
Unión Eléctrica Madri leña. . , 

Obligaciones 
Soc. Gen. A z u c , Estampilladas.... 
í dem id. id. No cstan-.pil'odas 
Sociedad «Duro relguera» 
ídem Española Const. Naval, ¿"«ZM. 
Coop. Electra Madrid-Chamberí . . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarril M.Z. A./"«sgerc/S/jífffeíra. 
Ídem del Norte. Primera serie 
CAMBIOS SOBRE PL-AZAS EXTRANJERAS 
Francos sobre París. C h e q u e . . . 
ídem » Zuri'Ch. » . . . 
Libras » Londres ' » ~ , , . 
Liras » Roma » . . . 
Marcos » _ Berlín, fe.» '.',,»..-; 
Dólares¿^,»£ Ke-wyorIcM»l:.iÍ!''í..^ 
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BOLSA DE BARCELONA 

^Cambios recibidos de la Sociedad Arnús-Ga-
rí , de Barcelona: 

Interior, 7,20; Exterior, 86,50; Amortiza-
ble 4 por 100, 00; ídem 5 por 100, 95,40; ííor-
íes, 71,10; Alicante!,* 72,80; Orensee, 2é,03; An, 
dalucSg, 67,80; Hispano Colonial, 66; Crédito 
Mercantil, 00; Tabacos de Filipinas, 00; fran. 
Oí», 91,05; libras, 23,67, 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Bilbao, 2.245; Banco Vasco 380 • 
Banco Drquijo,-.6á5; Crédito d^ la üaió'n Mi ' 
ñera, 795; Sota y Aznar, 3.121); Izarra 610; 
Vascongada, l.SSo; Nervión, 2.260; unión ' 
1.195; Bilbao, 455; Mundaoa, 465; Guipúzcoa' 
na, 525; Ibay, 420; Perrtiearriles Vasoonga 
dos, 570; ídem de La Robla, 485; Nortes 355 • 
-Minas de Cala, 310; Hulleras de Sabero y Aae^ 
xas, 1.120; Minera de Dioido, I.SOO; ídem de 
Vffiaodrid, 650; Hidroeléctrica Ibérica 909-
Esplosiv<^, 305; Rfsinera, 650; Altog Horno«' 
237; libras. 23,80. -"-oinoe, 

BOLSA DE LONDRES 
Prancos,^ 25.97; florines, l l , i s ; foaacos sui 

^ , 23; hrae. 30 31 ; pesetas.. 23.67; coT<ta,« 
noruegas 16,8a; ídem suecas, 16 25 - idea ¿i 
namlarqu^as, 17,66 ; dólares. i,77; e^xudos^ noV" 
bogueses, 3,60. '^"• 

BOLSA DE PAEIS 
Nortes, 3S0; libras, 25,98; -liras, 85; franct»! 

SUIZOS, 112,75; dólares, 5,45; pssetas, 109.25. 

NOTAS FINANCIERAS 
DESDE LA BOLSA 

De buena tendentía, fué «1 aspecto que, en ge-
nei-al, pi^Díseato ayer nuestio mercado buisátil, y 
para los fondos públicos, de alza definida; ©Miáci 
el mayor avance para el Esterioo-, que gaaó- *!•' 
céntimos ea partida, y el menor, para la F de l a 
Deuda reguladora, que ganó 5 céntimos. 

E n losi demás corres-, el negocio fué poco abun
dan te ; distinguióndosa únicamente entre ¡oS va
lorea industriales las Pelgueras, con reacción ea 
contra para ocho tnt.ei-os. 

La mone-da extranjera estuvo bastante ofreci
d a ; peidiendo los francos medio punto, y IS eén--
timos las líláras. 
• Por primera vez, después d» la guerra,, ee coti
zaron flancos belgas; publicándose 50.000 á 9tí 
por 100. 

ADQUISICIÓN D E ACCIONES 
E n la subasta ayer verificada por 1» Sociedad 

General Azucarera para adquisición d© accione^ 
preferentes suyas ee presentaion tres pliegcs, oom-
ppenaivos de 1.470 acciones, entit; los cambii» de 
97,65 y 98 por 100, siendo adquiridos todos, • j ^ 
quedando a ú n «íbra-nte de la cantidad consignada ' 
para la subasta. 

• -rí.9.,.< i.a.,i» I i£f,ii(i,i 

Jaime Raiz^-Arenai 22, Madrid 
FáSrica ds ajiarfiiss XAt?. arums!;'adj elietfioo t, 

?sda ciMs á» feranjes srtísísiss. 

N a n e a def raudaron -\% con<H',?a o j ' cor . ipraJor 

^•lililí. ,.ii. I , . . , , • „ , • „ . i i « , , , ,1, „ , , , , „ , . V „ , , j. .^ 

Rara curar el a^ir.a. diinra, opre/íioites y 
cata-nos bronquiales recemteadan El Biglo 
Médico y principales periódicos de Medioiaa 
el JARABE MEDINA D B QUEBRACHO 
SERRANO, 86, FARMACIA DE I Í ' E B I N Á 
y principales d© España. ' 
flttlIlü.lItiltllIKIIi »iiriiiniiiiii(i)iiii„j„l„lj,i,i 

' 11 PELETEñlS OE M i 
por .ftn <¡e íemporada, hace grandes rebajas en sus 
benitos modelos, fia cemprar pieíes n? abrigos sin 
viíitar esta casa, COLEGIATA, i y i, entresuelos 

esquina á Projroso. ' 
IBll.l1l¡I.lfl.|.|¡(!t¡,li 

:illllliíll,líii;!mtl|[|.I.l 

E L CRÉDITO ESPAÍÍOL D E AUTOMO
VILISMO HA TRASLAD-ADO SUS OFIOI-
^^AS A LA CALLE D E L P R I N C I P E , NÚ
MEROS 18 y 20, 

• IlilttÜIIIIlIKI 

^^r^ regalos 
MedaUaa de oro, plata, oro y esmalte y 

plata y esmaáte. Collares de oro. Cadenas dis 
oro. 

G-ALLARDO, C A R M E N , 28 

Car&aiórt raciicaS c a n ta.3 
PASTiUUAS AiMTIüFii.ÉPTíGA3 

@ OCH OA 

Archivador Soenneken; número 1, 
(Conocido vulgarmente con el Tiombre de h o r Q u i t § 3 ) , 

'.^•Mi*, 

• ^ ^ a 

• í » 

r-''Uy, ' / i * ' ' ! * - , - . „ 

^ « ̂ ^ W 

SON M u Y F U E R T E S Y LOS MAS ECONÓMICOS PAÜA ARCHIVO DE CORRES
PONDENCIA, FACTUEAb. ETC. 

Para cartas com-epoiales, 31 por 28 centímetros á Pesetas, l,7ñ 
Para oartag particulares ó cuartillas, 24 p o r 21 c€niimí.ti'os •— 1,50 

Para documentos folio, 38 por 30 centfme (a'ce ,. — 2 ,̂00 
TENEMOS PERFOP.ADOBES A PROPOSITO A TRES PESETAS UNO 

L. Asín Palacioa'Preciados'. 22 u""!' 
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INSTITUTO DB IKGENISBOS CIVILES 

POBXATHÍGIBNE 
.. FÜB-LIGA • -̂  - '̂ 

BASES pm-a otorgar el premio Mareiu Fariaí, 
éestinado á procurar el saneamiento é higieni. 

zación de España. 
1.» El objeto de este ooncureo €S «1 de pre

miar y dáTulga.r las iíiea« ¡aás prácticas para 
coasfrguir la dieminueiÓQ de la mortalidad me. 
dia de lo® pobladores de la Penínsu.a Ibérica, 
en la parto española. 

2.» Paxa optar al concurso no se requiero 
ningún títul» profesiocal, ni oondieiéa alguna 
de nacionalidad. 

, S.!i El oonoareo se dará por terminado P1 
día 30 de Ocmbre de 1919 ; las Memorias s» 
admitirán hasta esa fecha en el Insti tuto de 
IngenierpB Civiles (Marqués de Ta,;deig:£«ia8, 

1 núm-ero 1). Madrid. Se presentarán bajo sobre 
cercado y lacrado toa nn lema igual al que, 
dentro de otro sobre, contenga el nombra del 
autor. 

4.a lias Memorias podrán redactarse en 
cualquier idioma; paro si no lo fueren en cas
tellano, deberán ÍS&T acompañadas de su tra
ducción y só¡o> acerca de ésta versará ©1 juicio. 

5.» En las memorias deberán esponerse las 
c<»n»id«rax3Íonss' n&oes.arifa6 'para paraoterizas^ 
la insalubridad, precisar ias daficiencias sa
nitaria® y determinar su corrección y remo. 
dio en las comarcas rurales, poblados, aldeas, 
ffliudades y grandes urbes ; presentando ej em-
plos de cada uno ds dichos grupos, acompa
ñando fotografías 6 croquis, ai ©1 autor los 
estima necesarios, e indicando los medios más 
prácticos de obtener en salubridad, así como 
*1 estudio de las metlidas de organizaeióa ad-
ministrat i ra precisas para !a realización del 
plan sanitario que se proponga. 

6.» El Jurado estará compuesto por un in-
gen.i«ro designado por la Junta directora del 
Instituto de Ingemiercra Cir i les ; un higienista 
aombrajdo por la Real Academia de Medicina, 
y un teTOBr miembro, t^ambién higienista, de
signado por el Sr. García Faria. Si por el nú
mero de trabajos presentados estimara ©1 Ju
rado n«oeisario utilizar gratuitamente el auxi
lio de algutnos técnicos, podrá hacerlo, sin qns 
por eMo t*ngan éstos derecho al voto, ^ cual 
queda adscrito exclusivamente á l<»i tres miem. 
bros del Jurado. 

Eetos nombramientos se harán en la prim*-
ya quincana de Noviembre de 1919, y e¡ Ju

rado emitirá mi fafflo en. plazo ao mayor de 
tres m « « . 

7.» El J a r a d c forasBiará eti fallo con plena. 
libertad de'apreciaeián, otorgando el preaiio al 
-trabajo qoe á su juieio lo merezca., según ©1 
acierto con qu© en éi se detallen y propongan: 

a) has causas ú orígenes de la insalubridad 
y deficiencias sanitarias de las comarcas, etcé^ 
ttrra., ©te 

6) El plan para su corrección y remedio. 
e) Las mí^Jdas Icgi^'ia.tiTas'tó • gubei-nati^ 

vas <ivn- hayan de adoptares para conseguir-
í o ; y , ' 

! d) Los medios más rfoa<;es á s aplícaoióa de 
\ las Bíismas para l ibrar nna pronta reduocián 
del índice de mortalidad. 

Podrá también apreciar si método y elarj . 
Asá ds ¡a exposición, dando eiempre prefs, 
reacia al fondo eoftr© la fonna. 

8.* El premio consistirá en la cantidad á s 
10.00© p«seta6, de las que ee reservará tiDa 

¡parte, que HO &xc«da de 5,600 pesetas, para la 
I pubiieacióa y amplia difusión és la Memoria, | 
! da modo t»! que ®ea -5.000 peseta« la suma' mí
nima qu© haya de reoicsir en metálico el atitor 
efe! trabajo premiado. Podrá, además, e! Ju
rado conosder diplomas de mérifie a loa t r a . 
ba.jos qu© á su j.uic!o lo mere:seaj?. 

9.* El Jurado eorntiaicar» eti fallo á la J u s . 
ta directora del Instituto de Ingeniero® Civi-
1^, que lo hará público en la forma qu« 
acueirde, en uniáa den ,ST. García Faria, en 
cargándose d« cuanto conei«rna á su ©jecuoián. 

10. Si el fallo del Jurado declarase desserte» 
el concurso, la Jtmta, directora de! Instituto 
podrá coaiTioeaTlo de Eus^o en las condioionss 
que a] efecto señalo e! Sr. García Paria 

Madrid, Noviembre 1918. 

doña Mada, Ortiz de k Biva; & la® 18, otra co
mida é, 40 mujeres pobres, osefceaáa por la saftomta 
OoBceipción Calderón. 

Aderacién Nsslurna.—«Ooena Dómini», por áo-
ña Asunción Cisnsics y Bodríguea (q. ©. p. A.). 

Corte di Eflaría—Do la Concepción, e3i su pa 
rroquia, en el primer Monasterio de la Visita-
cióa, Capiiehinae, Oalatravas, iglesia de Jesús, 
Sagrado Corazón y San Franoisico d® BoTJa, pa. 
troquias da San Marcos, San José, Santa, Cruz j ' 
San Millán: del Escapulario -4EU1 Celeste, en Saa 
Pascual. 

San Antonio, Abad.—Esposieión de Bn Divina 
Majestad, Estación, Rosario y sermón por al 
R. P . Luie Lépea; novena, Bíserva y Gozo® del 
S'SEtO. 

Csníirsúan <»9 Revenas S «Etavaríes aaoñ-
eiacits. 

""("¿iüta periódico m putjina»con ceBsuia sola-

^ ^ ^ " ^ • ^ ^ 

Sar t ido especial ea toda clase da ar t iau-
:-:s-s:-: los para QI oaito div'iaa : - : : - : :-: 

PÍDANSE GATMiOeOS £ iíüiáiriiAá 

Cok, antracitas, leñas 
Ce* I.», calefacción, tonelada, 16S ptas. Antracita i. 

lis. %.\ 16S. PuertoUano, 140. L^ña encina, 78. Olivo, Cf 
Hulla, vapor, 1S5. Carbón byzo, 190. El Trust Eeguladoi 
Almacénea: Moratines. 16. Teléfono M. 604. 

FABRICAN 
IIÍDUSTRULES 
Secaderos y calefacción i 

vapor con regreso & la cal-
diirs para toda clase de in 
duetria», sistema privilegiar 
do, patentado, con econo
mía "S por 100 Purgador"ss 
^levadores agua, funcionan
do fiempre. bien. Grandes 
instalficiocs hechas en t/ida 
Españ» Soürítense católo 
sos. Laesma Hermán»», B-ir 
«s'íona, paseo San Juan. "H. 

--^N-*íí-^— 

VIDA^RELMO; 
SANTORAL Y CULTOS 

k —o— 
Día í , K'ílnsalís,—Ssntüs Luciano, Teófilo, 

Eladio y eompefiercs, mártir?», y Eugenio y Ju
lián, mártires.—La Misa y Oficio divino son del 
tercer día infraoctava de la Epifanía, con rit« 
^midoble y color blanco. 

Asiis da Jesús y San RSartín (Cuarenta Ho 
rs«.) A lae 8, Misa y Exposición de Su Divina 
Maje-ítad; á las 10, )a mayor; á lag 4,4S de la 
tarde, preces. Bendición y Beeerva. 

Oapiíia de! Ave izaría—Á las 11, Misa, R « a 
rio y comida 6 46 mujeres pobres, costeada poi 

I^OS D E HOY 
— —-otrr 

*PEI^'T!ESÁ.—A lafi'é, primera, y segtm-la 
jornadae ds «Pan'thsrí.—A las 9,45, la. verdad 
de ia m«ntÍTa. 

LARA.—A las 8, La fu«rzft del m»l y Bal 
der A las 10, Como el agua de la Sieirra,, Ea 
ssuint<« del querer y Ba.ldsr. 

ESPli^üL.—A las 6 y á las 10, Todo I© r ea . 
es el amor 6 La pata d« cabra. 

ESLAVA.~A las 6, La felicidad ds Anto-
nieta.—A las 10,30, A campo t r a v i ^ . 

INFANTA ISABEL.—A las 6,15, En cuerpo 
y alma y P&pa ia Fr^oachoaa..—A las 10,30, La 
corte de ios gorrones. 

COMEDIA.—A las 10,15, La tanganea de 
Don Meado. 

APOLO.—A tas 8,15. El nifio judío y Bí chi
quillo-—A tas 10,15, Mo.inos die vieato y En 
Servilla está «! amor. 

CCWICO.-A las 10,15, Los do® pilletee. 
REINA VICTORIA.—A las 6 y á l^e 10,15, 

La mujer airtifioial. 
FRONTÓN CENTEAL. -A la* 4, primer 

partido, á 50 tantos, á remonte, Turico y Pe-
quefio, contra Mora, P a s i t o y Fernánde». Sî -
gundo partido, á 50 tantos, á pala, Zubeldáa y 
Echevarría, contra, Peres, y -Alboitín. 

(üi anánoío de ias obraa iaolufdss ©a ss{j» caí. 
tderg Bo snyem» eu ttmomeaénoióa ni «^reiw. 
oióa.) 

A L M O R R A N A S 
todas eiasss, sanguinolentas ó no, intimas 6 ex-

prurit», ds! ¡«sts, grieta*, ete., ele.; s^ earaa 
íápida y radicalmente con I» 

PoraaSa Z E í l O N A B (Aníilsmarrflldaí) 
No es un simple calmante como otros muchos pre 

parados, sino que oura verdad. Tubo, 8 ptas. Descon
fiad de todsB las imitaciones. Exigid siempre la mar 
es registrEsda ZBBCNAS. 

Tenta: Parmaciss y drogiierias. Depósito: Parea 
Martín. Alcalá. S, y Gsyoso, Arenal, 2. 

ESCOELA M03EÍIA OE LEIS'üftS VIWS 
FUNDADA EN 1900 

BONTERA, 41, l.°. DERECHA 

Lee f in Girs í i i i üslifirlelia 
Profesores competentísimos, naturaJes de la nación, 

cuyo idioma enseñan 
Francés, inglés, aismán, Itiallane, español. 

PJETODO AL0E 
PEBGlCf MÓDICOS 

MiiSésaS^liteAtÉSVEiso. 

PS,;ÓV,0(BfJSíOE¿í:'¡«íRB6N>-iNfl 

Call» Pujadas,15,17y19 

iiidaOüíliigPiifilsil 

Dinster. A. Keyss KSeren'S 
l.a mas antigua ds Madrid, 
psr su tundacitn, y !a más 
moderrift, por sus procedi
mientos. Precio» t'm eomüe-
íencia fisra " <os, recia-
mos, nsíicb? •• ¿iaa y anl-
: : : ! : y«rsarl»3. : : i : : 

Esquelas de defun
ción ? aniversaria 

i en la imprenta, oaBe da 
1 tos Caños, num. 4. Te-1 

iefono 369, hasta ías 
tres do la mañana. 

^.ARTA CANOS.A 
Gran Surtido en baf«rías de ooctna: aparatos para alnmfera 
do y calefacción de petróleo y acetileao; braseros, y filtro» 
para" a'jua. Crus. 3t, y Q&U. 2. 

—¡Vaya un éxito magnífico! 
—¿El de Maura ó Romanones? 
—¡Ca! FJI de ULHA, un específico 

que cura los sabañones. 
Balsame ULIttA. Frasco, 1 peseta. 

«•Ata sn ««drid: S&FURÍ^iKJA GARCÍA, Sas 

nardino, Ig. C€9itit$ria.| 

CATARROS, TUBERCULOSIS 
EL ANTIGATARRAL GAHCIA SÜAREZ ES 

EL ANTISÉPTICO DE LAS VÍAS RESPI 

RATORIAS MAS EFICA2 Y UN EECCNS 

TITÜYBNT'E ENÉRGICO 

CUBA BADICALMENTE' LOS CATAEBOS 

T TDBEBGÜLOSIB 

Venía en farmacias, y G,. Recoletos, 2 

Preparación o^a la Jod'cat'ra 
en la Academia ds DeiwAo del Colegio del Nífie J^tás, La-
gasea, 25. Toda la preparación eon trabajt» espsíiales de 
práctica forense indispensables para el ejorcicio práctico; 

75 PESETAS MENSUALES 
DIBECTOE: D. ALFREBO SEBRANO iOVER 

Laa TINTAS MARTZ mtán adoptMag por lo= raá-=! nombrado!? calígrafos, Minísfeer'os, notaría 
Tribuoale» civiles y miliíareM, DiraccíoneR generales dn T^léí-afos, Teléfonos, y alúmbralos, y grande* 
caaafi comercialí>s, industriales y de Baaoa, que usan las TINTAS MARTZ, colocadas por su autor frente 
á extraños ooiosales que anunciaban no tener rival en España 

Varwdad completa en tintas para escribir, fijas j de copiar, para todos los sistemas de pluma, 
máquina y telegrafía. Poiigráfica para sacar copias á ia geiafciaa, y para cellos de goma y metal, de to
dos colores. Tiata espacial para es rcar ropa. Tampones nuevos, entintados en todo-̂  colores, part má
quina áe escribir, á aeis pesetas. 8 da tinta á oÍBtas de máquina ueadM, á una peseta, y á tampones 
usados, aires pesetas. Paquetes de tinta erj polvo para oficinas, fija y de coaiar. Paqu'ítes de tinta eu 
polvo pura E-cueiag. Tinta de estarcir, para marcar caja.'? y sacos. Buenos descuentos al comeroio. 
Pídanse en todas las papelerías Despacho al por msyor y ixtpnor. 

A d u a n a , , ST, MADRiO.-TelefonoM-3.238 
Todo pe')5<Sí> vendrá Hcompañado de su iraportéó muy buenas refer» ncias en esta plaza. 
ADVliRTENClÁ IMPÓKTANTE,—No st̂  liaeen remesas meaoree de diez pesetas, y no ae admiten 

selle» de eorreoi 

LA SEKOfítTA 

iaría iaíiarita Mium 
Y SARACHO 

ENTBEGO SU ALllA A ÜIOS 

el día 7 de Enero de 19i9 
Á iBfl cinco de la manara 

h n b l e s d o rcpsbirti» Jo^ S-IUÍO-ÍÍ Hacrai inc«í«s 
y «a íleisdícióii <le í^u Saiií.i<l--td 

5a 

R . I . P . i 

Su desconsoícida madre, doña María | 
Saracho, condesa viuda de Casa-Bár-- | | 
cena; su hermano y hermana poiilica; É 
su abuela, doña Eugenia Espínoia, viu- j ^ 
da de Saracho; tíos, primos y demás i 
familia, í 

RUEGAN á s u s ami- '^ 
gos ¡a encomienden á I 
Dios. I 

La conducción del cadáviir se •verificará el 8 del 3 
corriente, & las tres de la tarde, desde la f-a-a W 
mortuoria, plaza de las Cortes, n amero 8, ai ce- |S 
menterio de la Sacramental de San Isidro. £a 

;• '"' I 
POffiiPAS FÚNEBRES.—AVENIDA DE PEfiALVER, V, 

HPED!TAD01 TALLEa:1 DEL E S S J . T ) : 

mAGERiES, Ai-TARES Tf TOSA SLA3S SS 
®ASIP!BITgRI& ñS.U&iO$.k. ACTSViOAS 'Jg-
gSOSTÜAOA E» LOS NiULTIPLES E!9SAÍ< 
6 0 6 , 0&8ICÍU AL KU!V!EROSO E >HSTRiJi0a 

PARA, L ^ CQ^.RESP^^'4'JS.^'yi\. 

mmií Mk ESO0113.1 i L MI 

IMÁGENES Y CRUCIFIJOS 
EN TALLA y PASTA OE MADEBA 

CapiIia3."R6pisg3.--ü9S6l3s.-áliires.--Rea!!,it-jrl8s. 

Q y i W E A B^rquiLo, 3Q-Madrid 

ACADEMIA DE CORREOS 
íTepai'aciióu completa por competente profesorado del 

Cuerpo, internos y externes. No se admiten alumnos para 
ia presente convocatona. Director, Julio Morencos, oficia! 
dei Cuerpo. PIZARRO, 15. SEGUNDO. 

para CONVALBCIENTBS y PERSONAS DÉBILES es d 
mejor tómco y nutritivo. Inapetencia, malas digestión*», 
anemia, tisis, raquitismo, etc. 
Farmacia Ortega. Lein, 13. iViadrid. Leber.o Puente Valleeai 

D K U S O U N I V B R S A I ^ C O M Í O 

Agua de mesa 
N e u r a s t e n i a , í 3 i a p e p » i a t i i p e r c l o r " 
fa.ícirica y c a t a r r o s g a a t r o i i a t e a í i ' 
Se abona i los olieateB BO cte. per cadB «¡ases ásvaelto 

DEPOSITO Y OFIGITÍAS: RErPÍA 
45 DUPLIG.% PRIMERO DEftBS* 
CHA; TELEFONO 2.929. Uaiooj 
importadores en la Isla de Guba, á s -
aores Hermosa y Arcixe. 5. ea G, 

Gompostela. 115, H?aialja 

3 i i e r O 3 

Las más prácticas y útiles 
requieren servicio alguno 

Indispensables para la 
elevación de agua en 
casas particulares, can
sas de campo, balnea^ 
rios, hoteles, hospita-^ 
les, cuarteles; para rie^ 

goŝ  etc. 

I' !os tBsjores írajes y abrigos, iú por IffiO lüás barato, «a C-am i 
, Cüíidr¿do. P««wcafral, 1S6. Preaiada» e» Isa megoipea Bsp* 
' ccjones del msindo elegante. 

SÁNDALO PiZA 
Mil p e s e t a » 

a que presex&te Cápsulas de Sándalo mejores 
aue las del Dr. Pízé y que curen más pronto 
y radiealm«ite todas las enfermedades uri
narias. Benombrad<s prácticos diariajnente 
!as prescriben, reconociendo ventajas sobre to 
dos Eus similares. Fámaacia del doctor Pizá. 
Plaza del Pino, 6, Bíarceloná, y principalís 
farmacia de España y América. 

Gasa eimez, Serrano, 3B, teiél S. 1044 
.Irtícult» especiales para benefieenoia y roperos. 3.000 pan

talones pasa, í S pesetas; 2.00O mantones, á 4; 2.000 mas-
ttis matrimonio, á 3 ; 3.0á) sábanas, á 8; S.OCÑ) toquillas, á 
1,25; SMI& ehaíeoos B&ycoa, kombs», á 3, 

ESi^ECillL DE PE 
CALLE DE aAN BERKARDO, 52. MADRID 

Centro de estudios con internado, dirigido por sacerdotes 
•rri j j • Bajo la diteccióa de D. José Cicuenaez, Presbítsso-Abogado y Licen. 
i l i S l / H U I O S : ciado en Sagrada Teología; Capellán del Bci! Colegio de S. Isabd. 
T n f Q - i ' n o í l r i . ^ cargo de D. Stívador Pérez, Presbítero, Abogado y Doctor eo La. 
l l i t e i n d u O : tras; funcionario del Cuerpo de Archiveros. 

Lo8 estudios se hacen por apuntes extractos, perfectamente acomodados á los pro
gramas de la Universidad. El internado está bien vigilado y atendido. Son sus habitado-
nes amplias, y buena y abundante so alimentación. Las enseñanzas de este Centro, único 
en su género por sm organización, planes abreviados y procedimientos especiales, permi
ten que el alumno haga la carrera en muy poco tiempo. Para el doctorado, para clases 
especiales y á doinioilio hay nn profesorado especial. 

S A T í A "JS rn iKT 'RIS Desaparecen 4 la 2.» fricción 
- « . J 3 - t ^ ± N KJVi XUO con el Tépioo Pelomine; úni 

.0 eficaz. Frasco: 1 pta. Slagdalena, 10, farmacia del autor. 

ENCENDEDORES 
^̂  ELÉCTRICOS 

?ara eooinas, estufas y calienta baño de gae. Indispensable 
CB todo hogao" moderno. Pi«cio, 6 pesetas. 

ÚNICO DEPOSITO. Pelayo, 68. 

V</t.\-^ LE 

C A M A S 
DORADAS 

rimera casaen España 
UxNICA FAEBICA QVW 

MERECE ESTE NOMBRE 
PINILLOS, Epoz y Mina, B 

BálOfl OOillieüE 
Anun os en genera l 
esquelas de defimcióay 

aniversario. 
B a r q u i l l o , 39 p r a l . 

Cisco, 8 céntimos kilo 
Carbón, 0,21; antracita, saco 40 kls., 5,60; almendra, S; 

eok, 6,76; l ^ a encina, 4,20; herraj, 5,75: cisco picón, 4,25. 
Almacenes. Moiatinea, 15. Td. M. 604. Despachos: S. Vi
cente, 3; Valencia, 2; Alcalá, 180; Calatrav», 16; J. y Ma
ría, 8; C. Coello, 60; Pea, 12; A. Aguilera, 47; Quevedo, S; 
Barco, 18; 8. Brígida, 88. Teto. M. 5055, S. 648 y 8. 186. 

Imágenes y altares 
: Na dejar de GSnsultar esta casa .Tr»C!P T ' A T í a 

Para adquirirlos recomendamos ios m i x í ^ r i 
I laureados y acreditados talieras de y A í jH , \ | ¡¡ A 

BAJADA PUENTE DEL MAB. H. i ' -cl-"A-<^'« KJíjrX 

Funcionamiento 
económico, senci^ 

lio y seguro. 
Construcción in^ 
mejorable, m.ar̂ -

cba silenciosa 
Grandes cantidades en Almacén 

Para prestipuestoB y detalle» diríjase á 

Madrid, Barcelooa, Bilbao, Gijóo, Sevilla, 

ilencia y Zaragoz^a 

Anuncios breves y econó 
ALMONEDAS 

A L M O N JEDA urgente. 
Elegantes muebles : oo-
raedoa", alcoba, caoba; 
sala, diespacho, p i . a n o . 
Bargueño antiguo, tapi
ces, cajns» doradas, anna-
rioe, colchones, batería 
aluminio, -vajilla, lorista-
tería. Barco, 6, 

ALQUILERES 
HBRM O S OS gabinstes 
diesd© 3,50 para dos ó tres 
areigos. Plaza Príncipe Al-
foiwo, 17, segundo. Antes 
gaiita Ana. 

¡UESPEOES 
t A M I .LI A djstiiiguida 
desea huéspedes establea, 
p r 0 e iosaa habitaciones. 
PlsBa Príncipe Alfonso, 
' 7 , p r i n c i p a l izquiertí» 
int«s Santa ABO). 

objetos. Pelayo, 48. Te-
léfono 38-84. Mayor. 

T'RAJES, caizadoe usa
dos, compran. H o m o Ma
ta, 8, tienda, y paeo do
micilio. Fayermaü. 

COMPRO mebalea ^ a 
oíase objeifa». Cava Ba
ja, 41. TeJéfotto 39-52. 

DENTADURAS artificia. 
tes; pago pneoios albísi
mos. Kiiider, Jaoometre-
zo, 47, segundo. Horas : 

COMPRO alhajas, denta
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudiad Rodrigo. Platería. 

COMPRO cuadros, mué 
bJes antiguos, telas, aba-
BÍSOS, miniaturas, eneajes, 
porcelanas. Gallería Sene-
ral de Arte. Haza San 
Migueí, 8, pri-ncipal. 

SELLOS espafioles pago 
los más altos precios, eon 
prr'eremh de 1850 á 1870 

l S ^ S ^ ^ ^ M S Í « S W ^ » 8 «^M®^S^^S^555»SE58S!Síi^Hie«»»ra^S»^ 

GABINETE dos amigos 
buen trato. Balleste, 16,1 Cruz- 1, Madrid 
tercsro. j ^ ^ 

3B3PBAS 

¥SflT&S 
Pl-áNO atemán, s s vende 
muy barato. Alonso. VÍÜ-

P Í E L E S , tejidos, eonfeo-
ciones, contado, plazos. 
Carmen, 6 y 8, entre
suelo. 

CAMISAS, calüoacillos, 
género punto, corbatas, 
no comprar, baoer8« á 
medida ni reformar sin 
antes ver casa Arroyo, 
Barquillo, 9. (Impermea
bles reformo.) 

S E B B I N , 1,60 saco. 
Martínez Campos, 5. Ma. 
derae. 

CHOTAS holandeaafi finas, 
véndense. Ramiro I I , 6. 
La Vérité. 

dr id. Baohálterato para iSe-
ñoritae. Profesorado feme
nino. Carretea San Jeróni
mo, 81 . 

CHIC Parisién. Academia 
de Corte muy acreditada. 
TVazado y modelaje. Se 
efXjpemden títulos al finali
zar la eniseñanza. Fuenoa. 
rraJ, 48. 

SEÍtORITA primer pre
mio d« violín Conserva
torio Madrid da lecciortes 
á domicilio. Avenida Aífc. 
liéndez Peíayo, 21 , en-

1 odists y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

SOLEDAD González, sas
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Eepino, S. 

MANUEL de la Fueaia 
desea coloeación escrito
rio, contabilidad, ^to., coa 
buenas reíerenoias. Espsr. 
tinas, S. 

ENSEÑANZA 

ENSESANZA complete 
de meca-Bografí» y •'•aqui-
grafía. Título y gesta in 
gratos colocación Silnm-
no3. C a s a «Baj-Lock», 
Hortaleza, 17. l'eléfooio 
4.458. 

ACADEMIA Oteedo . Pre
paración para el Bamoo de 
España y Correo». Idio
mas y Caligrafía. Ci$ee 
espeeiaj de inglés pata ee-
ñoritas. Salud, 11. 

LICEO Eemesúiío d e M«. 

VARIOS 
COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 62 ; 5.850 colocados. 
Tedéfoao M. 10-98. 

P X S T Í L L A S ' Cr^^STSOT 
ten eficaces que calman la 
tos á k primera pastilla 
y curan garganta y cata-
irpos. Pesetas, 1,50. 

eeisi m mmkñ 
HECESITAiS TñABikíQ 

CÜH lUMEJOBABLES 

!«fereiii0ias ofeéceae bue<na 

S A C E R D O T E profesor 
idiomas prepararla jóve
nes día, obreros noche. 
ViUa.nueva, 87. 

MATRIMONIO o i ~ W 
no6 informes desea porta
ría d© librea ú otra oou. 
pación. Informarán Pez, S 
San Piéoido. 

ü F i C I N A Católica de C». 
loeaoJoaes Femeninas j 
Bolsa del Trabajo. Espa
da, 4, prinoipal; de 9 á í 

y de 4 é 7. Urgen donoe-
üas, cocinaras y mueh». 
olías para todo. Ofreoemot 
profeeora de pintura y pro
fesoras de «íteineatai, so 
perior y de alemán, señ« 
ra<5 de compañía y porté 
ras, y para toda düm Á 
eervicio 

MADRiO.-TelefonoM-3.238

